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CRUZ 

1  ç~ =49 
e 

Cruz, 30 de março de 2017. 

Of. N° 20170330 - 1/PREVICRUZ 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Tempestivamente, nos termos da legislação vigente que rege a matéria, encaminhamos a esse 

Colendo Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará - TCM/CE, a inclusa Prestação de 

Contas de Gestão (BALANÇO GERAL) do INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ atinente ao 

exercício financeiro 2016, elaborada em conformidade com a Instrução Normativa n.° 03/13 dessa 

Egrégia Corte de Contas. 

Na oportunidade, reiteramos protestos de estima e respeito. 

Atenciosamente, 	 /7 

PAULO ROBRL4NDO DA SILVA RIBEIRO 
Ex-Presidente 

CPF: 319.293.383-68 

AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR 
CONSELHEIRO DR. DOMINGOS GOMES DEAGUIAR FILHO 
MD. PRESIDENTE DO TCM/CE 
FORTALEZA - CEARÁ. 
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PORTARIA 00812015 

O PREFE(TO MUNICIPAL DE CRUZ, no USO de suas atribuições conferidas 

pelo art. 60, til, da Lei Orgânica do município de Cruz/CE; 

RESOLVE: 

Art. 10  - NOMEAR nos termos do art. 60,  da Lei Municipal n° 313 de 31 de 

agosto de 2007, a Diretoria Executiva do Instituto de Previdência dos 

Servidores do Município de CruzJCE - PREVICRUZ, com a seguinte 

composição: 

PRESIDENTE 

Paulo Roberlando da Silva Ribeiro 

DIRETORIA FINANCEIRO 

Pauta JacqueUne Silva dos Santos Freitas 

DIRETOR PREV1DENC)ÁR10 

Hemerson Cidra! Brandão Silveira 

0FF 319.293 383-68 

0FF: 853 819.343-00 

0FF. 023.399.703-26 

Art. 21  - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, e seus efeitos 
passam a valer a partir de 1 0  de janeiro de 2015. 

CERTIFIQUE-SE I  PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 

Cruz)CE, 05 de janeiro de 2015 

/ - -. 

Odair José Mendes de Vasconcelos 
Prefeito Municipal 

.' 	 MUNC" DÇ' 
L  

' 	 39/20I3 
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ç. DE 
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CRUZ 
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PORTARIA N° 20161231-01 

O Prefeito Municipal de Cruz, Estado do Ceará, Cidadão ODAIR JOSÉ MENDES DE VASCONCELOS, no uso 

competente de suas atribuições conferidas pela Lei Orgânica Municipal - LOM, etc. 

RESOLVE: 

I. EXONERAR das funções de Secretário/Ordenador de Despesas os seguintes agentes públicos/políticos: 

UNIDADE GESTORA AGENTE PÚBLICO/POLÍTICO 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ Paulo Roberlandioda Silva Ribeiro 

FUNDO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL Janio Quadros Mendes de Vasconcelos 

FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA Glaison Vasconcelos Albuquerque 

FUNDO MUNICIPAL DA CRIANÇA E ADOLESCENTE Andreina Albuquerque do Nascimento 

FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL Andreina Albuquerque do Nascimento 

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE Reginaldo Alves das Chagas 

FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO Pedro Medeiros Fernandes 

SECRETARIA DE TURISMO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO Maria Geniza da Silveira Santos 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS Jacqueline Vasconcelos R. Sousa 

SECRETARIA DE AGRICULTURA - Carlos César de Carvalho 

SECRETARIA DE PESCA E AQUICULTURA Maria Geniza da Silveira Santos 

SECRETARIA DE GOVERNO E ARTICULAÇÃO POLÍTICA Netuno Mendes de Vasconcelos 

SECRETARIA DE FINANÇAS José Zivaldo Brandão Rocha 

SECRETARIA DE DESPORTO E JUVENTUDE José Augusto Aires 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 	 -- Carlos César de Carvalho 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO Janio Quadros Mendes de Vasconcelos 

GABINETE DO PREFEITO Glaison Vasconcelos Albuquerque 

II. Esta Portaria entra em vigor nesta data, com imediata publicação nos meios disponíveis. 

PAÇO DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL DE CRUZ - ESTADO DO CEARÁ 

Em, 31 de dezembro de 2016. 

1/ 

OD.AIR JOSÉ MENDES DE VASCONCELOS 

Prefeito Municipal 

CPF: 429.517.393-20 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ 

- 	Priço dos Três Poderes, 5/N - Anincjos - CEP: 62595-000 - Cruz/CE - Fone: (88) 3660.1277 

CNPJ: 07.663.91710001-15 - CGF: 06.920.186-2 
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PREVI CRUZ 

CADASTRO DE GESTOR - CONFORME IN/TCM N° 03/13 

DADOS DA UNIDADE GESTORA: 

Código e Nome da Unidade Gestora (conforme o SIM): 

16.01-INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

Nome do Servidor (Gestor): 
PAULO ROBERLANDO DA SILVA RIBEIRO 

Cargo/Função: CPF: 
Presidente 319.293.383-68 

Matrícula: Período da Gestão: 
0355 0110112016 a 31/12/ 2016 

Nomeação/Designação Ato N°: Data do Ato: Data da Publicação: 
N°008/2015 05/01/2015 0510112015 

Delegação de Competência: Data do Ato: Data da Publicação: Data da Comunicação 
Ordenador da Despesa 0510112015 05/0112015 ao TCM: 

0510112015 

Endereço Residencial: 
RUA CELSO ARAWO, 200 

Bairro/Distrito: 
CENTRO 

Município: 
CRUZ 

UF: CEP: 
CE 62.595-000 

Município: 
(88) 99943-9890 

Elaborado por: 	 Período da Gestão: 

	

PAULO ROBERLANDO DA SILVA RIBEIRO 	 0110112016 a 31/12/ 2016 
Nomeação/ Designação Ato N°: 	 Data do Ato: 	 Data da Publicação: 

N° 00812015 	 1 	05101/2015 	 1 	 0510112015 

Contador: 

ASS: 	id 
NOME: Fco. AÁonio o Nascimento Neto 

MAT.: 0106 

/0_5 

 (CFC/CE) 

Diretora Financeira: 

ASS: 

NOME: Paula Jacqueline s. dos Santos Freitas 

MAT.: 0354 

Ordenador da Da 

NOME: Paulo Roberlando da Silva Ribeiro 

MAT.: 4386 



Município: 
	

Mês/Ano: 

CRUZ 	 1212016 
Órgão: 	 Unidade orçamentária: 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 	 INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

CADASTRO DA EMPRESA E/OU CONTADOR RESPONSÁVEL 

Município: 

CRUZ 
Empresa: 

MUNICÍPIOS CONSULTORIA & 

CONTABILIDADE S/S 

CNPJ: 

86.701.430/0001-56 

Endereço Comercial: 

RUA COSTA SOUSA, 106 - BENFICA 

CEP: 60.020-300 

FORTALEZA/CE 

Telefone: 

(85) 3223.6400  

Exercício: 

2016 
Contador: 

FRANCISCO ANTONIO DO NASCIMENTO 

NETO 

- 

360.887.573-53 	010648/0-5 (CE) 

Endereço Residencial: 

RUA LEONARDO MOTA, 460 - APTO 801 

MEIRELES - CEP: 60.170-040 

FORTALEZA/CE 

Telefone Fixo e Celular: 

(85) 3214.0948 / 99916.3900 

Email: 	 Email: 

municipiosconsuItoriagmaiI.com 	 fannetto@cimail.com  

Contador: 	f / 
	

Diretora Financeira: 	 Ordenador da Despesa  

ASS: 	/ 	( J 
	

ASS: 	ASS:  

NOME: Fco. lntoniWd?  Nascimento Neto 
	

NOME: Paula Jacqueline s. dos Santos Freitas 	NOME: Paulo Roberlando da Silva Ribeiro 

MAT.: 0106/8/0-5 (Cík/CE) 
	

MAT.: 0354 	 MAT.: 4386 
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PREFEITURA DE 

CRUZ 
Popular por natureza 

AQUISIÇÃO DE BENS MÓVEIS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ 

Proço dos Três Poderes, 5/N - Aningo - CEP 62.595-000 - Cruz/CE - Fone: (88) 3660.1277 

CNPJ: 07.663.91710001-15 - C&F: 06.920.186-2 
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Estado do Ceará 
	

Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz 
	

Período: 0110112016 a 31/1212016 

17- INSTITUTO DE PREVIDENCIADE CRUZ 
	

Página. 1 

Receita e Despesa Segundo as Categorias Econômicas 	 (em R$ 1,00) 

Adendo II a Portaria SOF No. 03, de 04 de Fevereiro de 1985 
Anexo 1. da Lei No. 4.320/64 

Receitas 	 Desoesas 

Receitas Correntes 

Receitas de Contribuições 

Receita Patrimonial 

Deduções da Receita Corrente 

Deduções do FUNDEB 

Deduções da Receita Patrimonial 

Receitas de Capital 

DEFICIT Capital 

Receitas Correntes Intra-Orçamentárias 

Receitas de Contribuições 

Receitas Correntes 

Receitas de Capital 

Receitas Correntes Intra-Orçamentárias 

Total Geral do Anexo 01: 

4.405.378,39 Despesas Correntes 

1.968.918,61 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

2.451.463,64 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

-15.003,86 SUPERAVIT Corrente 

Despesas de Capital 
0,00 

-15.003,86 INVESTIMENTOS 

0,00 AMORTIZAÇÃO DA DVIDA 

10.029.34 

1.033.604,34 

1.033.604,34 

RESUMO 

4.405.378,39 Despesas 

0,00 Despesas de Capital 

1 .033.604,34 Superávit 

5.438.982,73 

1.791.113,31 

1.629.169,55 

161.943.76 

2.614.265.08 

10.029,34 

5.230.57 

4.798,77 

1.791.113,31 

10.029.34 

3.637.840.08 

5.438.982,73 

PAULO ROBLANDO DA SILVA RIBEIRO 

PRESIDENTE 



Estado do Ceará 
	

Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz 
	 Período: 0110112016 a 3111212016 

17- INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 
	

Página.: 1 

Receitas Segundo as Categorias Econômicas 

Anexo 2, da Lei n°4320, de 17103164 (Portaria SOF n°8, de 04102/85) 	 (em R$ 1,00) 

Código 	Especificação 	 - 	 Detalhamento 	 Fonte 	Cat. Econômica 

1000.00.00.00.00 Receitas Correntes 4.420.382,25 

1200.00.00.00.00 Receitas de Contribuições 1.968.918,61 

1210.00.00.00.00 Contribuições Sociais 1.968.918,61 

1210.29.00.00.00 Contribuições para o Regime Próprio de Previdência do 1.968.918,61 
Servidor Público 

1210.29.07.00.00 Contribuição do Servidor Ativo Civil para o Regime Próprio 1.968.918,61 

1300.00.00.00.00 Receita Patrimonial 2.451.463,64 

1320.00.00.00.00 Receitas de Valores Mobiliários 2.451.463,64 

1325.00.00.00.00 Remuneração de Depósitos Bancários 2.451.463,64 

1325.01.00.00.00 Remuneração de Depósitos de Recursos Vinculados 2.451.463,64 

1325.01.04.00.00 Receita de Remuneração de Depósitos Bancários de Recursos 2.451.463,64 
Vinculados Rendimentos RPPS 

7000.00.00.00.00 Receitas Correntes intra-orçamentária 1.033.604,34 

7200.00.00.00.00 Receitas de Contribuições intra-orçamentária 1.033.604,34 

72 10.00.00.00.00 Contribuições Sociais intra-orçamentária 1.033.604,34 

7210.29.00.00.00 Contribuições para o Regime Próprio de Previdência do 1.033.604,34 
Servidor Público intra-orçamentária 

7210.29.01.00.00 Contribuição Patronal de Servidor Ativo Civil para o Regime 1.033.604,34 
Próprio intra-orçamentária 

9000.00.00.00.00 Deduções -15.003.86 

9300.00.00.00.00 Descontos concedidos -15.003,86 	 - 

Total Geral: 	 5.438.982,73 

ao 
PAULO ROB LANDO DA SILVA RIBEIRO 

PRESIDENTE 



Estado do Ceará 	 Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz 	 Período: 01/0112016 a 31112/2016 
17- INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 	 Página.: 1 

Despesa Segundo as Categorias Econômicas 

Anexo 2. da Lei n° 4320. de 17/03/64 (Portaria SOF no 8, de 04102/85) 

Orgão: 16 	Instituto de Previdência dos Servidores do Município 

U.O.: 	16.01 Instituto de Previdência dos Servidores do Município 

Código 	Especificação 	 Desdobramento 	 Grupo 	Cat. Econômica 

3.0.00.00.00 DESPESAS CORRENTES 1.791.113.31 

3.1.00.00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 1.629.169,55 

3.1.90.00.00 Aplicações Diretas 1.628.911,59 

3.1.90.01.00 Aposentadorias e Reformas 780.200.83 

3.1.90.03.00 Pensões 191.553,32 

3.1.90.05.00 Outros Benefícios Previdenciários do Servidor 531 .618.81 

3.1.90.11.00 Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal 117.491,00 

3.1.90.13.00 Obrigações Patronais - INSS 8.047.63 

3.1.91.00.00 Aplicação Direta Decorrente de Operação 257,96 

3.1.91.13.00 Obrigações Patronais - RPPS 257,96 

3.3.00.00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 161.943.76 

3.3.90.00.00 Aplicações Diretas 161 .943.76 

3.3.90.14.00 Diárias - Civil 570,00 

3.3.90.30.00 Material de Consumo 2.258,31 

3.3.90.35.00 Serviços de Consultoria 31 .500,00 

3.3.90.36.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física 8.460,00 

3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 97.255,17 

3.3.90.47.00 Obrigações Tributárias e Contributivas 21 .900,28 

4.0.00.00.00 DESPESAS DE CAPITAL 10.029.34 

4.4.00.00.00 INVESTIMENTOS 5.230,57 

4.4.90 00.00 Aplicações Diretas 5.230,57 

4.4.90.52.00 Equipamentos e Material Permanente 5.230,57 

4.6.00.00.00 AMORTIZAÇÃO DA DíVIDA 4.798,77 

4.6.90.00.00 Aplicações Diretas 4.798,77 

4.6.90.71.00 Principal da Dívida Contratual Resgatado 4.798,77 

Total da Unidade Orçamentária: 1.801.142,65 1.801.142.65 	1.801.142,65 

Total Geral: 	1.801.142,65 

II 

PAULO ROBRLANDO DA SILVA RIBEIRO 

PRESIDENTE 



Estado do Ceará Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz Período: 0110112016 a 3111212016 
17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ Página.: 1 

Despesa Segundo as Categorias Econômicas - Consolidado 

Anexo 2. da Lei n°4320, de 17/03/64 (Portaria SOF n° 8, de 04/02/85) 

Código Especificação Desdobramento Grupo 	Cat. Econômica 

3.0.00.00.00 DESPESAS CORRENTES 1.791.113,31 

3.1.00.00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 1.629.169,55 

31.90.00.00 Aplicações Diretas 1.628.911,59 

3.1.90.01.00 Aposentadorias e Reformas 780.200,83 

31.90 03.00 Pensões 191.553,32 

3.1.90.05.00 Outros Benefícios Previdenciários do Servidor 531.61 8,81 

3.1 .90.11 .00 Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal 117.491 .00 

3.1.90.13.00 Obrigações Patronais - INSS 8.047.63 

3.1.91.00.00 Aplicação Direta Decorrente de Operação 257,96 

31.91.13.00 Obrigações Patronais- RPPS 257,96 

3.3.00.00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 161 .943.76 

3.3.90.00.00 Aplicações Diretas 161.943,76 

3.3.90.14.00 Diárias - Civil 570,00 

3.390.30.00 Material de Consumo 2.258,31 

3.3.90.35.00 Serviços de Consultoria 31.500,00 

3.3.90.36.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física 8.460,00 

3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 97.255,17 

3.3.90.47.00 Obrigações Tributárias e Contributivas 21 .900,28 

4.0.00.00.00 DESPESAS DE CAPITAL 10.029.34 

4.4.00.00.00 INVESTIMENTOS 5.230.57 

4.4.90.00.00 Aplicações Diretas 5.230,57 

4.4.90.52.00 Equipamentos e Material Permanente 5.230,57 

4.6.00.00.00 AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA 4.798,77 

4.6.90.00.00 Aplicações Diretas 4.798,77 

4.6.90.71 .00 Principal da Dívida Contratual Resgatado 4.798,77 

Total Geral: 	1.801.142,65 

4 
PAULO ROBERLANDO DA SILVA RIBEIRO 

PRESIDENTE 



Estado do Ceará 

Instituto de Previdência de Cruz 
17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 

Exercício de 2016 

Período: 01101/2016 a 3111212016 

Página.: 1 

Despesas Por Funções, Subfunções e Programas 

Anexo 6. da Lei n° 4320. de 1 7/03/64 (Portaria SOF n° 8, de 04102/85) 

Orgão: 	16 	Instituto de Previdência dos Servidores do Município 

U.O.: 	16.01 	Instituto de Previdência dos Servidores do Município 

Código 	Especificação 	 Op. Especiais Projetos Atividades Total 

09.000.0000 Previdência Social 	 0,00 

09.272.0000 	Previdência do Regime Estatutário 	 0,00 

09.272.0003 	SUPORTE ADMINISTRATIVO 	 0.00 

000 

0.00 

0,00 

1.801.142,65 

1.801.142,65 

1.801.142,65 

1.801.142,65 

1.801.142.65 

1.801.142.65 

Total da Unidade Orçamentária: 	 0,00 0,00 1.801.142,65 1.801.142.65 

Total Geral: 	 - 	 0,00 0,00 1.801.142,65 1.801.142,65 

PAULO ROB LANDO DA SILVA RIBEIRO 

PRESIDENTE 



Estado do Ceará Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz Período: 0110112016 a 3111212016 
17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ Página.: 1 

Despesas Por Funções, Subfunções e Programas 

Anexo 7, da Lei n°4320, de 17103164 (Portaria SOF n° 8, de 04102185) 

Código 	Especificação Op. Especiais Projetos Atividades Total 

09.000.0000 	Previdência Social 0,00 0,00 1.801 .142,65 1.801.142,65 

09.272.0000 	Previdência do Regime Estatutário 0,00 0,00 1.801.142,65 1.801.142,65 

09.272.0003 	SUPORTE ADMINISTRATIVO 0,00 0,00 1.801.142,65 1.801.142,65 

Total Geral: 0,00 0,00 1.801.142,65 1.801.142,65 

PAULO ROBEMANDO DA SILVA RIBEIRO 

PRESIDENTE 



Estado do Ceará Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz Período: 0110112016 a 3111212016 
17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ Página.: 1 

Despesas Por Funções, Subfunções e Programas de Acordo com o Vínculo 

Anexo 8, da Lei n° 4320, de 17/03/64 (Portaria SOF n° 8, de 04/02/85) 

Código 	Especificação 	 Ordinário Vinculado Total 

09.000.0000 	Previdência Social 0,00 1.801.142,65 1.801.142,65 

09.272.0000 	Previdência do Regime Estatutário 0,00 1.801.142,65 1.801.142,65 

09.272.0003 	SUPORTE ADMINISTRATIVO 0,00 1.801.142,65 1.801.142,65 

- 	 Total Geral: 0,00 1.801.142,65 1.801.142,65 

PAULO ROBEANDO DA SILVA RIBEIRO 

PRESIDENTE 



Estado do Ceará 	 Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz 	 Período: 0110112016 a 3111212016 
17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 	 Página.: 1 

Despesas por Orgãos e Funções 

Anexo 9, da Lei n°4320, de 17/03/64 (Portaria SOF n°8, de 04/02/85) 

Unidade Orçamentária 	 Legislativa 	Judiciária 	Essencial a 	Administração 
Justiça 

Instituto de Previdência dos Servidores do Município 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 

Total Geral: 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 

/ 



Estado do Ceará 	 Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz 	 Período: 0110112016 a 3111212016 
17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 	 Página.: 1 

Despesas por Orgãos e Funções 

Anexo 9. da Lei n°4320, de 17/03/64 (Portaria SOF n° 8, de 04/02/85) 

Unidade Orçamentaria 
Defesa 	Segurança 	Relações 	Assistência 

Nacional 	Publica 	Exteriores 	Social 

	

Instituto de Previdência dos Servidores do Município 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 

	

Total Geral: 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 



Estado do Ceará 	 Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz 	 Período: 0110112016 a 3111212016 
17- INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 	 Página.: 1 

Despesas por Orgãos e Funções 

Anexo 9, da Lei n°4320, de 17/03/64 (Portaria SOF n° 8, de 04/02/85) 

- 

Unidade Orçamentaria 	
Previdência 	

Saúde 	Trabalho 	Educação 
Social 

Instituto de Previdência dos Servidores do Município 	1.801.142,65 	 0,00 	 0,00 	 0,00 

Total Geral: 	1.801.142,65 	 0,00 	 0,00 	 0,00 



Estado do Ceará 	 Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz 	 Período: 0110112016 a 3111212016 
17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 	 Página.: 1 

Despesas por Orgãos e Funções 

Anexo 9, da Lei n°4320, de 17/03/64 (Portaria SOF n° 8, de 04/02/85) 

Unidade Orçamentaria 	 Cultura 	
Direito da 	

Urbanismo 	Habitação 
Cidadania 

Instituto de Previdência dos Servidores do Município 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 000 

Total Geral: 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 



Estado do Ceará 	
Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz 	 Período: 0110112016 a 3111212016 

17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 	 Página.: 1 

Despesas por Orgãos e Funções 

Anexo 9, da Lei n° 4320, de 17103164 (Portaria SOF n° 8, de 04102/85) 

Unidade Orçamentária 	 Saneamento 	
Gestão 	Ciência e 	

Agricultura 
Ambiental 	Tecnologia 

Instituto de Previdência dos Servidores do Município 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 

Total Geral: 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 



Estado do Ceará 	 Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz 	 Período: 0110112016 a 3111212016 

17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 	 Página.: 1 

Despesas por Orgãos e Funções 

Anexo 9. da Lei n°4320, de 17/03/64 (Portaria SOF n°8, de 04/02/85) 

Unidade Orçamentária 	
Organização 	

Indústria 	
Comércio e 	Comunicações 

Agrária 	 Serviços 

Instituto de Previdência dos Servidores do Município 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 

Total Geral: 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 



Estado do Ceará Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz Período: 0110112016 a 3111212016 

17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ Página.: 1 

Comparativo da Receita Orçada com a Arrecadada 

Anexo 10, da Lei n° 4320, de 17103164 (Portaria SOF n° 8, de (em R$ 1,00) 

Código Especificação Orçada R$ Arrecadada R$ Diferença para 

1000.00.00.00.00 Receitas Correntes 602.250,00 4.420.382,25 3.818.132,25 (+) 

1200.00.00.00.00 Receitas de Contribuições 567.250,00 1.968.918,61 1.401.668,61 (+) 

1210.00.00.00.00 Contribuições Sociais 567.250,00 1.968.918,61 1.401.668,61 (+) 

1210.29.00.00.00 Contribuições para o Regime Próprio de Previdência do 567.250,00 1.968.918,61 1.401.668,61 (+) 
Servidor Público 

1210.29.07.00.00 Contribuição do Servidor Ativo Civil para o Regime Próprio 552.250,00 1.968.918,61 1.416.668,61 (+) 

1300.00.00.00.00 Receita Patrimonial 10.000,00 2.451.463,64 2.441.463,64 (+) 

1320.00.00.00.00 Receitas de Valores Mobiliários 10.000,00 2.451.463,64 2.441.463,64 (+) 

1325.00.00.00.00 Remuneração de Depósitos Bancários 10.000,00 2.451.463,64 2.441.463,64 (+) 

1325.01.00.00.00 Remuneração de Depósitos de Recursos Vinculados 10.000,00 2.451.463,64 2.441.463,64 (+) 

1325.01.04.00.00 Receita de Remuneração de Depósitos Bancários de 10.000,00 2.451.463,64 2.441.463,64 (+) 
Recursos Vinculados Rendimentos RPPS 

1900.00.00.00.00 Outras Receitas Correntes 25.000,00 0,00 25.000,00 (-) 

1920.00.00.00.00 Indenizações e Restituições 25.000,00 0,00 25.000,00 (-) 

1922.00.00.00.00 Restituições 25.000,00 0,00 25.000,00 (-) 

1922.10.00.00.00 Compensações Financeiras entre o Regime Geral e os 25.000,00 0,00 25.000,00 (-) 
Regimes Próprios de Previdência dos Servidores 

7000.00.00.00.00 Receitas Correntes intra-orçamentária 131.250,00 1.033.604,34 902.354,34 (+) 

7200.00.00.00.00 Receitas de Contribuições intra-orçamentária 131.250,00 1.033.604,34 902.354,34 (+) 

7210.00.00.00.00 Contribuições Sociais intra-orçamentária 131.250,00 1.033.604,34 902.354,34 (+) 

7210.29.00.00.00 Contribuições para o Regime Próprio de Previdência do 131.250,00 1.033.604,34 902.354,34 () 
Servidor Público intra-orçamentária 

7210.29.01.00.00 Contribuição Patronal de Servidor Ativo Civil para o 131.250,00 1.033.604.34 902.354,34 (+) 
Regime Próprio intra-orçamentária 

9000.00.00.00.00 Deduções 0,00 -15.003,86 15.003,86 (-) 

9900.00.00.00.00 Outras deduções 0,00 -15.003,86 15.003.86 (-) 

9910.00.00.00.00 Outras Deduções de Receitas Correntes 0,00 -15.003,86 15.003,86 (-) 

9913.00.00.00.00 Outras Deduções de Receita Patrimonial 0,00 -15.003,86 15.003,86 (-) 

9913.20.00.00.00 Outras Deduções de Receitas de Valores Mobiliários 0.00 -15.003,86 15.003,86 (-) 

9913.28.00.00.00 Outras Deduções de Remuneração dos Investimentos do 0,00 -15.003,86 15.003,86 (-) 
Regime Próprio de Previdência do Servidor 

9913.28.10.00.00 Outras Deduções de Remuneração dos Investimentos do 0,00 -15.003,86 15.003,86 (-) 
Regime Próprio de Previdência do Servidor em Renda 
Fixa 

Total Geral: 733.500,00 5.438.982,73 4.705.482,73 (+) 

PAULO RO ERLANDO DA SILVA RIBEIRO 

PRESIDENTE 
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Instituto de Previdência de Cruz Período: 0110112016 a 3111212016 

17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ Página.: 1 

Comparativo da Despesa Autorizada com a Realizada 

Anexo 11, da Lei n°4320, de 17103/64 (Portaria SOF n° 8, de 04102185) 

Orgão: 	16 	Instituto de Previdência dos Servidores do Município 

U.O.: 	16.01 	Instituto de Previdência dos Servidores do Município 

Créditos Créditos 
Código 	Especificação Orçamentários e Especiais e Total Realizada Diferença 

Suplementares Extraordinários 

3.0.00.00.00 DESPESAS CORRENTES 1 .851 .590,00 0,00 1 .851 .590,00 1 .791 .1 1 3,31 60.476,69 

3.1.00.00.00 PESSOAL E ENCARGOS 1.645.120,00 0,00 1.645.120,00 1.629.169,55 15.950,45 

3.1.90.00.00 Aplicações Diretas 1.645.120,00 0,00 1.645.120,00 1.629.169,55 15.950,45 

3.1.90.01.00 Aposentadorias 	Reformas 780.210,00 0,00 780.210,00 780.200,83 9,17 

3.1.90.03.00 Pensões 191.560,00 0,00 191.560,00 191.553,32 6,68 

3.1.90.04.00 Contratação por Tempo 90,00 0,00 90,00 0,00 90,00 

3.1.90.05.00 Outros Benefícios 531.700,00 0,00 531.700,00 531.618,81 81,19 

3.1.90.11.00 Vencimentos e Vantagens Fixas 117.500,00 0,00 117.500,00 117.491,00 9,00 

3.1.90.13.00 Obrigações Patronais - INSS 8.060,00 0,00 8.060,00 8.047,63 12,37 

3.1.90.16.00 Outras Despesas Variáveis 
- 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00 

3.1.90.91.00 Sentenças Judiciais 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00 

3.1.90.92.00 Despesas de Exercícios 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00 

3.1.90.94.00 Indenizações e Restituições 2.500,00 0,00 2.500,00 0,00 2.500,00 

3.1.90.96.00 Ressarcimento de Despesas de 500,00 0,00 50000 0,00 500,00 

3.1.91.13.00 Obrigações Patronais - RPPS 10.000,00 0,00 10.000,00 257,96 9.742,04 

3.2.00.00.00 JUROS E ENCARGOS DA 5.000,00 0,00 5.000,00 0,00 5.000,00 

3.2.90.00.00 Aplicações Diretas 5.000,00 0,00 5.000,00 0,00 5.000,00 

3.2.90.21.00 Juros sobre a Divida por 5.000,00 0,00 5.000,00 0,00 5.000,00 

3.3.00.00.00 OUTRAS DESPESAS 201.470,00 0,00 201.470,00 161.943,76 39.526,24 

3.3.50.00.00 Transferências a Instituições 5.000,00 0,00 5.000,00 0,00 5.000,00 

3.3.50.41.00 Contribuições 5.000,00 0,00 5.000,00 0,00 5.000,00 

3.3.90.00.00 Aplicações Diretas 196.470,00 0,00 196.470,00 161 .943,76 34.526,24 

3.3.90.04.00 Contratação por Tempo 2.500,00 0,00 2.500,00 0,00 2.500,00 

3.3.90.05.00 OUTROS BENEFÍCIOS 5.000,00 0,00 5.000,00 0,00 5.000,00 

3.3.90.14.00 Diárias - Civil 5.000,00 0,00 5.000,00 570,00 4.430,00 

3.3.90.30.00 Material de Consumo 7.000,00 0,00 7.000,00 2.258,31 4.741 ,69 

3.3.90.35.00 Serviços de Consultoria 31.500,00 0,00 31.500,00 31.500,00 0,00 

3.3.90.36.00 Outros Serviços de Terceiros- 15.000,00 0,00 15.000,00 8.460,00 6.540,00 

3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros - 97.470,00 0,00 97.470,00 97.255,17 214,83 

3.3.90.47.00 Obrigações Tributárias e 25.000,00 0,00 25.000,00 21.900,28 3.099,72 

3.3.90.48.00 Outros Auxílios Financeiros a 2.500,00 0,00 2.500,00 0,00 2.500,00 

3.3.90.93.00 Indenizações e Restituições 500,00 0,00 500,00 0,00 500,00 

3.3.90.98.00 Compensações ao RG  5.000,00 0,00 5.000,00 0,00 5.000,00 



Estado do Ceará Exercício de 2016 

Instituto de Previdência de Cruz Período: 0110112016 a 3111212016 

17 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ Página.. 2 

Comparativo da Despesa Autorizada com a Realizada 

Anexo 11, da Lei n° 4320. de 17/03/64 (Portaria SOF n° 8, de 04/02/85) 

4.0.00.00.00 DESPESAS DE CAPITAL 19.800.00 0,00 19.800,00 1 0.029,34 9.770.66 

4.4.00.00.00 INVESTIMENTOS 15.000,00 0,00 15.000.00 5.230.57 9.769,43 

4.4.90.00.00 Aplicações Diretas 15.000,00 0.00 15.000,00 5.230,57 9.769.43 

4.4.90.51.00 Obras e Instalações 5.000,00 0,00 5.000,00 0.00 5.000,00 

4.4.90.52.00 Equipamentos e Material 10.000,00 0,00 10.000,00 5.230,57 4.769.43 

4.6.00.00.00 AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 4.800,00 0,00 4.800,00 4.798.77 1,23 

4.6.90.00.00 Aplicações Diretas 4.800,00 0,00 4.800,00 4.798,77 1,23 

46.90.71.00 Principal da Dívida Contratual 4.800,00 0,00 4.800,00 4.798,77 1.23 

9.0.00 00.00 Reserva de Contingência 200.000,00 0,00 200.000,00 0,00 200.000,00 

9.9.00.00.00 Reserva de Contingência 200.000.00 0.00 200.000,00 0,00 200.000,00 

9.9.90.00.00 Reserva de Contingência 200.000,00 0,00 200.000,00 0.00 200.000.00 

9.9.99.99.99 Reserva de Contingência 200.000,00 0,00 200.000.00 0,00 200.000.00 

Total da Unidade Orçamentária: 2.071 .390.00 0,00 2.071.390,00 1.801.142,65 270.247.35 

Total Geral: 2.071.390,00 0,00 2.071.390,00 1.801.142,65 270.247,35 

PAULO ROBLANDO DA SILVA RIBEIRO 

PRESIDENTE 
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PREVI CRUZ 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
Exercício Financeiro 

2016 

Contas de Gestão - IN-TCM/CE n.° 03/13 
IV - Demonstrativo dos Adiantamentos Concedidos (Modelos 03) 



PREVICIRUZ 

DECLARAÇÃO 

DECLARAMOS perante o Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará, em 

cumprimento ao disposto no inciso IV do Artigo 6. 0  da Instrução Normativa n.° 03/13-

TCM/CE, que o INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ no exercício financeiro 2016, 

nada tem a registrar no MODELO 03 - DEMONSTRATIVO DOS ADIANTAMENTOS 

CONCEDIDOS. 

Paço do Poder Executivo Municipal de Cruz - Estado do Ceará 
Em, 31 de dezembro de 2016. 

Contador: 
	

Diretora Financeira: 
	

Ordenador da De 	a: 

ASS: 
	

ASS: 
	

ASS: 

NOME: Fco./ntonio dV(Jascimento  Neto 
	

NOME: Paula Jacqueline s. dos Santos Freitas 
	

NOME: Paulo Roberlando da Silva Ribeiro 

MAT.: O1O8/O -5 (CRCCE) 
	

MAT.: 0354 
	

MAT.: 4386 
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PREVI CRUZ 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
Exercício Financeiro 

2016 

Contas de Gestão - IN-TCM/CE n.° 03113 
V - Demonstrativo das Doações, Subvenções, Auxílios e Contribuições Concedidos (Modelo 04) 



•1 

PIR EVI CRUZ 

DECLARAÇÃO 

DECLARAMOS perante o Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará, em 

cumprimento ao disposto no inciso V do Artigo 6. 0  da Instrução Normativa n.° 03/13-

TCM/CE, que o INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ no exercício financeiro 2016, 

nada tem a registrar no MODELO 04 - DEMONSTRATIVO DAS DOAÇÕES, SUBVENÇÕES, 

AUXÍLIOS E CONTRIBUIÇÕES CONCEDIDOS. 

Paço do Poder Executivo Municipal de Cruz - Estado do Ceará 
Em, 31 de dezembro de 2016. 

Contador: 

ASS:  

NOME: Fco. 	do ~& cimento Neto A 

MAT.: 01064 O-5(CRC/CE)  

Diretora Financeira: 

ASS: 

NOME: Paula Jacqueline s. dos Santos Freitas 

MAT.: 0354 

Ordenador da Desp 

ASS: 

NOME: Paulo Roberlando da Silva Ribeiro 

MAT.: 4386 
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
Exercício Financeiro 

2016 

Contas de Gestão - IN-TCM/CE n.° 03/13 
VI - Demonstrativo das Responsabilidades No Regularizadas (Modelo 05) 



PREVI CRU 2 

DECLARAÇÃO 

DECLARAMOS perante o Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará, em 

cumprimento ao disposto no inciso VI do Artigo 6. 0  da Instrução Normativa n.° 03/13 -

TCM/CE, que o INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ no exercício financeiro 2016, 

nada tem a registrar no MODELO 05 - DEMONSTRATIVO DAS RESPONSABILIDADES NÃO 

REGULARIZADAS. 

Paço do Poder Executivo Municipal de Cruz - Estado do Ceará 
Em, 31 de dezembro de 2016. 

Contador: 	1 / 	 Diretora Financeira: 
	

Ordenador da L

m 

 esa: 

ASS: 	ASS: 
	

ASS: 

NOME: Fco. AonioV Nascimento Neto 	NOME: Paula ]acqueline s. dos Santos Freitas 
	

NOME: Paulo Roberlando da Silva Ribeiro 

MAT.: 01064/O-5 (CRCICE) 	 MAT.: 0354 
	

MAT.: 4386 
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
Exercício Financeiro 

2016 

Contas de Gestão - IN-TCM/CE n.° 03/13 
VII - Demonstrativos dos Restos a Pagar Inscritos, Pagos e Cancelados (Modelo 06) 



PREFEITURA DE 

7i' CRUZ 
Popular por natureza 

RESTOS A PAGAR PAGOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ 

Praça dos Três Poderes. S/N - Anin9os - CEP: 62.595-000 - Cruz/CE - Fone: (88) 3660.1277 
CNPJ: 07.663.917/0001-15 - CGF: 06.920.186-2 
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PREFEITURA DE 

'5 CRUZ 
Popular por natureza  

RESTOS A PAGAR CANCELADOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ 

Praça d05 Três Poderes, S/N - Aningos - CEP: 62595-000 - Cruz/CE - Fone: (88) 3660.1277 

CI'WJ: 07.663.91710001-15 - CGF: 06.920.186-2 
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Dkit= 41VA 

DECLARAÇÃO 

DECLARO, perante ao Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará - TCM/CE, 

que durante o exercício financeiro 2016 o INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ no 

efetuou inscricão, Iiauidação e nem declarou prescrição de RESTOS A PAGAR. 

Paço do Poder Executivo Municipal de Cruz - Estado do Ceará 
Em, 31 de dezembro de 2016. 

Contador: 

fl(J 
NOME: Fc'Antorj,$ do Nascimento Neto 

MAT.: 014648/0-5  CRC/CE) 

Diretora Financeira: 

ASS: 

NOME: Paula Jacqueline s. dos Santos Freitas 

MAT.: 0354 

Ordenador da Dsa: 

ASS: 

NOME: Paulo Roberlando da Silva Ribeiro 

MAT.: 4386 



PREVI CRUZ 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
Exercício Financeiro 

2016 

Contas de Gestão - IN-TCM/CE n.° 03113 
VIII - Relatório do Setor Contábil (Modelo 07) 



PREVICRUZ 

L 

RELATÓRIO DO RESPONSÁVEL PELO SETOR CONTÁBIL 

Examinada a prestação de contas do(s) ordenador(es) de despesa(s) do INSTITUTO DE 

PREVIDÊNCIA DE CRUZ, referente ao exercício financeiro 2016, constatamos: 

SIM 	NÃO 	NÃO APLIC. 

a). a regularidade dos documentos e comprovantes que  

deram origem aos registros contábeis. 

b). a propriedade e regularidade dos registros contábeis. 
 

c). a regularidade da execução orçamentária da despesa.__ X  

d). a regularidade da execução orçamentária da receita. 
 

e). a existência de irregularidade ou ilegalidades, bem 

como falhas que tenham causado ou possam causar 

prejuízos ao erário. 

OBSERVAÇÕES: 

O gestor primou pelo zelo com o patrimônio público já existente, bem como pela aplicação 
dos recursos recebidos de forma honesta e racional. 

Paço do Poder Executivo Municipal de Cruz - Estado do Ceará 
Em, 31 de dezembro de 2016. 

Contador: 

ASS: 	n /11 
NOME: Fco. 	tonio c1 Nascimento Neto 

MAT.: 0106/8/0-5 (CRÇ/CE)  

Diretora Financeira: 

ASS: 

NOME: Paula Jacqueline s. dos Santos Freitas 

MAT.: 0354 

Ordenador da Dessa: 

IA 
ASS: 

NOME: Paulo Robrlando da Silva Ribeiro 

MAT.: 4386 
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
Exercício Financeiro 

2016 

Contas de Gestão - IN-TCM/CE n.° 03113 
IX - Termo de Conferência de Caixa e Conciliações Bancárias (Modelo 08) 



PREFEITURA DE 

CRUZ 
Popular por natureza 

TERMO DE CONFERÊNCIA DE CAIXA 

SALDO INICIAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ 

Praça dos Três Podere.. 5/N - Aningas - CEP 62,595-000 - Cruz/CE - Fone: (88) 3660.1277 
CJ: 07.663.917/0001-15 - CGF: 06.920.186-2 



Estado do Ceará 
Instituto de Previdência de Cruz 

Termo de Conferência de Caixa e Conciliação Bancária 
Demonstrativo - Consolidado  

Ao 01 (Um) dia do mês de Janeiro de 2016, efetuou-se verificação dos valores de Tesouraria, obtendo os seguintes 
resultados: 

1. Em Caixa R$: 0,00 (Zero Real) 

2. Em Banco R$: 14.103.731,67 (Quatorze Milhões, Cento e Três Mil e Setecentos e Trinta e Um Reais e Sessenta e 
Sete Centavos) 

Org.: 	1 	 INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

U.O.: 	1601 	 Instituto de Prev. Servidores Município 

Cód. Conta 	Nomenclatura Saldo R$ 

3 	 B.B 	 7.976-6 	( 	B.B 7.976-6 ) 	 13.050.519,95 

4 	 B.B 	 8.552-9 	( 	B.B 	8.552-9 ) 	 29.170,80 

2 	 B.B 	12.228-9 	( 	B.B 	12.228-9 ) 	 183,81 

1 	 B.B 	12.229-7 	( 	B.B 	12.229-7 ) 	 93,32 

5 	 BNB 	49.405-9 	( 	BNB 49.405-9 ) 	 635.606,21 

ó 	 CEF 	 408-6 	( CEF 408-6 ) 	 388.157,58 

Total da Und. 14.103.731,67 

Total da Unidade Gestora: 	 14.103.731,67 

3. Total Geral (1 + 2) R$: 14.103.731,67 (Quatorze Milhões, Cento e Três Mil e Setecentos e Trinta e Um Reais e 
Sessenta e Sete Centavos) 

4. Demonstrativo das Conciliações Bancárias 

U. G.: 	1 	1PM CRUZ 	U.O.: 	1601 	1PM CRUZ 	 3 	13.13 7.976-6 ( 13.13 7.976-6 

Saldo Inicial: 	13.050.519,95 	(D) 

O. 	Inf. 	 Aplicacao 	 7976 	Out 	31122015 - 2.812.540,4 	(C 	10.237.979, 	(D 

O. 	Inf. 	 Aplicacao 	 7976 	Out 	31122015 - 10.223.781, 	(O 	14.198,16 	(D 

U. G.: 	1 	1PM CRUZ 	U.O.: 	1601 	1PM CRUZ 	 4 	13. 13 8.552-9 ( 13. 13 8.552-9 

Saldo Inicial: 	29.170,80 	(D) 

O. 	Inf. 	 Aplicacao 	 8552 	Out 	31122015 - 29.076,45 	(O 	94,35 	(D 

U. G.: 	1 	1PM CRUZ 	U.O.: 	1601 	1PM CRUZ 	- 	 5 	BNB 49.405-9 ( BNB 49.405-9 

Saldo Inicial: 	635.606,21 	(D) 

Sistema GESTOR - Módulo: Execução Orçamentária 	 Página.:1 12 



Estado do Ceará 
Instituto de Previdência de Cruz 

Termo de Conferência de Caixa e Conciliação Bancária 
Demonstrativo - Consolidado 

C. Inf. 	 Aplicacao 	 49405 	Out 31122015 - 	635.606,21 	O 	 0,00 	(D 

U. G.: 1 	1PM CRUZ 	U.O.: 1601 	1PM CRUZ 	 6 	CEF 	408-6 (CEF 408-6 

Saldo Inicial: 	388.157,58 	(D) 

Aplicacao 	 408 	Out 31122015 - 	388.157,58 	( 	 5,00 	D 

MUNICIP»S CO SULTORIA 	 PAU 	 N JACQUELINE S. Dos S. FREITAS 	PAULO ROBERDO DA SILVA RIBEIRO 

Cor dor CRC32510-8 	 . 	. 	. 	 Presidente 
Diretora Financeira 

Sistema GESTOR - Módulo: Execução Orçamentária 	 -- 	 Pagina..2 12 



PREFEITURA DE 

CRUZ 
Popular por natureza 

TERMO DE CONFERÊNCIA DE CAIXA 

SALDO FINAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ 

Praça dos Três Poderes. 5/N - Mingas - CEP: 62,595-000 - Cruz/CE - Fone: (88) 3660.1277 

CM'J: 07.663.917/0001-15 - CGF: 06.920.186-2 



Estado do Ceará 
Instituto de Previdência de Cruz 

Termo de Conferência de Caixa e Conciliação Bancária 
Demonstrativo - Consolidado  

Aos 31 (Trinta e Um ) dias do mês de Dezembro de 2016, efetuou-se verificação dos valores de Tesouraria, 
obtendo os seguintes resultados: 

1. Em Caixa R$: 0,00 (Zero Real) 

2. Em Banco R$:  17.740.098,02 (Dezessete Milhões, Setecentos e Quarenta Mil e Noventa e Oito Reais e Dois 
Centavos) 

Org.: 	17 INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE CRUZ 

U. 0.: 	1601 Instituto de Previdência dos Servidores do Município 

Cód. Conta Nomenclatura Saldo R$ 

B.B 	7.976-6 	( 	B.B 7.976-6 ) 	16.441.196,29 

4 B.B 	8.552-9 	( 	B.B 8.552-9 ) 	 33.353,13 

2 B.B 	12.228-9 	( 	B.B 	12.228-9 ) 	 1.565,04 

1 B.B 	12.229-7 	( 	B.B 	12.229-7 ) 	 554,77 

5 BNB 	49.405-9 	( 	BNB 49.405-9 ) 	 779.939,43 

6 CEF 	 408-6 	( CEF 408-6 ) 	 483.489,36 

Total da Und. 17.740.098,02 

Total da Unidade Gestora: 	 17.740.098,02 

3. Total Geral (1 + 2) R$:  17.740.098,02 (Dezessete Milhões, Setecentos e Quarenta Mil e Noventa e Oito Reais e 
Dois Centavos) 

4. Demonstrativo das Conciliações Bancárias 

U. G.: 	17 1PM CRUZ 	U.O.: 	1601 	PREVIDENCIA 	 3 	13. 13 7976-6 ( B.B 7.976-6 

Saldo Inicial: 	16.441.196,29 	(D) 

O. 	Inf. 116 	BANCO DO BRASIL S/A 	7976 	Out 	7976 - 525,09 	(C 	16.440.671, 	(D 

C. 	Inf. Aplicacao 	 7976 	Out 	7976 - 601.145,28 	(C 	15.839.525, 	ID 

C. 	Inf. Aplicacao 	 7976 	Out 	7976 - 3.819.534,8 	(C 	12.019.991, 	(O 

C. 	ml. Aplicacao 	 7976 	Out 	7976 - 11.524.846, 	(C 	495.144, 14 	(D 

U. G.: 	17 1PM CRUZ 	U.Q.: 	1601 	PREVIDENCIA 	 4 	13. 13 8.552-9 ( 13.13 8.552-9 

Saldo Inicial: 	33.353,13 	(D) 

Aplicacao 	 8552 	Out 	8552 - 

~ (12 

33.339,30 	(C 	 13,83 	(D 

Sistema GESTOR - Módulo: Execução Orçamentária Página.:1 12 



Aplicacao 

Estado do Ceará 
Instituto de Previdência de Cruz 

Termo de Conferência de Caixa e Conciliação Bancária 
Demonstrativo - Consolidado 

U. G.: 17 	1PM CRUZ 	U.O.: 1601 	PREVIDENCIA 	 6 	CEF 	408-6 ( CEF 408-6 

Saldo Inicial: 	483.48936 (D) 

40 	 Out 	408 - 	483.489,36 	 00 

A À 

	

PAULA JACQUELINE S. DOS S. FREITAS 	PAULO ROBERLNDO DA SILVA RIBEIRO 

	

Tesoureiro 	 Presidente 

Sistema GESTOR - Módulo: Execução Orçamentária 	 Página.:2 / 2 



PREVI CRUZ 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
Exercício Financeiro 

2016 

Contas de Gestão - IN-TCM/CE n.° 03/13 
X - Relação de Contas, Saldos e Extratos Bancários 



PREFEITURA DE 

CRUZ 
Popular por natureza 

PRIMEIRAS FOLHAS DOS EXTRATOS BANCÁRIOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ - 

Praça dos Três Poderes, 5/N - Aningo.s - CEP -  62.595-000 - Cruz/CE - Fone: (88) 3660.1277 

CNPJ: 07.663.91710001-15 - CGF: 06.920.186-2 



PREFEITURA DE 

;H$ CRUZ 
Popular por natureza 

ÚLTIMAS FOLHAS DOS EXTRATOS BANCÁRIOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ 

Praça dos Três Poderes, 5/N - Aningos - CEP: 62.595-000 - Cruz/CE - Fone. (88) 3660.1277 
CrPJ: 07.663.91710001-15 - CGF. 06.920.186-2 



%1 	- 	I •U .. 

Cliente  

1
SERVIDORES MUN CRUZ 	

7.976-6 

Ag"a 	 Conta 

Movimento 
Data 	Dep. 	Histórico 	 Documento 	 Valor 	 Saldo 

origem 

30111/2016 	 Saldo Anterior 	 66.676.09 C 

0211212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.376.000.012.229 	 1.080,00 O 	65.596,09 C 

02/12 4378 12229-7 INSTITUTO DE P 

0211212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.012.229 	 1.54051 O 	64.055,58 C 

02/12 4378 12229-7 INSTITUTO DE P 

0711212016 	4378-8 	TRANSF.ON L1NE 	 554.378.000.007.464 	 828.89 C 	64.884,47 C 

07/12 4378 7464-0 CAMARA MUNICIP 

0811212016 	4375-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.012.229 	 1.287,45 D 	63.597,02 C 

08/12 4378 12229-7 INSTITUTO DE P 

0911212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.007.241 	 66.921,33 C 	130.518,35 C 

09/12 4378 7241-9 PREF MUN CRUZ 

0911212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.007.241 	 66.803,53 C 	197.321,88 C 

09/12 4378 7241-9 PREF MUN CRUZ 

0911212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.007.241 	 68.217,68 C 	265.539,56 C 

09/12 4378 7241-9 PREF MUN CRUZ  

09/12/2016 	4376-6 	TRANSF.ON UNE 	 554.376.000.007.241 	 66.164,76 C 	331.704,32 C 

09/124378 7241-9 PREF MUN CRUZ 

0911212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.007.241 	 91.552.41 C 	423.256,73 C 

09/12 4378 7241-9 PREF MUN CRUZ 

0911212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.946 5.771,34 C 429.028,07 C 

09/12 4378 	1094.6-0 PMC INFRAESTRU 

0911212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.954 1.775,88 C 430.803,95 C 

09/124378 	10954-1 PREF MUN CRUZ 

0911212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.010.954 57.000,23 C 487.804,18 C 

09/12 4378 	10954-1 PREF MUN CRUZ 

0911212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.954 6.321,88 C 494.126,06 C 

09/12 4378 	10954-1 PREF MUN CRUZ 

1211212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.950 17.046,83 C 511.172,89 C 

12/12 4378 	10950-9 PMC FUNDEB 40 

[1311212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554378.000.010.954 1.673,42 C 512.846,31 

1312 4318 	109.4-1 PREF MUN CRUZ 

1311212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.228 11.473,43 D 501.372,88 C 

13/12 4378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

13112/2016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.012.228 34.365.07 D 467.004,81 C 

13/12 4378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

1311212016 4318-8 TRANSI.ON LINE 554.378.000.012.228 32.605,35 O 434.399,46 C 

13/124378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

1311212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.012.228 11.073.47 D 423.325,99 C 

13/124378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

1311212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.012.228 10.715,35 D 412.610,64 C 

13/12 4378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

1311212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.012.229 	 7.717,00 D 	404.893,64 C 

13/124378 12229-7 INSTITUTO DE P 

1311212016 	4378-8 	TRANSF.ON UNE 	 554.378.000.012.229 	 918,80 D 	403.974,84 C 

131124378 12229-7 INSTITUTO DE P 

Mod. 0.50.817-2 - 0ut12018. SISBB 16298 - bb.com.br  - Central de Atendimento 98 4004 0001 (CapÉtais) e 0800 729 0001 (Demais localidades). pvb 	 Pág. 1 



Extrato de Conta Corrente• 

Movimento 
Data 	Dep. 	Histórico 	 Documento 	 Valor 	 Saldo 

origem 

1411212016 	4376-6 	TRANSF.ON UNE 	 554.378.000.012.229 	 2.758,00 D 	401.2 16,841  C 

14/12 4378 12229-7 INSTITUTO DE P 

[1411v2016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 493,00 D 400.723,84 C 

14/12 4378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

1411212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 108,00 D 400.615,84 C 

14112 4378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

1411212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 7.092,00 D 393.523,84 C 

14/124378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

1411212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 1.080,00 O 392.443,84 C 
/ 

14/124378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

14112/2016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.376.000.012.229 42,00 O 392.401,84 O 

141124378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.228 50.641,75 D 341.760,09 C 

20112 4378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.228 32.831,12 D 308.928,97 C 

20/12 4378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.228 7.918,02 D 301.010,95 C 

20/12 4378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.228 18.791,21 D 282.219,74 C 

20/12 4378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.228 11.765.72 O 270.454,02 C 

20/12 4378 	12228-9 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 844,50 D 269.609,52 C 

20/124378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 8.357,39 D 261.252,13 C 

20/12 4378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 31,61 D 261.220,52 C 

20/12 4378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.012.229 1.284,48 D 259.936,04 C 

20/12 4378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

2011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.318.000.012.229 438,590 259.497,45 C 

20/12 4378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

20/12/2016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 134.38 D 259.363,07 C 

201124378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

2111212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.012.229 1.970,00 D 257.393,07 C 

211124378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

21112/2016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 30,00 D 257.363,07 O 

21/12 4378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

2111212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 1.300,00 D 256.063,07 C 

21/12 4378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

21112/2016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 1.300,00 O 254.763,07 C 

211124378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

2211212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.954 6.980,24 C 261.743.31 O 

22/12 4378 	10954-1 PREF MUN CRUZ 

2311212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.012.229 1.080,00 O 260.663.31 C 

23/12 4378 	12229-7 INSTITUTO DE P 

2611212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.007.464 600,62 C 261.263,93 C 

26/12 4378 	7464-0 CAMARA MUNICIP / 

AJ 



Movimento 
Data Dep. Histórico Documento Valor Saldo 

origem  
26/12/2016 4378-8 TRANSF.011,4 UNE 554.378.000.010.954 2.225,86 C 263.489,79 C 

26112 4378 	10954-1 PREF MUN CRUZ 

2611212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.011.744 1.267,64 C 264.757,43 C 

26112 4378 	11744-7 SECRETARIA DE 

2611212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.011.744 1.180,16C 265.937,59 C 

26112 4378 	11744-7 SECRETARIA DE 

2711212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.007.464 478,50C 266.41609 C 

27/12 4378 	7464-0 CAMARA MUNICIP 

2911212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.241 67.623,46 C 334.039,55 C 

29/12 4378 	7241-9 PREF MUN CRUZ 

2911212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.007.241 66.187,71 C 400.227,26 C 

29/12 4378 	7241-9 PREF MUN CRUZ 

2911212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.007.464 636,83C 400.864,09 C 

29/12 4378 	7464-0 CAMARA MUNICIP 

2911212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378,000.010.950 16.578,07 C 417.442,16 C 

23112 4376 	10950-9 PMC FUNDEB 40 

2911212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.950 16.892,69 C 434.334,85 C 

29/124378 	10950-9 PMC FUNDEB 40 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.005.107 484,00 C 434.818,85 C 

30/12 4378 	5107-1 P M C T FUNDEF 

30/12/2016 4376-6 TRANSF.ON UNE 554.376.000.005.107 2-28,80C 435.047,65 C 

301124378 	5107-1 P M C T FUNDEF 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.005.107 228,80 C 435.276.45 C 

30112 4378 	5107-1 P M C T FUNDEF 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.006.067 661,47 C 435.937.92 C 

30112 4378 	6067-4 PMC ARRECADACA 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.006.113 613,06 C 436.550,98 C 

301124378 	6113-1 PREF MUN DE CR 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.006.113 580,80C 437.131,78 C 

30/12 4378 	6113-1 PREF MUN DE CR 

30/1212016 4378-8 'TRANSF.ON UNE 554.378.000.006.113 585,60 C 437.111,38 C 

30/12 4378 	6113-1 PREF MUN DE CR 

30/1212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.006.113 677,60C 438.394,98 C 

301124378 	6113-1 PREF MUN DE CR 

30112/2016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.009.236 19.338,42 C 457.733,40 C 

30/12 4318 	9236-3 PM CRUZ -FUS 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.009.236 19.423,28 C 477.156,68 C 

301124378 	9236-3 PM CRUZ -FUS 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.933 1.613,32 C 478.770,00 C 

30/12 4378 	10933-9 PREFE MUN CRUZ 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.933 1.540,73 C 480.310.73 C 

30/12 4378 	10933-9 PREFE MUN CRUZ 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.946 5.593.89 C 485.904,62 C 

301124378 	10946-0 PMC INFRAESTRU 

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.946 5.521,30 C 491.425,92 C 

30/12 4378 	10946-0 PMC INFRAESTRU 

3011212016 4378-6 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.952 440,00 C 491.865,92 C 

30/124378 	10952-5 PREF MUN CRUZ 

23 Mod. 0.50.817-2 - Outs'2016 - SIS8B 18298- bb.com.br  - Centnil de Atendimento 884004 0001 (Capitais) e 0800 729 0001 (Demais ocaIidades) - pvb 



Extrato de Conta Correnté 

Movimento 
Data Dep. Histórico Documento Valor Saldo 

origem 

30fl2120í6 4376-6 TRANSF.CN LINE 554.378.000.010.958 1.179,31 C 930452 	C 

30/12 4378 	10958-4 PMC ADMINISTRA  

30112/2016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.010.955 1.17931 C 494.224,54 C 

30/12 4378 	10958-4 PMC ADMINISTRA_______________  

TRANSF.ON 554.378.000.010.962 4840 C 494.272,94 O 0/1212016 4378-8 LINE 

3012 4378 	10962-2 PMC MEIO AMBIE  

3011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.966 193,60 C 494.466.54 O 

30/12 4378 	10966-5 PMC AGRICULTUR - 

30112)2016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.966 193,60 C 494.660,14 O 

30/12 4378 	10966-5 PMC AGRICULTUR  

30/12/2016 	4378-6 TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.010.967 484,00 C 	495 144,14 O 

30/12 4378 	10967-3 PREF MUN CRUZ  

3011212016 	4378-8 TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.010.967 484,00 C 	495.628,14 C 

30/12 4378 	10967-3 PREF MUN CRUZ 

3011212016 	4375-8 TRANSF.ON UNE 	 554.378.000.005.107 484,00 D 	495.144,14 O 

30/i24378 	5107-IPMCTFUNDEF  

3111212016 SALDO 495.144,14 C 

- A TARIFA DESTE EXTRATO NAO SERA COBRADA 

impresso em 04.012017 es 11:29:10 

Central de Atendimento BB - 4004 0001 ou 0800 729 0001 
ServIço de Atendimento ao Consumidor - SAC - 0800 729 0722 
Ouvidoria BB - 0800 729 5678 
Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 729 0088 

O 
 ) 



- Resumo Mês Dezembro 	 - 
Cliente 1 P SERVIDORES MUN CRUZ 	 « 00727 BB Previd RF IRF-M1 » 

Agência 4378 8 CRUZ 
	

Conta 	7976 6 

Saldo Anterior 
Aplicações 
Resgates 
Rendimento Bruto 
IR 
IOF 
Taxa de Saída 
Bônus Performance 

11.391.821,53 
0,00 
0,00 (-) 

133.025,36 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

« Dez / 2016 » 

A rentabilidade abaixo e o 
rendimento bruto se referem ao 
período do último dia útil do 
mês anterior ao último dia 
útil do mês. 

Saldo em 30/12/2016 	 11.524.846,89 

Rendimento Líquido 	 133.025,36 
Rendimento Tributado 	 0,00 	Rentabilidade no Mês 	1,1677 

------------------Resumo Mês Dezembro 
Cliente 1 P SERVIDORES MUN CRUZ 	 00172 BB PREVID RF IRF-M 

Aqência 4378 8 CRU?. 	 Conta 	7976 6 

Saldo Anterior 
Aplicações 
Resgates 
Rendimento Bruto 
IR 
IOF 
Taxa de Saída 
Bônus Performance 

Saldo em 30/12/2016  

3.751.730,24 
0,00 
0,00 (-) 

67 . 804, 65 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

3.819.534,89 

« Dez / 2016 » 

A rentabilidade abaixo e o 
rendimento bruto se referem ao 
período do último dia útil do 
mês anterior ao último dia 
útil do mês. 

Rendimento Líquido 	 67.804,65 
Rendimento Tributado 	 0,00 	Rentabilidade no Mês 	1,8072 

(NA030-03) Consulta efetuada em 04/01/2017 as 13:06:10 nor F3336219 

;5 

/ 



ri 	ri co 
o 
ri 
o 
o 
o 

b 	c" 
ri 

m 
LA 

N 
C4 	o.  
0 o 
cl 

ri 
o 	c 

o 

lo 
lo 

'E 
la, 

lo 
l 
1 ri 

l 

'CI 

ltI 

14J 	1 

o ,  

o' 
ÇD 
u, 
ei 
LA 
ri 

CO 
LA 
o 
Lá 
T-1 
LA 
LA 

ri 	ri 

9,  
ri 
o 
o 
o 

w 
cl 

(t 	ri 

ei 

LA 
N 
ri 	O\ 
o o 
cl 

ri 	1- 
0 	Qi 

j1 
o 

o 

E 
a) 

(1 

ri 
cd 
ri) 

cd 

o 
o 

a) 

-ri 

o 

LALA 
N ri 
(lei 
mm 
LALA 

00 
104  o 
LALA 
coco 
M m 
o'o' 

N 

cri 

o 

w 

w 
N 

N 

4) 

o o 

HI 

o ,  
ri 1 

VI 

UI 

tj 	1 

o' 
co 

o, 

cl 
LA 

Á 
T-4 

N 

'o 

'o 
N 
o' 

N 

cd 

o 
o 

H 

O 
ri 
cd 

o 

O 

Ul 
(di 

E 

O 

4I 

0' 

a)' 
E' 

o' 
0' 

14' 
0' 

4 o' 
cm co 

mm 
NLfl 

rio' 
LA ri 

m m 

o 	Z4I 

NU)' 

CO 1 
íilC) 	1 

zI 
aco 

1 	1 
HU) 
crJ 	co 

o 

1 
mN 1 

ci 	Nt 

	

UVI 
	1 

E--4 w 0 1 
C>4 t n p 1 

W 	 4 1 

o 
o 

-ri 
1.4 
o 

(1$I 

II 

o 

00 

r-lri 

caril 

r.4ri 
o o 
cm cm 

ri CN 

ori 
m 

Q 

t24 CD pQ 

H 1 1 

C1l 	a, 

O 00 

ZE-4 a, 

t4 4 P4 

01 
01 

0 
4J1 
o) 

(di 
Ji 
cdi 
o 

1.4 
0 
ri 

Wcd 

(d(d 

00 

ri ri 
cd(d 

'o 'o 

00 

r-4 rA 
riCN 

ori 
m m 

áS 



- Resumo Mês-Dezembro 
Cliente 1 P SERVIDORES MUN CRUZ 	 « 00781 BB Previd RF Perfil 

Agência 4378 8 CRUZ 	 Conta 	7976 6 

Saldo Anterior 594.407,44 
Aplicações 0,00 « Dez / 2016 » 
Resgates 0,00 	(-) 
Rendimento Bruto 6.737,84 A 	rentabilidade abaixo 	e 	o 
IR 0,00 rendimento bruto se referem ao 
IOF 0,00 período do 	último dia útil do 
Taxa de Saída 0,00 mês 	anterior 	ao último 	dia 
Bônus.Perforrnance 0,00 útil do mês. 

Saldo em 30/12/2016 	 601.145,28 

Rendimento Líquido 	 6.737,84 
Rendimento Tributado 	 0,00 	Rentabilidade no Mês 	1,1335 

(NA030-03) Consulta efetuada em. 04/01/2017 as 13:07:04 por F3336219 
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; A33R301244741562018 
3011212016 13:10:42 Extrato conta corrente 

Go 

Cliente - Conta atual 

Agência 	4378-8 
Conta correria 	8552-9 1 P SERVIDORES MUN CRUZ 
Período do 

Mês atual 
erato 

Lançamentos 

Dt. 	DL  
Ag. origem 	Lote 	Histórico Documento 	Valor R$ 	Saldo 

balancete movimento 

2110612016 	 0000 	 00000 	000 Saldo Anterior 1363C 

Juros 000 

Data de Debito de Juros 3011 2i201 6 

IOF 0.00 

Data de Debito de K)F 02101;2017 

Saldo de fundos de Investimento 

88 PREVI) RF RF-M 33.323,72 

OBSERVAÇÕES: 

Transação efetiojda com sucesso por J8163263 PAULA JACQUELf'JE SI-VA DOS SANTOS F. 



- Resumo Mês Dezembro 
Cliente 1 P SERVIDORES MUN CRUZ 	 00172 BB PREVID RF IRF-M 

Agência 4378 8 CRUZ 	 Conta 	8552 9 

Saldo Anterior 	 32.747,46 
Aplicações 	 0,00 	 « Dez / 2016 » 
Resgates 	 0,00 () 
Rendimento Bruto 	 591,84 	A rentabilidade abaixo e o 
IR 	 0,00 	rendimento bruto se referem ao 
IOF 	 0,00 	período do último dia útil do 
Taxa de Saída 	 0,00 	mês anterior ao último dia 
Bônus Performance 	 0,00 	útil do mês. 

Saldo em 30/12/2016 	 33.339,30 

Rendimento Líquido 	 591,84 
Rendimento Tributado 	 0,00 	Rentabilidade no Mês 	1,8072 

(NA030-03) Consulta efetuada em 04/01/2017 as 13:07:52 por F3336219 

NAN 
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5.736 

5.737 

5.738 

554.378.000.007.976 

11473,43 D 30.536,140 

17.715,35 D 12.820,79C 

11.073,47 D 1.747,32 O 

50.641,75 C 52.389.07 O 

13112/2016 	 FOLHA PAGAMENTO 

1311212016 	 FOLHA PAGAMENTO 

1311212016 	 FOLHA PAGAMENTO 

2011212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 

20/12 4378 	7976-61 P SERVIDORES 

20/1 22016 

20/12/2016 

20/12/2016 

20/12/2016 

20/12/2016 

30/1212016 

30/12/2016 

30/12/2016 

FOI HA PAGAMENTO 

FOLHA PAGAMENTO 

FOLHA PAGAMENTO 

FOLHA PAGAMENTO 

FOLHA PAGAMENTO 

TAR P,AG SAI ARIO 

Tarifa referente a 0111212016 

TAR PAG SALÁRIO 

Tarifa referente a 0111212016 

TAR PAG SAL.ARIO 

Tarifa referente a 01/12/2016 

3011212016 	 TAR PAG SALÁRIO 

Tarifa referente a_01/12/2016 

3011212016 	 TAR PAG SALÁRIO 

- Tarifa referente a 01/1212016 

301212016 	 TAR PAC- SAL'\R!O 

Tarifa referente a 0111212016 

BANCO DoBRASIL 
	

Extrato de Conta Corrente 

Cliente 
' Nome 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA 

12 228-9 

Movimento 

Data Dep. Histórico Documento Valor Saldo 
origem 

30/1112016 Saldo An terior__________  8.74732 O 

V-311212016  4376-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.007.976 11.473,43 C 20.220.75 O 

13112 4378 	7976-6 1 P SERVIDORES 

13/1212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 34368,07 C 54.588,82 O 

13/12 4378 	7976-6 1 P SERVIDORES  

1311212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 32.605,35 C 87194,17 O 

..----,--- 13/12 4378 	7976-61 P SERVIDORES ....-"--- ------- 

13/12/2016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 11.073,47 C 98.267,64 O 

13/124378 	7976-6 1 P SERVIDORES  

1311212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 10.715,35 O 108.982,99 C 

13/12 4378 	7976-6 I P SERVIDORES  

13/1212016 FOLHA PAGAMENTO 5.734 34.368,07 D 74.61492 C 

13/1212016 FOLHA PAGAMENTO 5.735 32.605,35 D 42.009,57 O 

2011212016 	4376-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.007.976 	 32.831,12 C 	85.220.19 C 

20/12 4378 	7976-6 1 P SERVIDORES  

2011212016 	4376-8 	TRANSF.ON LINE 	 554.378.000.007.976 	 7.918,02 C 	93.138,21 C 

20/12 4378 	7976-61 P SERVIDORES 

2011212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 
	

554.378.000.007.976 	 18.791,21 C 	111.929,42 C 

	

554.378.000.007.976 	 11.765,72 C 	123.695,14 O 

20/12 4378 	7976-61P SERVIDORES 

13.104 50.641.75 D 73.053.39 C- 

32.831,12  D 40.222,27 C 

13.106 7.918,02 O 32.304,25 C 

13.107 18.791,21 	O 13.513,04 C 

	

13.108 	 11.765,72 D 	1.747,32 C 

	

843.650.800.771.186 	 21.07 O 	1.726.25 C 

	

843.650.800.771.187 	 18,13 O 	1.708,12 O 

	

843.650.800.771.188 	 4,90 D 	1.703.22 O 

843.650.800.771.189 7,64 D 1.695,38 C 

843.650.800.771.190 1.690,48 C 4,90 D 

843 650.800 771191 049 D 1.689.99 C 

3011212016 	 TAR PAG SALÁRIO 	 643.650.800.789.976 	 31,36 D 	1.658,63 ( 

Tarifa referente a14/12/206_ _____  

Mod. 050.817-2 - Out12016 . SS8B 16298- hb,combr- Cuntra e Atencrr.ento 86 401)4 0001 (Capitais) o 08X 729 0001 (Dumas locatidados) - pvb 



ento 
Dep. 	Histórico Documento Valor Saldo 
origem 

2.2016 TAR PAC SALÁRC 643.650.800.709.977 13,13 D . 	 1.840,50 C 

Ta rifa referente a 1411212 016  

212016 TAR PAG SALÁRIO 843.650.800.789 978 490 D 1.635,60 C 

Tarifa referente a 14/1212016  

212016 TAR PAG SALÁRIO 843.650.800.789.979 7,84 O 1.627,76 C 

Tanfz rcfcrcnts a 14/1212016 

212016 TAR PAG SALÁRIO 843.650.800.789.980 5,88 O 1.621,88 C 

Tarifa referente a 1411212016 

2/2016 TAR PAG SALÁRIO 843.650.800.802.845 19,60 D 1.602,28 C 

Tarifa referente a 2111212016  

212016 TAR PAG SALAR1O 043.650.300.602.640 1613 O 1.564,15 C 

Tarifa _referente _a_21/12/2016  

212016 TAR PAG SALÁRIO 843.650.800.802.847 4,90 D 1.579,25 C 

Tarifa _referente _a_21/1212016  

212016 TAR PAG SALÁRIO 843.650.800.802.848 7,84 D 1.571,41 C 

Tanfa referente a 21/1212016  

212016 TAR PAG SALÁRIO 843.650.800.802.849 6,37 D 1.565,04 O 

Tarifa referente a 21/1 212016  

2/2016 SALDO 1.565,040 

TARIFA DESTE EXTRATO NAO SERA COBRADA 

soem 04.01.2017 às 11:33:34 

ral de Atendimento BB - 4004 0001 ou 0800 729 0001 
Iço de Atendimento ao Consumidor - SAC - 0800 729 0722 
dona 33 - 0300 729 5678 
:ientes Auditivos ou de Faia - 0800 729 0088 

,ÇÇ1Pi 

Pág. 2 



DR[UaU UU UIU43IL 

Clsnte 
	

1O\r 

1 INSTITUTO DE PREVIDENCIA 
Ag&%ca 	 Conta 

4378-8 	 1 	12.229-7 

Movimento 
Data 	Dep. 	Histórico 	 Documento 	 Valor 	 Saldo 

origem 

30/1112016 	 Saldo Anterior 	 3.460,93 C 

0211212016 	4378-8 	TRANSF.ON UNE 	 554.378.000.007.976 	 1.080,00 C 	4.54093 C 

02/12 4378 7976-61 P SERVIDORES 

0211212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 1.540,51 C 	- 6.081,44C 

021124378 	7976-61 P SERVIE>ORES  

0211212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 553.515.000.037.932 2.758,00 D 3.323,44 C 

02112 3515 	37932-8 A C A E MERCAD 

0211212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.431 164,96 D 3.158,48 O 

021124378 	10431-0 SINDICATO DOS 

0211212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.010.431 31,00 D 3.127,48 C 

021124378 	10431-0 SINDICATO DOS 

0211212016 IMPOSTOS 120.201 1.540,51 O 1.586,97 C 

RECEBIMENTO TRIBUTOS 

02/1212016 INSS ARREC. 120.202 1.080,00 D 506,97 C 

GPS- Ident.: 	9532126000181 - 1112016 

02112/2016 IMPOSTOS 120.203 42,00 O 464.97C 

RECEBIMENTO TRIBUTOS 

0211212016 EMISSAO DOC O 120.204 438,59 O 26.38C 

104 1955 009532126000181 INSTITUTO DE 

0211212016 TAR OOCiTED-E 863.370.900.242.980 8.60 D 17.78C 

Tarifa referente a 0211212016 

0811212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 1.287,45 C 1.305,23C 

08112 4378 	7976-61 P SERVIDORES 

0811212016 IMPOSTOS 120.801 1.287,45 O 17,78C 

RFB- DARF PRETO CALCULADO 

13112/2016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 7.717,00 C 7.734,78 C 

13/12 4378 	7976-6 1 P SERVIDORES 

13112/2016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 918,80C 8.653,58 C 

13/12 4378 	7976-61 P SERVIDORES 

13!12t2016 FOLHA PAGAMENTO 5733 7 . 717 , 000 936 4 58 C 

1411212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 2.758,00C 3.694,58 C 

14/124378 	7976-61 P SERVIDORES 

14/1212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 493,00 C 4.187.58 C 

14/12 4378 	7976-61 P SERViDORES 

1412/2016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.007.976 108,00 C 4.295,58 C 

14/12 4378 	7976-61 P SERVIDORES 

1411212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 7.092,00 C 11.387,58 C 

14/12 4378 	7976-61 P SERVIDORES 

1411212016 4378-8 TRANSF.ON UNE 554.378.000.007.976 1.080,00 C 12.467,58 O 

14/12 1378 	7976-6 1 P SERVIDORES 

1411212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 42,00 C 12.509,58 O 

14/124378 	7976-6 1 P SERVIDORES 

1411212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 553.515.000.037.932 2.758.00 D 9.751,58 O 

141123515 	37932-8 A C A F MERCAD 

Mod. 0.50.817-2 - Outt2Ol6- SISBB 18298 - bb.com .bc - Centrsi de Atendimento 884004 0001 (Capites) e 0800 7290001 (Demais Iocai4dades) - pvb 	 P. 1 



Extrato de Conta Corrt 

1v o' ,1- 
Movimento 	 \Z 

Data 	Dep. 	Histórico 	
2J 

Documento 	 Valor 	 Saldo 
origem 

14/1212016 	 IMPOSTOS 	 .. 	 / 	 121.401 	 4200 D 	9.709,58 C 

- 	RECFBIMFNTO TRIRUTS  

14/1212016 	 IMPOSTOS 	 121.402 	 108,00 D 	9.601,58 C 

RECEBIMENTOTRIBUTOS  

1411212016 	 IMPOSTOS 	 121.403 	 91880 D 	8.682,78 C 

RECEBIMENTO TRIBUTOS  

1411212016 	 PAG TITULO 	 121.404 	 493,00 D 	8.189,73 O 

S&SINFORMATICA ASSESSORIAE  

15.'1212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 	 553.515.000.073.439 	 7.092,00 D 	1.097,78 C 

15112351573439-X_MATIASELEITA  

1911212016 	3515-7 	TRANSF.ON LINE 	 663515.000.073439 	 1.300,00 O 	2.397,78 O 

19/123515 73439-XMATLSELEITA  

19112J2016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 	 553.296.000.033.156 	 1.802,55 D 	595,23 C 

19/12329633156-2 COSTA MARTINS  

1911212016 	 IMPOSTOS 	 121.901 	 27,45 D 	567,78 C 

RECEBIMENTO TRIBUTOS  

20112/2(116 4378-8 TR4,NSF.ON LINE 584.378.000.007.976 844,53 C 1.412,23 C 

2011243787976-61PSERVIDORES  

2011212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 8.357,39 C 9.769,67 C 

20/12 4378 	7976-6 1 P SERVIDORES  

20/12/2016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 31,61 C 9.801.28 C 

20!1213787976-61PSERVIDORES  

20/1212016 4378-8 TRANSFON LINE 554.378.000.007.976 1.284,48 C 11.085,76 O 

20/124378 	7976-6 1 P SERVIDORES  

20/12/2016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 438,59 C 11.524,35 C 

20/1243787976-61PSERVIDORES  

20 1 22016 4378-8 TRANSF.ONLINE 554,373.033.037.976 134,36 C 11.656,73 C 

- 	 - -- 20/1243787976-61PSERVIDORES  

201122016 FOLHAPAGAMENTO  13iO3 8.3539D 3.301,340 

2011212016 INSS ARREC. 122.001 844,50 D 2.456,84 C 

GPS-Ident.: 	9532126000181-13/2016  

21!12/2016 4378-8 TRANSF.0N L1NE 554.370,000.037.976 1.970,00 C 4426,54 O 

211124378 	797" 1 P SERVIDORES  

21112.12016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 30,00 O 4.456,84 C 

2112 4378 	7976-61 P SERVIDORES 

21/1212016 4378-8 TRANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 1.300,00 C 5.756.84 O 

21/124378 	7976-6P_SERVDORES  

21112/2016 4378-8 TR.ANSF.ON LINE 554.378.000.007.976 1.300,00 C 7.056,84 O 

21/1243787976-61PSERVIDORES 

21/12/2016 4378-8 TRANSF.ONZ LINE 553.140,000.037.456 1.300,00 O 5.756,84 O 

21/12 3140 	37456-3 31T CONSULTOR!  

21,1212316 	4370-3 	TRANSF.ON LINE 

21/12 3140 37456-3 317 CONSULTORI 

2111212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 

21/12 3296 19234-1 MUN CONS ECON 

2111212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 

21,12 4378 	10431-3 SINDICATO DOS 

2111212016 	4378-8 	TRANSF.ON LINE 

21112 4378 10431-0 SINDICATO DOS 

	

553.140.000.037.456 	 1.300,00 O 	4.456.84 O 

	

553.296.000.019.234 	 1.970,00 O 	2.486,84 C 

	

554.378.000.010.431 	 31.61 D 	2.455,23 O 

	

554.378.000.010.431 	 134,38 O 	2.3205 O 



Empresa 1 - 

Unidade 119- 

Sistema Fundos de Investimento 	Consulta do Movimentos de 0111212016 a 3111212016 

	

Unidade 	119 - ITAPIPOCA 

Cliente INSTITUTO DE PREVIDENCIA Dos SERVIDORES DO ML 

Fundo RPPS PREV FI RF 

	

Data 	Histórico 	 Quant. Cotas 

Conta 494059 

Valor Cota 

Pág. 	111 

Valor 

3011112016 Saldo Anterior 276.854,162 2,743401 759.521,98 

0111212016 Saldo do dia 276.854,162 2,702450 748.184,53 

0211212016 Saldo do dia 276.854,162 2,702553 748.213,05 

0511212016 Saldo do dia 276.854,162 2,723322 753.963,03 

0611212016 Saldo do dia 276.854,162 2,717045 752.225,22 

07112/2016 Saldo do dia 276.854,162 2,728417 755.373,60 

08/1212016 Saldo do dia 276.854,162 2,746492 760.37774 

0911212016 Saldo do dia 276.854,162 2,743769 759.623,87 

1211212016 Saldo do dia 276.854,162 2.748487 760.930,07 

1311212016 Saldo do dia 276.854,162 2,754690 762.647,39 

1411212016 Saldo do dia 276.854,162 2.757633 763.462,17 

15/1 212016 Saldo do dia 276.854,162 2,759731 764.043,01 

16112/2016 Saldo do dia 276.854,162 2,760726 764.318,48 

1911212016 Saldo do dia 276.654,162 2,766424 765.896,00 

2011212016 Saldo do dia 276.854,162 2,769620 766.780,82 

2111212016 Saldo do dia 276.854,162 2,779142 769.417,03 

2211212016 Soldo do dia 276.854,162 2,787071 771.612,21 

23112/2016 Saldo do dia 276.854,162 2,786087 771.339,78 

2611212016 Saldo do dia 276.854,162 2,788737 772.073,45 

27112/2016 Saldo do dia 276.854,162 2,791791 772.918,96 

2811212016 Saldo do dia 276.854,162 2,800647 775.426,15 

2911212016 Saldo do dia 276,854,162 2,816116 779.653,44 

30112/2016 Saldo do dia 276.854,162 2,817 149 779.939,43 

Usuário F152560 	 Data hora da emissão 	0310112017 09:40:48 	 Pagina 1 de 1 



EXTRATO CONSOLIDADO 

Informações Gerais 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA Dos SERVIDORES DO MUNICIPIO DE 
T;tuar: CRUZ 

Mês: rDezembro/2016íi 	 Dita 

Detalhamento do Extrato 

REFERENCIA: DE 
< RESUMO DAS MOVIMENTACOES NO PERIODO > 

> APLICACOES FINANCEIRAS: FUNDOS DE INVESTIMENTOS 
AGENCIA: 	119 CONTA 	49.405-9 - INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES DC 
BNB RPPS PREVIDENCIA FI RENDA FIXA................ 779.939,43 

> FUNDOS DE INVESTIMENTOS - RENTABILIDADE ( % 
ADMINISTRADOR FIDUCIARIO: SANTANDER SECURITTES SERVTCES BRASIL DTVM S.A. 
CNPJ: 62.318.407/0001-19 
Endereco: Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 2041 e 2235 - Bloco A 
Bairro Vila Olimpia - CEP 04543-011 - Sao Paulo / SP 

PRODUTO 
	

REND. MENSAL 	REND. ANUAL 
	

ULT. 12 MESE 

ZUNE RPPS PREVIULNCIA FI RENDA FIXA 	2,6882 	22,7080 
	

22 1 706  

> MOVIMENTACOES BNB RPPS PREVIDENCIA FI- CNPJ: 08.266.261/0001-60 
DIA HISTORICO 	 QUANT. COTAS 	VALOR COTA 

	
VALOR EM R$ 

SALDO INICIAL 

SALDO FINAL 

APLICACOES NO MES 
0,00 

PERDAS A COMPENSAR 
0,00 

	

276.854,162 	2,743401 
27  

	

6.854,162 	2,81/149 

RESGATES NO MES REND.BRUTO MENSAL 

	

0,00 	 20.417,45 

	

IOF S/RESGATES 	REND. TRIBUTAVEL 

	

0,00 	 0,00 

759.521 ,98 
779. 939,43 

I.R. FEDEP 
0 , 

RENDIMENTO PARA DECLARACAO DE IMPOSTO DE RENDA - PESSOA JURIDICA 

SERVICO DE ATENDIMENTO AO COTISTA 

DISTRIBUIDOR - BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A. - 07.237.373./0001-20 

SA: Atraves de correspondencia fisica para: AV. Dr.Silas Munguba, 5700 - Bloco E 

Subsolo-Passare, Fortaleza-CE, CEP:60743-902, ou atraves de telefone: (085)3299-35 
fax: (085)3299-3849 ou e-mail:fundos@bnb.gov.br.  

OUVIDORIA: Telefone:0800-033-3033 / e-mail:ouvidoria@bnb.gov.br.  

ADMINISTRADOR: SANTANDER SECURITIES SERVICES BRASIL DTVM S.A. - CNPJ: 
b2.318.401/0001-19. 

SAC: Para reclamacoes, cancelamentos, sugestoes e informacoes gerais, o cotista 
podera entrar em contato todos os dias da semana, durante 24horas do dia, no te- 	.''/ p 
lefone: 0800-762-7777. Caso o cotista encontre-se no exterior, o telefone para 
contato sera: (+55) (11) 3012-3336. 	 uI JÇ7 

OUVIDORIA:Caso o cotista nao fique satisfeito com a solucao apresentada, podera 
entrar em contato no telefone:0800-726-0322, apenas de segunda a sexta, das 9h 
as 18h, exceto feriados. O cotista pode, ainda, encaminhar correspondencia para 
o seguinte endereco: Rua Domingos Marchetti n. 77, Terreo B,,CEP: 02712-150. 

http:í/dOO 1 wwv06/gcrenciamentoNEE/Conteudo/cxt_cns_02 .asp 	 04/01/2017 



03101120 1"1' 	 SIDMF-EXTRATO 

CAI Extrato Fundo de investimento 
Para simples verificação 

Nome da Agência Código 	Operação Emissão 
A,CARAU CE 1955 	5184 1 	03/0112017 

Fundo CNPJ do Fundo 	 Início das Atividades do Fundo [CAIXA FI BRASIL IMA-B TIT PUBL RF L 10.740.65810001-93 0810312010 

Rentabilidade do Fundo 

No Môs(%) 	No Ano(%) Nos Últimos 12 Meses(%) 	Cota em: 3011112016 Cota em: 3011212016 
2,8756 	Jj 	24,5601 24,5601 	 1 	2,174606 	J1 2,237140 

Administradora 

Nome Endereço CNPJ da Admin,stiadora 
Caixa Econômica Federal ISBS - Quadra 04 - Lotes 314 - BrasíliaiDF 00.360.30510001-04 

Cliente 

Nome ICPFICNPJ 	 Conta Corrente Mês/Ano 	Folha 
INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS SER 09.532.12610001-81 	006.00000408-6 1212016 	01/01 
Análise do Perfil do Investidor Data da Avaliação 

Resumo da Movimentação 

Histórico Valor em R$ Qtde de Cotas 
Saldo Anterior 469.974,55C 216.119,403951 
Aplicações 0,00 0,000000 
Resgates 0,00 0,000000 
Rendimento Bruto no Mês 13.514,81C 
IRRF 0,00 
IOF 0,00 
Taxa de Saída 0,00 
Saldo Bruto 483.489,36C 216.119,403951 
Resgate Bruto em Trânsito 0,00 
() Valor sujeito à tributação, conforme legislação em vigor 

Movimentação Detalhada 

Data 	Histórico 	 Valor R$ 	 Qtde de Cotas 

Dados de Tributação 	 Rendimento Base 	 /RRF 

	

0,00 	 0,00 

Informações ao Cotista 
Consulte seu extrato de fundos exclusivamente pelo Internet Banking CAIXA, de forma 
prática e segura, e beneficie-se de todas as vantagens que os serviços on-line lhe 
proporcionam. Fale com seu Gerente para solicitar a inibição do envio mensal do seu 
extrato pelos Correios. Além de reduzir suas despesas com impressão e pastagem 
dos extratos, você contribui pera preservação do meio-ambiente! 

Prezado(a) Corista, compareça á sua agência de relacionamento e cadastre ou atualize 
seu endereço de e-mail. 

Serviço de Atendimento ao CotIsta 

SA C: Endereço para Correspondência: 
0800 726 0101 Caixa Postal 72624, Sio Pauk/SP CEP: 01405-001 

Ouvidonã: 	Endereço Eletránico: 
0600 725 7474 https://wwwl  ,caixa.qov.br/atendimentoltelefones  da_caixa.asp 

Acesse o sito da CAIXA: www.caixa.ciov.br  

hti/sidmfextrato.caixa.gov.bc/sidmfextratclController/extrato_extratoFundolnvestimento 	 1/2 
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Prefeitura de 

CRUZ 
Popular por Natureza 

PORTARIA N°. 328/2015 

NOMEIA A COMISSÃO QUE INDICA 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITOS  MUNICIPAL DE CRUZ, no uso de suas 
airibuições legais e de acordo com o inciso XVI, do ar. W. E Art. 51 da 
Lei Federal n°. 8.666/93, combinado com a Lei Orgânica do 
Mui iicipal,etc. 

RESOLVE: 

Art. 1°. Criar a Comissão de Licitação, para o período de 
1 2tcioze) meses, composta pelos membros a seguir, sob a presidência do 
mesmo, a saber: 

Presidente 

Francisca Neuza da Cunha Ribeiro 

Secretário 
Marcela de Freitas Souza 

Membros 

José Leone Nascimento 

Suplente 
Maria Leidiane de Sousa 

Art. 2°. Compete à Comissão de Licitação, especialmente, o 

seguinte 

aj cadastrar os fornecedores e prestadores de serviços, 
, 	mantendo atualizadas suas respectivas fichas; 



Prefeitura de 

CRUZ 
Popular por A'alureza 

b) abrir e acompanhar o processo licitatório da despesa 
pública; 

c) acompanhar a Comissão de Inspeção do órgão fiscalizador, 
quando o assunto for avaliação; 

d) elaboração de edital, convite, tomada de preços, 
concorrência pública, leilão, contrato de locação de bens a 
terceiros; 

e) emitir parecer. 

Art. W. A Comissão de Licitação proporá ao Prefeito Municipal, 
as medidas cabíveis e legais em acordo com as disposições da Lei 
Federal n. 8.666/93, ficando inteiramente responsável pelo 
recebimento, exame e julgamento dos documentos relativos às licitações 
e cadastramentos dos licitantes; 

Art. 4°. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua 
publicação; 

Art. 5°. Revogam-se as disposições em contrário. 

PAÇO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ, em 25 de junho 
de 2015. 

4  Odair J4é 	de Vasconcelos 
Prefeito Municipal 
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PORTARIA N°. 106/2016 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CRUZ, rio uso de suas 
atribuições legais conferidas pelo art. 60, inciso II, da Lei Orgânica do 
Municipio de Cruz. 

RESOLVE: 

Art. 1°-ALTERAR, nos termos da Lei Municipal n o . 218, de 

04 de Abril de 2000, o Artigo 1 1  da Portaria n°. 328/2015, o nome da 
presidente da comissão de licitação em decorrência de casamento civil, 
passando esta a desempenhar suas funções nesta edilidade com o nome 
de FRANCISCA NEUZA DA CUNHA MARTÍNEZ, consoante certidão de 
casamento lavrada no Cartório do 1° e 2° Oficio de Notas e Registros de 
Ita.-ema/CE, ficando inalterado os demais membros. 

E1 r, 	 LIQ UE-SE, PUBUE-SE E CUMPRA-SE. 

Paço da PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ, em 23 de 

Fevereiro de 2016- 

Odair Jendes de Vasconcelos 

PREFEITO MUNICIPAL 
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PREVI CRUZ 

DECLARAÇÃO 

DECLARAMOS perante o Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará, em 

cumprimento ao disposto do inciso XII do Artigo 6. 0  da Instrução Normativa n.° 03/13-

TCM/CE, que o INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ no exercício financeiro 2016, 

nada tem a registrar no MODELO 11 - RELAÇÃO DAS ENTIDADES BENEFICIADAS POR 

CONVÊNIO. 

Paço do Poder Executivo Municipal de Cruz - Estado do Ceará 
Em, 31 de dezembro de 2016. 

Contador: 

ASS: 

NOME: Fco. Ant io do simento Neto 

MAT.: 010648/5 (CRC/CE)  

Diretora Financeira: 

ASS: 

NOME: Paula Jacqueline s. dos Santos Freitas 

MAT.: 0354 

Ordenador da Des: 

ASS: 

NOME: Paulo Roberlando da Silva Ribeiro 

MAT.: 4386 
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GOVERNO MUNICIPAL 

CRUZ 
Um ~Offi lum  cic, Çf, /;Vc"r! 

,O4p 

o 

uncer 
EDIÇÃO 2008 

LEI N°. 424, DE 26 DE NOVEMBRO DE 2012. 

FIXA OS SUBSÍDIOS DO PREFEITO, 

VICE-PREFEITO E DOS SECRETÁRIOS 

MUNICIPAIS PARA O PERÍODO 2013 A 

2016 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CRUZ, 
Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ aprovou e eu 

sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1.0 - O Prefeito Municipal. o Vice-Prefeito e os Secretários 
Municipais perceberão, no período 2013 a 2016, subsídios fixados nos termos 
desta Lei. 

Art.2.0  - O Prefeito Municipal perceberá um subsídio mensal, fixado em 
parcela única, no valor de 12.000,00 (doze mil reais). 

Art. 3•0 
- O Vice-Prefeito Municipal perceberá um subsídio mensai, 

fixado em parcela única, no valor de 6.000,00 (seis mil reais). 

Parágrafo Único - O Vice-Prefeito, quando no exercício do cargo de 
Prefeito por mais de 15 (quinze) dias, perceberá o valor integral do subsidio 

* assegurado ao titular efetivo do cargo. 

Art. 4.0  Os Secretários Municipais perceberão um subsidio mensal, 
fixado em parcela única, no valor de R$ 4.000,00 (quatro mil reais). 

Art. 5° - Os valores dos subsídios do Prefeito, Vice-Prefeito e dos 
Secretários Municipais, estabelecidos nesta Lei, serão reajustados por lei 
especifica, mediante revisão geral anual, sempre na mesma data e índice dos 
servidores municipais. 

Art. 6° - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão a 
conta das dotaçõs próprias, consignadas no orçamento do Poder Executivo 
Municipa- 

tJ 
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GOVERNO MUNICIPAL 
o 

o 

r Um bom Iv 	 ver! 

EDIÇÃO 2006 
; T. 

Art. 70 
- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, salvo quanto 

a seus efeitos financeiros, que vigorarão a partir de 1° de janeiro de 2013. 

Art. 8°- Revogam-se as disposições em contrário. 

de 2012 	 7) 
. PAÇO DA PREFEIZ

L

ICIPA DE CRUZ. em 26 de novembro 

izSobrinho 
 MUNiCIPAL 

/ 
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PREVI CRUZ 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE CRUZ 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
Exercício Financeiro 

2016 

Contas de Gestão - IN-TCM/CE n.° 03/13 
XVII - Alterações das Normas que Regulam a Gestão 



PREVI CRUZ 

DECLARAÇÃO 

DECLARAMOS perante o Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará, em 

cumprimento ao disposto no inciso II do Art. 7 0  da Instrução Normativa n.° 03/13-TCM/CE, 

que a Administração Municipal de CRUZ/CE no exercício financeiro 2016, não promoveu 

alterações das normas que regulam a gestão do INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE 

CRUZ. 

Paço do Poder Executivo Municipal de Cruz - Estado do Ceará 
Em, 31 de dezembro de 2016. 

Contador: 

ASS: 

NOME: 

Fco/8/0-5  

toni o nascimento  Neto 

MAT.: 0106 	(CRCCE) 

Diretora Financeira: 

ASS: 

NOME: Paula Jacqueline s. dos Santos Freitas 

MAT.: 0354 

Ordenador da DTesa: 

NOME: Paulo Roberlando da Silva Ribeiro 

MAT.: 4386 
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LEI N°. 313, DE 31 DE AGOSTO DE 2007 

"Implanta o Regime Próprio de 

Previdência Social do Município deCruz 

e dá outras providências". 

1 
• 	 A Câmara Municipal de Cruz aprova e eu, João Muniz Sobrinho, Prefeito 

Municipal sanci 'jitiIte Lei 

TIT#JLOI 

DA INTUXÇÂQ EoaGAmZAÃO.DO INSTITLJtO Db PRVIDÊNCIA 
CRUZ - PEV1RUZ 

CAPÍTULO 1 

DO INSTtTtJTO DE PRJVIDÊNCIAMuNICiPL E SUAS FINALIDADES 

. 	 Art. l' - Fica criado o Instituto de Previêcia do Seiiidores Municipais de 
Cruz - PREVICJUJZ, cm personalidade juríflca própria, de natureza autárquica, 
com patrimônio e d,airação autônQmos, que  atuara, na torma e nos limites 
estabelecidos na, tei aerlqye tratadas '?. rfmasgerais dás regimes próprios, 
dos seMdorespúco com sede no Nuiinicípio de Cruz, passac» 
responsabiIizr-.se 	 iegiriie Proprio de Previdência Social 
dos Servidores 	nJais de~-,"erir cuja Nação implica na imediata 
submissão aoregnfiê  efetivo, dando suporte as seguintes firia4dades 

1 - captaçãa efóhnação de um patrimônio de ativos financeiros de co-
participação entre os patrocinadores e os participantes; 

II - adnuínistração de recursos 	ua aplicação, visando ao incremento e à 
elevação das reservas técnica / 

	

A f1 	O'4s 
çv# rem o o goexibdo oè 

CAR ,
_________ - 

.__BR.2UJJ8 
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III gerenciamento dos recursos repassados para o custeio das folhas de 
pagamento dos servidores municipais que passarem à inatividade; 

IV - análise e decisão dos requerimentos de benefícios previdenciários; 

V - pagamento da folha dos pensionistas e inativos abrangidos por esta Lei, 
assim como dos demais benefícios previdenciários previstos em Lei. 

Art. 20  - Constituem receita do Instituto de Previdência dos Servidores 
Municipais de Cruz PREVTICR!JZ: 

1 - as contribuições previØénáias .cornpuísdrias da Prefeitura, Câmara, 
Autarquias e Fundações, Priljcas  uiaT dca servidores ativos, inativos e 
pensionistas, conforme disposto, respectivamete, rios Arts. 35 e 36; 

II - o produto 3J en 	tos, acrescimos ou correções provenientes das 
aplicações de seis recuros, 

III - as corpeisananceía obtidas pela transferência de entidades 
pubhcas êrÓa Federal, Estadual ou Municipal e do Regime Geral de 
PrevidêiiCiá Social; 

IV - ass ççcêbfdas dos .govemos Federal, EstaduaTe Municipal; 

V - as doações- e os. legados; 

VI - contribtiXõ esporádíc'a*s.e vefunárias do Prefeitura, Câmara, Autarquias e 
Fundações ,  O`Micas Municipais; 

VII - os recursos e créditos a tit.i10 de aporte tianceiro; 

Viu - bens móveis e imóveis, valores e rendas do Município que lhe forem 
destinados como forma de i.ntegralização; 

LX - bens e direitos que, a qualquer título lhe sejam adjudicados ou que vierem 
a ser vinculadospor tode Lei; 

X - outras receitas 

CAPÍTULO II 

DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

Ait 30  - Compõem a estrutura administrativa do PREVICRUZ, osguintes 
órgãos:  

Ire 

., '( 
..f- 

.1)............ 

PRAÇA DOS TRÊS PODERES, S1N - ANINGAS - 	)i-jooiuz -RÁ 

A 
Q confere cor' cr1;{roI exbido  M enos  

	

Dcvj. 	
2 g 
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1 - Conselho Municipal de Previdência; 

II - Diretoria Executiva, com sua estrutura organizacional; 

III - Conselho Fiscal. 

SEÇÃO 1 

DO CONSELHO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA 

Art. 40 
- O Conselho Municipal de Previdência do Instituto de Previdência dos 

Servidores de Cruz será composto por 06 (seis) membros titulares, sendo: 

1 - dois representantes do Poder Executivo; 
11 - um representante do Poder Legislativo; 

111 - dois repres tij(tes os segurados ativos, e 

IV - um represeitate ós inativos e pensionistas 

§ 1° - Os mcindt5psjos membrosdo Conselho Municipal de Previdência terão a 
duração de 02 (doisy anos, perrnttkW a sua recondução por urna única vez 

§ 20  - adanetbro trá um stjpleite com igual período de mandato do titular, 
também dnticiMreconduçào 
§ 30 - Os mernbrns do CMP e respectivos s€iplentes serão escolhidos da 
seguirite.forma: 
1 - o presidene1 ,que terá Qvoto de qç  ualidade, será 'indicado pelo prefeito; 

II - os representantes do Executivo 'e do Legislativo serão Ândicados pelos 
respectivos poderes; e 

III - os representantes dos servidores, dos inativos e pensionistas, eleitos entre 
seus pares, serão indicados pelos siniicatos ou associações correspondentes. 

Art. 50 
- compete ao Conselho Municipal de Previdência: 

1 - aprovar a política de investimentos, alienação de bens e a proposta 
orçamentária anual, bem comó stlas respectivas alterações, elaboradas pela 
Diretoria do PREVICRUZ; 

li - aprovar a contratação ,de instituição financeira privada ou pública que se 
encarregará da administração da carteira de investimentos do PREVICRUZ por 
proposta da Diretoria, respeitando os princípios da qualidade e da fiel 
observância dos procedimentos internos, assegurando total transparência. na  
alocação e administração dos Recursos Garantidores das Reservas Técnicas dp 
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Entidade, respeitada a legislaç ão pertinente a licitações e contratos 
administrativos; 

III - aprovar a contratação de consultoria externa técnica para desenvolvimento 
de serviços técnicos especializados necessários ao PREVICRUZ, com indicação 
da Diretoria, respeitada a legislação pertinente a licitações e contratos 
administrativos; 

IV - funcionar como órgo de aconselhamento à Diretoria do PREVICRUZ nas 
questões por ela suscitadas; 

V - aprovar a celebração de convênios para prestação de serviços, quando 
• 	 integrados ao elenco de atividades a srem desenvolvidas pelo PREVICRUZ; 

VI - proceder à aprovação - das avatiações atuariais e auditorias contábeis anuais 
encaminhadas pel.a Diretora do PREVICRUZ; 

VII - apreciar ajro de contas quadrimestral e anual a ser remetida ao 
Tribunal de cons dõ unicípios - TCM; 

VIU - aprovar seu regimento interno; 

LX - resolver os casos orzissos ou que lhes for encaminhados pelo Presidente. 

§ 1 0  - 	 eu6çi.Çnselho Municipal de Pevidência realizar-se-ão: 

1 - ordinarianiente,uma vez por mês; ou 

II - extraordinariamente,, desde que;haja cqnvocaçãd prévia pelo Presidente do 
Conselho do.PREVICRUZ. 

§ 20  - O conselheiro perderá o mandato, assumindo o conselheiro suplente, nas 
seguintes condições: 

L~I 	1 - faltar a mais de 3 (três) reuni6esconsecutivs ou 5 (cinco) alternadas, sem 
justa causa; 

II - deixar de declarar os impedimentos previstosno Regimento Interno; 

III - tiver a decisão de perda de mandato decretada em processo 
administrativo; 

IV - outras hipóteses previstas no Regimento lnt 
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Art 60  A Diretoria Executiva, órgão responsável pela direção, gerenciamento 
e administração do PREVICRUZ, compõe-se de: 

1 - 1 (um) Presidente; 

II - 1 (um) Diretor Financeiro; 

III - 1 (um) Diretor Previdenciário. 

§ 10 - O Presidente será de livre nomeação e exoneração pelo Prefeito 
Municipal. 

§ 20  - Os integrantes das Diretorias Financeira e Previdenciária serão nomeados 
pelo Prefeito Municipal. 

§ 30 - Compete ao PREVJCRUZ o pagamento da remuneração da sua Diretoria e 
de seus servidores. 

§ 40 - Os mandtqsdos:membros da Diretoria Executiva terão duração de 02 
(dois) anos, podn 	reconcIzdos por igual período. 

§ 50 No caso de 'ferias, licença ou impedimento do Presidente, assumira 
interina e 'cuni&$ti.aniente. o Dirétbr Financeiro, percebendo exclusivamente 
os vencimentos do cai.b de ortge 

§ 60 - Quando, ' àà'inento do tituiar do cargo ultrapassai -  60 dias, o Prefeito 
Municipal indicará um substituto. 

§ 70  - Os servidores ocupantes do cargos de Presidente, Diretor Financeiro e 
de Previdência, poderão exercer cumu1abyamene, sem prejuízo dos 
vencimentos, do cargo de que são detentores juntp à Administração Direta. 

Art. 70 - o PREVICRUZ contará ç*  uma assessoria e consultoria jurídica, 
responsável por sua advocacia contehciosa 'e administrativa, subordinadas à 
Presidência. 

Art 80  - Compete ao Presidente: 

1 - a administração geral do PREVICRUZ; 

II - cumprir e fazer cumprir as deliberações do Conselho Municipal de 
Previdência e do Conselho Fiscal; 

111 - encaminhar ao Conselho Municipal de Previdência a proposta orçamentária 
anual do PREVICR1J4m como suas alterações e as propostas de sua pofítica 
de investimentos; /# - 
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IV - encaminhar as avaliaçõe.s atuariais e as auditorias contábeis de balanço, 
após devidamente aprovadas pelo Conselho Municipal de Previdência, ao 
Ministério de Previdência Social, conforme disposto na legislação vigente; 

V - decidir, após o devido trâmite do processo administrativo, o pedido de 
concessão de beneficio previdenciário, nos casos de awflio doença, salário 
maternidade, auxílio reclusão e salário-família; 

VI - encaminhar, após o devido trâmite do processo administrativo, o pedido de 
concessão de beneficio previdenciário; 

VII organizar os serviços de prestação previdenciária do PREVICRUZ; 

VIII - assinar e responder pelos atos; fatos e interesses do PREVICRUZ, em 
juízo e fora dele, ressalvada a competência prevista no art. 70  desta Lei; 

IX - assinar, e .cnur.tp com o Diretor Financeiro, os cheques e demais 
documentos do RB'iCRJZ J  tnovim&ltando os fundos existentes; 

X - submeter o, Çopelb Mun(çal de Previdência e ao Conselho Fiscal os 
assuntos a elespernentes e faciUtar o acesso de seus membros aos orgãos, 
informaç6es e'docutnentos do PREVICRUZ, para o desempenho de suas 
atribuíç6 

XI - assinar os Instrumentos contratuais e ordenar às despesas deles 
decorrente; 

XII - promover as avaliações at.uaríaisanuais determinada pela legislação; 

XIII - propor ao Conselho Municipal de Previênda, a contratação de gestores 
de carteiras de ínvestimeçtos do' PREVIR(JZ, de consultores técnicos 
especializados e outros serviços de interesse do'órgão previdenciário. 

Art. 90 - Compete ao Diretor Financeirp 

1 - baixar ordens. de serviços relacionados aos assuntos administrativos; 

II - manter os serviços de protocolo, xpçdiente e arquivo; 

III - administrar os serviços relacionados com o' pessoal do PREVICRUZ, 
inclusive os pertinentes ao concurso público, ao aperfeiçoamento, ao 
treinamento e à assistência; 

IV - manter os serviços relacionados com a aquisição, recebimento, guarda e 
controle de materiais; 	 IA 

V - fiscalizar o consumo de material, primando pela economia; 
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VI - manter arquivo cronológica das licitações, dos contratos e de seus 
aditamentos, observada a legislação própria; 

VII - supervisionar o serviço de relações públicas e os de natureza interna; 

VIII - supervisionar o setor de documentação de segurados e pensionistas; 

IX - providenciar, até o quinto dia útil de cada mês, o fornecimento dos 
informes necessários à elaboração do balancete do mês anterior; 

X - manter a contabilidade financeira, econômica e patrimonial em sistemas 
adequados e sempre atualizados, elaborando balancetes e balanços, além de 

• 	 demonstrativos das atividades ècçnr.iiçs dê ".-ta autarquia; 

XI - promover arrecadação, registro e guarda de rendas e quaisquer valores 
devidos ao PREVICRUZ, bem como a publicidade da movimentação financeira; 

XII - processar e WÚiØr as despesas.e seus respectivos pagamentos, inclusive 
dos proventos, dobeiieios e da folba de pagamento; 

XIII - efetuara eboração do orç1nto anual e plano plurianual, bem como 
todas as resa.çs atinentes à .ntéria orçamentária ou financeira e o 
acompanhamentorda respectiva execução,  bem como nas disposições atinentes 
na Lei de 

f 
 Dirét rizá.O.entárias; 

XIV 	apresentar e publicar no Diário Oficia do Município ou similar, 
bimestralrnente os quadros, dados estatísticos e balancdtes, a fim de que se 
permita o acompanharnerto das teidncias orçamentárias; 

XV - providenciar a abertura de créditos adicionais, quando houver 
necessidade, em conjunto com os demais rembrosda Diretoria e Conselhos; 

XVI - efetuar tomada de caixa, em corijunto com os demais membros da 
Diretoria e Conselhos; 

XVII - assinar, juntamente com o Diretor 'residente, os cheques e requisições 
junto às entidades financeiras; 

XVIII - propor ao Presidente a ppltica de investimentos do PREVICRUZ, 
respeitados os princípios da qua[alê e da fiél observância dos procedimentos 
internos, assegurando total transparência na alocação e administração dos 
Recursos Garantidores das Reservas Técnicas da entidade, zelando pela 
promoção de elevados padrões éticos nas operações e controle dos recursos do 
PREVICRUZ- 

/9 XXIX -  submeter ao Presidente as propostas de investimentos dos recursos d 
PREVICRUZ; 

- A presente cópotáfica 
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XX - adotar todas as medidas necessárias para que as aplicações financeiras do 
PREVICRUZ tenham a melhor rentabilidade, com liquidez e segurança; 

XXI - acompanhar e controlar as aplicações financeiras do PREVICRUZ, 
encaminhando relatórios periódicos à Presidência sobre a situação dos 
investimentos; 

XXII - responder pelos aspectos contábeis e financeiros da administração do 
PRE'ÍICRUZ; 

XXIII - outras atribuições conferidas em lei, bem como as necessárias ou 

S 
correlatas ao fiel cumprimento de suas funções, ainda que não mencionadas, 
observando-se os princípios cÍ teglidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência administrativa. 

Art. 10 - Compete ao)itor de Predência: 

1 - baixar ordensdseços relacionddas aos assuntos previdencirios; 

11 - supenAsioW e gerenc}ar as atividades de concessão, atualização e 
cancelanienta- debencos, 

III - propõr ao PIIëii1e a política de seguridade do PgECRUZ; 

IV - planejar, coordenar e controlar os Éissuntôs administtivos ligados aos 
segurados do PREVICR1JZ; 

V - promover o relacionamento entre d PREVIR(JZ e seus segurados; 

VI - administrar e operacionaUzar o passivo d*REVICRUZ; 

. 	 Vil - fornecer os dados necessários às av&iaçõs atuariais anuais, determinada 
pela IegisIaço; 

VIII - promover a elaboração bimestral 'dos demonstrativos previdenciários e 
Financeiros destinados ao Ministério da Previdência Social; 

1X - criar e manter atuaib'ado o banco de dados dos participantes, beneficiários 
e dos dependentes; 

X - emitir o extrato anual individualizado, de prestação de contas; e 

XI - outras atribuições conferidas em lei, bem como as necessárias ou 
correlatas ao fiel cumprimento de suas funções, ainda que não mencionadas, 
observando-se os princípios da legde, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência administrativq 1/ 
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Art. 11 - Os Diretores perderão o mandato nas seguintes condições: 

1 - afastar-se de suas atividades por período superior a 60 dias ininterruptos, 
sem apresentar ao Conselho Municipal de Previdência a garantia de retorno até 
o prazo de 03 (três) dias úteis após o término do período do afastamento; 

II - deixar de declarar os impedimentos previstos no Regimento Interno; 

III - tiver a perda de mandato decidido em processo administrativo; 

IV - nas condições previstas no artigo 139 desta Lei; 

V - outras hipóteses previstas no Regimento Interno. 

Seção III 

DO-CONSELHO FISCAL 

Art. 12 - O C-pnseRio, Fiscal do PREVICRUZ será composto. .por 3 (três) 
membr-ps, titular segdo: 

1 - 1 (um)membro titalar ele!to peros servidores ativos, 

II - 1 (um) mer 	tiflar indiado pelo Poder€cutivo; 

III - 1 (um): membro -titular indicado selo. Poder Legis'ativo.. 

§ 10  - Os membros titu1aes do Conselho Fiscal ecoIheráo entre si o seu 
Presidente e o Vice-Presidente, cabendO ao Prsidente to voto de qualidade. 

§ 20  - O Presidente será substituído pelb. Vice-Presidente durante seus 
afastamentos. 

Art. 13 - Os membros integrantes do Conselho Fiscal terão mandato de 2 
(dois) anos, permiiçia.areconduço por uma única vez. 

§ 1 0  - O conselheiro perderá o rtiaodato.assuminclo o conselheiro suplente, nas 
seguintes condições: 

1 - faltar a mais de 3 (três) reuniões consecutivas ou 5 (cinco) alternadas, sem 
justa causa; 

II - deixar de declarar os impedimentos previstos no Regimento Interno; 

III - tiver a perda de mandato decidido em proceso.pdrninistrativo; 

- A presente Cópia fc?oslótico 
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X - examinar e dar parecer prévio nos contratos, acordos e convênios a serem 
celebrados pelo PREVICRUZ, por solicitação da Diretoria; 

Xi - pronunciar-se sobre a alienação de bens imóveis do PREV1CRUZ; 

XII - acompanhar e analisar a aplicação das reservas, fundos e provisões 
garantidores dos benefícios previstos nesta lei, notadamente no que concerne à 
observância dos critérios de segurança, rentabilidade e liquidez, e de limites 
máximos de concentração de recursos; 

XIII - rever as suas próprias decisões, fundamentando qualquer possível 
alteração; 

XIV - emitir parecer sobre as Ava'iações Contábeis. 

§ 1 0  - Compete, ainda, a todos os membros do Conselho Fiscal, 
individualmente, o 	 exercer fiscalização dos serviços do PREVICRUZ, 
não lhes sendo 	.pïtio ênvolver-se na direção e administração desta 
autarquia. 

§ 2 0  - As reuniões do-.Conselho Fiscal realizar-se--ão: 

1 ordinariamente, urujá vez por mês;, ou 

II - extrorJnaj ient, desde que haja convpcação. préva.pelo Presidente do 
Conselho oú mediante solicitaçãodo PresidentédPREVIORUZ. 

MULO II 

DAS FINALIDADES, PFINLÇÕES E PIW '  lOS QRGIME PRÓPRIO 
DE PREVIDNCIÂSOc1AL DOMUNiciPI&ÓE CRUZ. 

CAPÍTULO 1 
DAS FINALIDADES 

Art. 15 - O PREVICRUZ visa dar cobertura previdenclária, incluindo os riscos a 
que estão sujeitos os segurados e compreende um conjunto de benefícios 
previstos nesta Lei, a serem custeados pelos patrocinadores, participantes e 
beneficiários, na forma dos instrumentos normativos correspondentes e que 
atendam às seguintes finalidades: 

1 - garantir meios de subsistência nos casos de aposentadoria, invalidez, 
doença, acidente em serviçpçde avançada para os participantes e reclusão e 
morte para os beneflciárioqf  
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II - proteção à maternidade e à família. 

CAPÍTULO II 

DAS DEFINIÇÕES 

Art. 16 - Para os efeitos desta Lei, definem-se como: 

1 - participante: o servidor público efetivo e o aposentado do Município, do 
• 	Poder Legislativo ou do Executivo e de suas autarquias e fundações; 

II - beneficiário: a pessoa que, na qualidade de dependente do participante, 
pode exigir o gozo dos benefícios especificados nesta Lei; 

III - segurados: o conjunto de participantes e beneficiários do PREVICRUZ; 

IV - plano de beréíe?Qéspedflcação dos benefícios atribuídos por esta Lei aos 
seus participante 	bëiiéflcíários; 

V - plano de custØo: regulamento.e especificação das regras relativas às fontes 
de receita cio Regime Próprio de Pi -evidência Social necessárias ao custeio dos 

seus benefícios; 

VI - hipóteses atuariais: conjunto de parâmetros técnicos adotados para a 
elaboração da avaliação atuarial necessária à q ifiaço das reservas 
técnicas e elaboração .do xplano de kusteio- do Regime Próprio de Previdência 
Social; 

VII - reserva técnica: corresponde às réser as n1afemticas totais acrescidas do 
•  superávit ou déficit Esta reserva tem vàíor equivalente ao ativo líquido do 

plano, ou seja, parcela do ativo do Regime Próprio de Previdência Social 
destinada à cobertura dos benefícios pevdenciários; 

VIII - reserva matemática: expressãd dos valores atuais das obrigações do 
Regime Próprio de Previdência Social relativas a benefícios concedidos, no caso 
de participantes que recebam ou mexerçer direitos perante o Regime, e a 
benefícios a conceder, no caso dó§ que não implementaram os requisitos para 
solicitar benefícios especificados nesta Lei; 

IX - recursos garantidores integrahzados: conjunto de bens e direitos 
integralizados ao Regime Própri Previdência Social para o pagamento de 
suas obrigações previdenciária/ 
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X - reservas por amortizar: parcela das reservas técnicas a integralizar através 
de um plano suplementar de amortização do Regime Próprio de Previdência 
Social, podendo ser por contribuição suplementar temporária; 

XI - remuneração de contribuição: estipêndio correspondente ao vencimento, 
ao subsídio, ao provento ou aos benefícios de salário maternidade e auxílio-
doença, recebidos pelo participante ou beneficiário, acrescido, quando for o 
caso, das vantagens pecuniárias permanentes estabelecidas em lei, dos 
adicionais de caráter individual, ou demais vantagens de qualquer natureza, 
incorporadas ou incorporáveis sobre o qual incide o percentual de contribuição 
ordinária para o plano de custeio; 

XII - percentual de rernuneraçã de contribuição: expressão percentual, 
calculada atuarialmente, cojasideradã necessária e suficiente ao custeio 
ordinário do pIanQ de benefícios mediante a sua incidência sobre a 
remuneração de crtr1bdição; 

XIII - contribuições ptiinárias: montante de recursos devidos pelos entes 
patrocinaílores, pelos.paitcipantes e beneÍiciaos do Regime Próprio de 
Previdêncta. SocTiat para o custeio do respectivo piano de benefíos, resultante 
da aplicação dos percentuais de contribuição ordinária sobre-a respectiva 
remuneraãb de iiição; 

XIV - contiibuição. definida: cor ibuição condizente com um plano ou um 
benefício estruturado no modelo técnico-atuanal que atnut ao participante e 
beneficiário um benefício iatuarialmkrite caiculado rsültante das contribuições 
realizadas durante o período de deferimerto dréfrid benefício; 

XV - índice atuarial: indicador econômio ad.otactb Ana definição e elaboração do 
d 

• 	
plano de custeio para atualização monetáti 	s suas exiglfldades; 

)(VI - taxa de juros técnico atuarial: taxa de jurõs real adotada como premissa 
na elaboração do plano de custeio, defifiida como taxa de remuneração real 
presumida dos bens ç- direitos acumulados e por acumular do Regime Próprio 
de Previdência Social; 

XVII - equilíbrio atuarial: correspondência técnica entre as exigíbilidades 
decorrentes dos planos de benefícios e as reservas'matemáticas resultantes do 
plano de custeio; 

XVIII - patrocinadores: o Poder Executivo Municipal de Cruz, suas autarquias e 
fundações públicas, e o Poder Legislativo Municipal; 

XIX- benefício definido: modelo de custeio previdenciário onde a,4puotas de 
contribuição são definidas em função dos benefícios previstos; €V 

_W4Çç 	 1\ W 
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XX - folha líquida de benefícios: total da despesa previdenciána, deduzidas as 
contribuições dos participantes. 

cAprrulo III 
DOS PRINCÍPIOS 

Art. 17 - Os recursos grantidores integrallzados ao Regime Próprio de 
Previdência Social têm a natureza.de  direi pqItivo dos participantes. 

1 0  - O gozo individual peiQ 	icipapte, ou.. por seus beneficiários, do direito 
de que trata o caput des1eartio $iea condic4oriado ao implemento de condição 
suspensiva correspondente a sat]sftção dos reqinsitos necessanos a percepção 
dos benefícios esbèt&idds nesta Le na legislação supletiva e no regulamento%do Regime ProprícPjidência Social 

§ 2° - A retira.da, hiçtria ou notmatjva, do participante do Regime Próprio de 
Previdência SociáIinãóatribui direito.à parcela ideal dos recursos garantidores. 

Art 18. - É •vedió alterar o equilíbrio atuariat do Regime Próprio de 
Previdência Social-mediante: 

1 - a criação, ou assunção de .ben4dos sem o anterior ajuste do plano de 
custeio e a péviá integraIizaçãoderesévas para bnefícios concedidos; 

II - a alteração do regime de paganent de recursos garantidores por 
amortizar; 

III - a desafetação, total ou parcial, dos recurs garantidores, integralizados 
ou por amortizar. 

Art. 19 - É vedado o pagamento de benefícios mediante convênios e 
consórcios com outros entes da federação e regimes próprios de previdência 
social. 

Art. 20 - O plano de custeio do Regime Próprio de Previdência Social, 
compreendendo o regime de constituição de reservas por amortizar e de 
contribuições ordinárias, será estabelecido observando-se o equilíbrio atuarial 
com o plano de benefí s, de acordo com análist&cnica que deverá ser 
realizada anualmente 

P ! confere com o criginal exibido n esta , 

de 

- 	 1 
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Art. 21 - A gestão econômico-1nanceira dos recursos garantidores será 
realizada mediante atos e critérios que prestigiem a máxima  segurança, 
rentabilidade, solvência e liquidez dos recursos, garantindo-se a permanente 
correspondência entre as disponibilidades e exigibilidades do Regime Próprio de 
Previdência Social. 

§ 10 - Será assegurado pleno acesso do participante às informações relativas à 
gestão do PREVICRUZ. 

§ 20  - Deverá ser realizado,registrecontábil-'indWidualizado por participante das 
contribuições. 

§ 30  - O participante sItá cTeiÜffca7dO das info'çmações constantes do seu 
registro indivtduatzadg,.mesiiate exjpto.anual de. prestação de contas 

iLOiII 
.1 

DOS4EGIMESDE jIIB1IÇÂO IE SENEFÍCÍOS 

CAPÍTULO I 

D.05-PARTI ÇIPÁPTS E ØENEJ 	RIOS 

Seçãçi1 . 
DOS PARTIcANTES 

Art 22 - São partic aites do Regin?e ;  Próprio de Previdência Social do 
Município de Cruz, os t1tulaFes4e cargo deprdmento efetivo da Administração 
Pública Direta, das Fnõe Públicas r"tunicipaí ;  das Autarquias e cia Câmara 

Municipal. 

Parágrafo úrnco - Na hipótese da acumulação remunerada prevista no Inciso 
XVI do Art. 37 da Constituição da República Federativa do Brasil, o servidor 
mencionado neste artigo será participante obrigatório em relação a cada um 

dos cargos ocupados, 

Art. 23 - O Regime instituído por esta Jei não abra 

-. 

, 

A presenle cópia fotsõt 
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1 - o Prefeito Municipal, o Vice Prefeito e os Vereadores da Câmara Municipal de 
Cruz, salvo se servidores públicos efetivos do Município de Cruz, obedecidos os 
critérios, as remunerações e os requisitos vinculados à condição de servidor; 

LI - o servidor ocupante, exclusivamente, de cargo em comissão declarado em 
lei de livre nomeação e exoneração, bem como de outro cargo temporário ou 
emprego público, ainda que aposentado pelo Regime Próprio de Previdência 
Social do Município de Cruz. 

. 	
Art 24 - Permanece fluido ao Regii-Rróprio de Previdência Social do 
Município de Cruz, na qualidade Ue 	nt,, o servidor ativo que estiver 

1 - cedido, com ou sem .ôr3us para o cessronarro, para outro orgão ou entidade 
da Administração,4ta eiiet d Uniãa,. dos Estados, do Distrito Federal ou 
dos Municípios; 

II - afastado ou ce dpL temnarnente do cargo, sem recebimento de 
subsidio,veromq4tcLo rerruneraç do Munícipio, 

111 - afastado parkcumpnmento demandato eletiva.  

Art 25 - Õ tvjdõrrequis oi,Ro aUnião ) 	Estaq/ao Distrito Federal 

ou a outros Mnïçí 	émice ado ao regim vévidêbcirio de origem. 

SçorJ 

DOS BENEFICIÁRIOS 

Art. 26 - São beneficiários do Regime Próprio de Previdência Social do 
Município de Cruz 	 . 

1 - na condição de depndente presumido do participante: 

a) o cônjuge; 

b) o companheiro ou a companhe1ra; 

c) o ex-cônjuge, separado judicialmente ou divorciado, ou ex-companheiro ou 
ex-companheira do participante, desde que, percebendo pensão alimentícia; 

d) os filhos ou equiparados, quando: 

1 - considerados menores pelo Código Civil; 

2 - independente da idade, forem inválidos para o exercício de atividade 

profissional, desde que 	 invalidez em perícia d 

- 	 Aprestr.,jpio  
confere com o orfØ& exíbo nCsi 
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Junta Médica Oficial do Município ou outro órgão por ele credenciado e desde 
que a invalidez tenha ocorrido até a maioridade, nos exatos termos da 
legislação civil; 

II - na condição de dependente econômico do participante: 

a) os pais; 

b) os menores, assim definidos em lei civil, sob guarda ou tutela do 
participante; e 

c) os irmãos inválidos, desde que a invalidez tenha ocorrido até a maioridade, 
nos termos da legislação cbífl. 

§ 10 - A comprovação d 	{jededé,dénte deverá ocorrer em todos os 
casos, mediante os critio-e 	eIedds-nô.Art.. 28 desta Lei. 

§ 20 - Para os efs' st- i, oeiteados equiparam-se aos filhos 

§ 30 - Conside 	rn,parhejø'u companheira' a pessoa que, sem ser 
casada, rnantemiruojestave co oparticiparte nao casado, de acordo com a 
iegisIaçãèz?t'i,gt. 

§ 40 - k extênèia deependentdjpresumido exclui o direito de tnscnção dos 

'1 

§ 50 - A 'I'egIsIação.cM paa-os fins deste CapituLo, seja coqsderada fonte de 
interpretâão quanLb n'ão oiver 1pgesrfção propna no corpo íesta Lei 

CAPrO II 

DA INSCRIÇÃO DO PMUICIPANTE E DOS SEUS DEPENDENTES 

Art. 27 - A filiação do'particlpante aokegirne Próprio de Previdência Social é 
automática a par doéèçício 'das funções; próprias do seMdor e a dos seus 
dependentes será eianëdiaríte inscrição. 

Art 28 - Incumbe ao participante, tio moment6 em que ocorrer o fato que 
justifica a pcetensao, e sem prejuízo do disposto no art. 29 desta Lei, inscrever 
seus dependentes  mediante o fornecimento dos dados e cópias autenticadas 
dos documentos necessários. 

§ 1 0  - Constituem documentos necessários à inscrição de dependente: 

1 - cônjuge e filhos: respectivamente, certidões de casamento e de nascime? 

í —" 	A presenty'ópia fotostótka 
confere cn o oinaI exibido rstcjs 

notas. Dou fé. / 
ti • 	 QQ 
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II companheira ou companheiro: documento de identidade e certidão de 
casamento com averbação da separação judicial ou divórcio, quando um dos 
companheiros, ou ambos já tiverem sido casados, ou de óbito do ex-cônjuge; 

III - ex-cônjuge: certidão de casamento com o participante, com averbação da 
separação ou divórcio e certidão de objeto e pé do processo que culminou na 
sentença de separação ou divórcio e estabelecimento de pensão alimentícia; 

IV - ex-companheiro ou ex-companheira: certidão de objeto e pé do processo 
que culminou na sentença que estdbeleceu,a pensão alimentícia; 

V - enteado: certidão de cáa 	tG dø• participante e de nascimento do 
dependente; 

VI - menores: documento de Óutbrga de guarda ou tutela ao participante e 
certidão de nasci 

- VII - pais: certidaonascim'ento do participante e documentos de identidade 
de seus pr9gpites; 

VIII - irrnap nva1dos certidão dnscimento e laudo medico; 

§ 20  - açaç n7vaodo vincute da dependência econômica financeira, 
conforrn& o ,esido no 5aPagrafo 79 deste artlgQ1  poderão ser 

dpresentadosg11ntes doceítos 

1 - declaração do imposto de renda do participante em que cotaste o interessado 
como seu 	çIeit'é;. 

II - disposiès tstameritárias; 

III - anotação cortstante na fteIra Pfisiõat ou na Cãrteira de Trabalho e 
Previdência Sôcial, feita pelo órgão comptenUe; 

IV - declaração específ1c, feita perante 4abelião; 

V - prova de mesmo dorici1ia; 

VI - registro em 	ção de qualquer natureza €m que conste o interessado 
como dependeríte dó patticípanté;. 

VII - apólice de seguro da qual conste o participante 'como instituidor do seguro 
e a pessoa interessada como sua beneficiária; 

Viii - ficha de tratamento em instituição de assistência médica em que conste o 
participante como responsável e a pessoa interessada como dependente; 

IX - escritura de compra e venda de imóvel pelo participante em nome de 
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30 
- Qualquer fato superveniente à Wiação do participante que implique 

exclusão ou inclusão de dependente deverá ser comunicado de imediato ao 
PREVICRUZ, mediante requerimento escrito acompanhado dos documentos 
exigíveis em cada caso. 

§ 40 
- O participante casado no poderá realizar a inscrição de convivente ou 

de companheira. 

§ 50 
- Somente será exigida a certidão judicial de adoção quando esta for 

anterior a 14 de outubro de 1990 data do início de vigência da Lei Federal no. 
8.069, de 1990. 

§ 60 - Sem prejuízo dg dipbfono inciso II do § 10  deste artigo, os 
,documentos enumerados..ios...inçisos 1, 11,1V e VII do § 20 constituem prova 
suficiente ao deferimenbdaictição. 

§ 70  - Observado ii'spsto no paragrafo anterior, a prova da dependência 
econômica e ân-cê-ii  om a entrega. de no minimo, dois dos 
documentos enuMeads  ic '- 2a serepi coreborados,  quando necessário, 
por jusficáãodi tikp sadanaforrrictesta Lei. 

- 

§ 80 - No casa. ,  iR dependente :rdo, ,ara lns de inscrição e concessão de 
benérwião médiare exar'riedco-pencial a cargo 
do MüiÍ,Tã 

§. 90 
- 0sdéPc dentes exdíçios4esta. qualidade epi razãode lei, terão suas 

inscrições 

Ait 29 - Ocorrendo o falecimento do pa1icII ante sem,q .ue tenha sido feita a 
inscrição de de ' ependnte, cabe a este pro?nov-la, por, *si oupor representantes, 

para recebimento de parcelas futuras 1  satisfazendoas exigências dispostas no 

artigo 28 desta lei. 

Ârt 30 - Os pais ou os menores -esbvam sob tutela do participante, estes 
últimos por seu novo - repre-sei -it rê'gzl; no caso de.habilitação tardia deverão 
declarar a inexistência de dependentes presumidos perante o PREVICRUZ, sob 
as penas da lei. 

CAPÍTULO III 

DA PERDA DA QUALIDADE DE PARTICIPANTE, DEPENDENTE 
RFNFFICTÁRTO 

b 
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Seção 1 

DO PARTICIPANTE 

Art. 31 - Perde a qualidade de participante do PREVICRUZ o servidor efetivo, 
que tiver sido extinto, voluntária ou normativamente, seu vínculo jurídico de 
trabalho subordinado com o Poder Legislativo ou Executivo Municipal e. suas 
Autarquias e Fundações, o que se dará na ocorrência de uma das segúintes 
hipóteses: 

• 	 1-Morte; 

II - Exoneração ou demissãp; 

III - Cassação de.pqse a.dosja1  quando. esta enseay a demissão do servidor. 

§ 1 0  - A perda  go 	 icíante prevista nos incisos II e LII do caput 
deste artigo, idipiko auto?tico cancelamento da inscrição de seus 
dependentes 	: 1 

§ 2° -  A perdaa condiç de 	bcijant no ensejaraa devolução das 
contPu&çõs'rêha'ao Riropno de Previdêrci Sdciado município 
de 	 ltagede temp de4I 	çã puo. 

• ,eoII 

DODEPENPIENTE ED'J BENEFICIÁRIO 

• 	 Art. 32 - A perda da. qualidade de depçdnte ou beneficiário, para os fins do 
Regime Próprio de Previdência Social do Município de Cruz, ocorre: 

1 para o cônjuge: 

a) pela separação jiidídaI ou divórcio, quando não lhe for assegurada à 
prestação de alimentos;*  

b) pela anulação judicial do casamento; 

Q pelo óbito; e 

d) por decisão judicial transitada em julgado; 

II - para o companheiro ou companheira, por requerimento do participante, 
pela cessação da união estável com o,yticipante, quando não lhe for 
assegurada à prestação de alimentos; /V 

C4, 

L' 	4' 

- 	
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[LI - para o cônjuge, companheira ou companheiro de participante fa'ecido, por 
outro casamento ou pelo estabelecimento de outra união estável; 

IV - Para o filho ao atingir a maioridade, nos termos da legislação civil, salvo se 
inválido, ou pela emancipação, ainda que inválido, exceto, neste caso, se a 
emancipação for decorrente de colação de grau científico em curso de ensino 
superior; 

V - para os dependentes e beneficiários, em geral: 

a) pela cessação da invalidez; 

LI 
	

b) pela cessação da guarda. QU 

c) pela cessação da 	'encJêhcÍá êcomJca e financeira ou mediante 
requerimento do participante;  

d) pelo seu falejmerito, 

e) por decisão judi 	ansitada e ufgado, e 

f) no cao d, teem$do,autores, co-autores ou partictpes de- hornadio doloso, 
ou tenttia dee, contra o paripante, ou, 	 oitta se o caso, c 	seu cônjuge, 
companhtro'-ouçompnhelra (  flIsou convivente na forma -definida nesta Lei 

• 	
CAPITuL0rV 

DØ E DE CÁLCULO'E ATUALIZAÇÃO 

Seçã  

DOS BENEF]CXOS 

Art. 33 - O R9ini,e róp.tro de Previdência Social do Município de Cruz 
compreende o.s.següiOtOs,  benefícios: 

1 - quanto ao participante: 

a) aposentadoria por invalidez; 

b) aposentadõria compulsória; 

c) aposentadoria por tempo de contribuição e idade; 

d) aposentadoria por idade; 	 - 

e) aposentadoria eSP9aL ,POS casos admitidos na Constituição da República 
Federativa do ~xasile 

Pia folort-1 ~ 
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O auxilio-doença; 
çj) salário-família; e 

h) salário-maternidade. 

U - quanto ao dependente: 

a) pensão por morte; e 

b) auxilio-reclusão. 

• 	 Art 34 - É vedada à adoça de.equisiXose critérios diferenciados para a 
concessão de aposentadôçta aos braTigrctosTpoi esta Lei, ressalvados os casos 
de atividades exercidas. exclusivamente sob. condições especiais que 
prejudiquem asji,eou tntegndade física, definidos em Lei Complementar 
Federal. 

DAB4iEDECÁLCULO + 

Ait 35 - P o- ara, calculo ds berieficips sera cçftsIcferada a remuneração de 
contribuição- de.queta 'Art. 1Inciso Xl, da presepte Lei. 

Art. 36 - Para o cálculo dos pçoventos de ap&sCríladoríaçrão consideradas as 
, remuneraçõés. utilizadas -como base para ':' as  contí1bcíçes do servidor a 

Regimes Próríos de Previdência Social ':e ao Regime Geral de Previdência 
Social, na forma. da lei. 

Parágrafo único Os alord. emirieção considerados no caput serão 
devidamente' atua1iados, na 

Seç%I  
DA ATUALIZAÇÃO 	1k) I "OOL Deu fé,

C izIbld, ni 
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Art. 37 - É assegurado o reajustamento dos benefícios previdendários, 
conforme critérios estebeleddos em 'ei, respeitando-se, no que couber, a data 
base e o índice de reajuste geral dos sedores ativos. 

CAPrrULO v 

DA ESPECIFICAÇÃO C4OS EEEfrO 

SçLl. 

Da Ap eua 1r 	 Prnete 

Art. 33 - A 	 or 	dez, será devida ao participante que for 
considerado scetrve1 k rtç& pana o execo das funções 
essennas 	 Çk-t, seado pega-ento de proventos a 
este t 	 MIM.. pa4o 	 reste estido 

§ 10 - A adtyia por n zkz ser or 	ame e peo€ída d&awalio 
doença. 

§ 20 - €4PLde 	itoria pu va 	Øepenç 	da vedficaço da 
srtuaço de 	de dntepec de Jrce sa materç& 
depenc1er 	riço da pcda €2 ( sJaro5, pordo o seMdor, 
às suas 	 de d= ua Wí'iÇ& 

O 
- A doença oz 	dece o 	i4nt $ara portador ao fiiar-se ao 

Regime Propno de Lêc!a 50deã ião I cenra d;eo a xsevt? 
por Inva2t ez, salvo qido a 	 sobrcer por motivo de progressão 
ou ag-ravarnento desa doença r1ê 

Art 39 - A aposentadoria por irivaidez, quando nc• decorrente de adderite em 
serviço, moiéstia profissionai ou ckxça gwe, cotagosa ou incuráve., 

	

1icdas nesta J, terá iventos 	 ao tempo de contrtbuiço, 
respeitado o va mknoà 	e  

O4)  _ 
A prestre cóp0 fo 1CCmNr e  Cri Q Ørg:rIa! Gzíbido 	ss r%OC 001)  fé, 
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Art 40 - A aposentadoria decorrente de acidente em serviço, mo1ésta 
profisoral ou doença grave, contagiosa ou Incurável terá proventos integrais. 

§1 0  - Acidente em S8rVÇG é aqueie ocorrido no exercido do cargo ou que se 
reladona, direta ou indiretamente com as atribuições deste, provocando lesão 
corpora! ou perturbação funcional que cause a perda ou redução, permanente 

ou temporária, da capacidade para o trabalho. 

§20  Equiparam-se ao acidente em serviço para os efeitos desta lei: 

1- o acidente iigado ao será. que ei!tra Pão tenha do a causa única, haja 

S 	• 	
contrbdo de -ente 	 •-da de sua capaadade para o 
trabalho ou pWd2KIO e2 ÇJë 	 O 2 3  

- -oa(idte 	o o 	na Im,t eno horário do trabalho, em 
conseqüênda d. , 

a) ato de 	áo saboager ou terronsmo praticado por terceiro ou 
companheiro dese4; 

b) ofeisr 	tEnconal, rdusre 	t2rros, por ïnoc de &s7tsta 
eaconada aosèrvrço, 

c) ato e 	 iegg 	ou de 	&kn c tecero ou de 
C 	 iço;  

d)atodepadsodaarão 

e desa aiTt 	çrniridação, ncênio e cOtros cascs for 4iiaos ou decorrentes 
de força maior; 

fl1 a doença proveniente deonma 	adae 1 do segurado no exercício 
do cargo; 

PJ o acidente sofrido peIo segurado ainda que fora do local e horário de 
serviço: 

a) na execuçãoieordem  ou na reaiização de serviço relacionado ao cargo; 

b) na prestab espqPtnea dc serviço ao município para lhe evitar 
prejuízo ou proporcionar peitd; 	 * 

c) em viagem de serviço ou no interesse do serviço, indusive para estudo, 
quando csteada ou autorizada peo Município dentro de seus pianos para 
capacaaçao de mão de obra ou para en&iiento de rntercssc pubhco, 
independentemente do meio 	xx>moção utilízndo, inclusive veículo de 

propriedade do partidpantç 

Dou 4, 

LÁ 
7 . EM feilernunho  do verdade.  

A PPIIIrI côptq O?t!c q  
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d) no percurso da residência para o local de trabalho ou deste para aquela, 
qualquer que seja o meio de locomoção, inclusive veiculo de propnedade do 
participanta. 

§ 30 - Nos períodos destinados a refeição e descanso ou por ocasião da 
satisfação de outras necessidades fisiológicas, ho local de trabaiho ou durante 
este, o servidor e c sderadc no cxeraao do cargo. 

§ 40 - Consideram se doenças graves, contago-sas ou incuraveis aquelas 
definidas  peto Regime GeidePrevidência Social e que serão regulamentadas 
através de Decreto MurdpaL 

Art 41 - Veificaa a recupenção da capacidade de trabalho do aposentado 
por mdez, o bjq '-esara de aediatc para q paicipante que tiver 
direito a retomar attdade que 	wpc1iava ao se aposentar, valendo 
corno documentos 	atal fI o ertifcado de capacidade labor -ai fornecido 
pelo Município. 

Art. 42- Oçitj qe ret5rar à :ativ dade poder reqer, a quatquer 
tenO,pP 	jtido este pfoceEsarn*o normal. 

• 	eçãct! 
... 	 .__a_j_ 	' 

!#! 

• 	Art 43 - O participante será auto canerite apos entWU3 ao compietar 
idade Jte deft*a ncnciso II, do 	4rao 1°, do atgo 10 da Constituição 

da República Fede 	'do f3rasL coei pÉoertos pppordonais ao tempo de 
cTbÇãO, respedos o acr n*r 	teeçdo no Ait 86, § 2°, desta 

Lei. 

Parágrafo -único - A aposentado1a será declarada por ato, com v1gênca a 
partir do dia imediato àquele em quê o servidor atingir a idade-limite de 
permanência no serviço. 

Seção m 
Da Ap 1a po  TePpo de COA .ÜÇã} e W 1 

OFIC 

	

'• 	
•• 

Vo 	•,.,. 	.' 	Jczt 
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Art. 44 - A aposentadoria voluntária por tempo de contribuição e por idade, 
será devida ao partkipante, desde que cumprido o tempo mínimo de dez anos 
de efetivo exercício no serviço público e cinco anos no cargo em que se dará a 
aposentadoria, com proventos cacuLdos na forma do Art. 40 e seu parágrafo 
único, quando implernentado os seguintes requisitos: sessenta anos de dade e 
trinta e cinco de contribuição, se homem, e cinqüenta e cinco anos de idade e 
trinta de contribuição, se mulher. 

Art. 45 - Os requisitos de idade e de terqpo de contribuição seráo reduzidos 
em cinco anos, em relação- ao sposto 	caput do artigo anterior, para o 

pnofssor que comprove êd ameite 	po de efetivo exerncio das funções 
de magistério na educação nfan e no erso 	tamenta1 e médio. 

	

raft 	-Paa fins o disposto o ptrt deste ai!igo, considera-se 
função de magisténo a atividade decente do professor exercida exdaerte 

em sala de 

eçãoIV 

Da Apo it3dora por 

Art. 46 - A aposentado'ia voIunt'Irizr por idade, será devida ao participante, 

desde que cumprido o tempo inimo e dez mos d efetivo exercício no 

serviço público  e cinco anos no cargo e qu se •daiá a aposentadoria, com 

proventos calculados na fome de Art 40 e se ré-grafo único, sím que 

implementados sessenta e cinco anos deidade, se homem, e sessenta anos de 

idade, se mulher. 

o Seçe \' 

re Auxo-!cença 

Art. 47 - O auxílio-doença serei devido ao partkipante que ficar 

para a atividade de seu cargo por mais de quinze dias consecutivos. 

/ 

	

10 	 not7s.' 

rv/a 	'kzJ1, 1 	 Ac oro 

	

._j 	/ 
/ 	 - 	

Er' te1em4Jnho Z?'j- 
CQI7:SeI 	•c. 	

-. 	 : 	J U 	 - O erdo 

i 	_•) 

_ _- 
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Parágrafo único - Não será devido auxílio-doença ao participante que se filiar 
ao Regime Próprio de Previdência Social do Município de Cruz já portador de 
doença ou lesão invocada como causa para a concessão do benefício, salvo 
quando a incapacidade sobrevier por motivo de progressão ou agravamento 
dessa doença ou lesão. 

Art 48 O auxílio-doença consiste em rend3 mensal correspondente à 
integralidade da remuneração do partidpante, sendo devido a contar do décimo 
sexto dia do afastamento a este fítulo. 

Art. 49 - Durante os pn ros, nzeas consecutivos de afastamento da 
atividade por motiodd 	ncmbaoiunop as suas autarqtas e 
tdaç5es e a Cr.9a Z4 

	

	 r ao partQpante os seus vencimentos 

ap § O - 

§ 20 -Sp 	 astar 	traba!h< dnteiuie iias por motivo 
dedo 	tdbatdao drn exLo 	 dela voltar a se 
afastar 4e 1xa de  de sçssei 	aSde etoro, tara r ao 

cçaitir ta 	boo Ci 

§ 30 - Os 	não 'çp' enqu at no preto no paragrafo 
anterior seY-  ctiïdo, pelo ói'gão u e tdãue a qoe se vincule o 
partidpante 

• 

 

Au—c- 50 - O PREVTCRZ deverá pwcessar, de ó ficio , ' o benefício, quando tiver 
ciênda da incapaddadedó pariicipaiire 1. árida que este n5o tenha requeido 
auxílio-doença. 

Art 51 - O participante 	 de aíxíc-dcença está obrigado, 
independentcmee de sua idade  e sob pena de suspensão  do benefício, a 
submeter-se a exame médico a cargo do Munidp. 

52 -- O auxílio-doença cessa pela recuperação da capacidade para 
trabalho ou pela transfonração em aposentadoria por invaJldez pemaneriáj 

c4 
'O() 

/L 

e 
ÇÃ 

- 	 '-.:» 	 : •••-' 

1 	Apfivii cópi a  
Q,l'I C9 O 	 & "b1do o w 'Ctcs. ÇÕv tè. 

/ Acor, 9 À!R. 2B 
m tcferpunh______ 
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Art. 53 - O participante, em gozo de auxilio-doença insuscetível de 
recuperação para sua atividade habitual, deverá submeter-se a processo de 
reabilitação profissional, a cargo do Município, para exercício mitigado de sua 
funções essenciais, não cessando o benefício até que seja dado como habilitado 
para o desempenho desta nova atividade mitigada. 

Parágrafo único - Quando o participante for considerado não-recuperável 
será aposentado por invalidez. 

Seção-Vi 

-Desatáriofamilia 

Art 54 - O saárro4ntka sei dido, mensalmente, aos participantes, nas 
4.__' 	 -- 

mern t secos para o Regime Geral de 
Previdencia.' *' ía. rOporjj do respectivo nurneo de filhos ou 
equIpacad9snn6res-de quátorpe. . inva, liaos, nãci sendo incorporavel 
aos -vencTmertosu 1 ualquer-o?itf4 benefíciq 

Parágrafo Lrníco .Quando o pai e a mãe fórem Pa rticipantes, ambos 
percebetí»bênefício. 

. 	 Art. 55 - O salano-famdia será dividido ppruonalmenfe ao numero de filhos 
sob guarda, em casô.de partkipaHtes separadosde fãto ou judicialmente. 

Art 56 - O paganento dosa io -fn0a 'serlevido a partir da data da 
apresentação da ceipd5 de na cimento -do fiIfi ou da documentação relativa 
ao equiparado, e andocondtôçi 	a apresentação anual de atestado de 
vacinação obrigatória, até—se—is 	kfde,e4e comprovação semestral de 
freqüência àesola do filho ou equiparado, a parth dos ete anos de idade. 

l" - Se o participante não apresentar o atestado de vacinação obrigatória e a 
comprovação de freqüência escolar do filho ou equiparado nas datas definidas 
pelo PREVICRUZ, o benefício d sari6-fam(lia será suspenso, até que a 
documentação seja apresen ~7,j 

1 	 , 

— i ÇQfli 	com Q or(rot *zibído nesses C2 	notoJ.)j»& 

o_çøÔIc. c' 	 - 	7tG- O 

...CLJ 	
Notórc 
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§ 20  - Não é devido o salário-família no período entre a suspensão do beneficio 
motivada pela falta de comprovação da freqüência escolar e o seu 
reativamento, salvo se provada a freqüência escolar regular no período. 

§ 30  - A comprovação de freqüência escolar será feita mediante apresentação 
de documento emitido pela escola, na forma de legislação própria, em nome do 
aluno, em que conste• o registro de freqüência regular ou de atestado do 
estabelecimento de ensino comprovando a regularidade da matrícula e a 
freqüência escolar do. aluno. 

Alt 57 - A invalidez do fillÕou 	a,maor de quatorze anos de idade, 
deve ser verificada em exanenédIcopedciat a cargo do Município. 

Alt 58 - Ocorrido.diyrdo,sepaçaío judicial, separação de fato dos pais ou 
em caso de ab4o t adQ ou, ainda, perda do pátrio 
poder, o sánotmí,ã passara a scr paço diretamente aquele a cujo cargo 
ficar o..sutento (Jo menor oÚ à pesà indífada em .decisãb judicãiespecíflca. 

Art 59- O-dweIt?o salano-famTha cessa autoçnticamente. 
M. 

1 por morte do filbo-ou e iiparadq, acontar do mês segiiiQte ao do óbito; 

II - quardooAlho ou-eqüiparàoeomptetar quatorze anos de tddde, salvo se 
invalido, a contar do mês seguinte ao clã data do arnversario, o 

III - pela recuperação da c 	kfade kliçdu equiarado invádo, a contar á  
do mês seguínte aoda cessação da incapbLiffide. 

Art 60 - Para efeito de concessão e., manutenção do salário-família, o 
participante deve\fimr-termo dc r )Jns3bjicf3de em que se comprometa a 
comunicar ao EV1CRiZ quaf eito ou ciruistância que determine a perda 
do direito ao befídb, ficando fé$tn;-em caso do não cumprimento, às 
sanções penais e administrativas conseqüentes. 

Art 61 - A falta de comunicação oportuna de fato que implique cessação do 
salário-família, bem como a prática, pelo participante, de fraude de qualquer 
natureza para o seu recebimento, autoriza o Município a descontar- dos 
pagamentos de cotas devidas com relação a outros filhos ou, na falta delas, dp4 

C4F7Onjo 	?!111 OeoO 	
inocs Dou fé. 

29 ÁR 2008 
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vencimentos do participante ou da renda mensal do seu benefício, o valor da; 
cotas indevidamente recebidas. 

Seção VII 

Do Salário-Maternidade 

Art. 62 - O salário-maternidade, que sei:á pago diretamente pelo Município, é 
, devido à participante durt&ceÉto.eat%dias, com início vinte e oito dias 

antes e término noventa i m -diakdepoi dc-pàrto, podendo ser prorrogado na 
- forma prevista neste artj4d 

§ i° - À Par iCip te .adptar ot1 .gajaJudicial  para fins de adoção 
de criança, devie 	pok1 através da apresentção do termo judicial 
de guarda a aotate:ou 	atsJí será conced,yto .!salano-rnatemidade pelo 
período-de 120 cetpe vtej 	a nançaÁiv,er ate 1 (uix) ano de idade, 
de 60 (et)4 diãs-  se a cria 	entre 1 (um) e 4 (quatro) anos de 
idade, e ie 3Cr (tanta) dias, se a rnça. tiver dq 1-(qttatro} a 8 (oito) anos de 
idade. 	- 

§ 2° - Raça zr.prbcipante obsiar-se-o, noie ciibeem, as situações e 
condiçe4 prristã-rio Esttuto do Servidor Publico Muyucip ou em legislação 

WM 

municipaLordiraría,quantoà roteçãQ a maternidade 

§ 30  - Emasos epepcionais, os penoos de xepouso anterior c posterior ao 
parto podem ser aumentBdo de nais 'du semacas, médiante atestado 
fornecido pe1dMunicípio. 

§ 40  - Também no caso de parto antec ipado,1  a participante tem direito aos 
cento e vinte dias prev'istos' neste artigo 

§ 50  - Para fins de concessãp de saório-maternidade, considera-se parto o 
evento ocomdo a $à? cra23a semana- (60  mês) de gestação, inclusive em 
caso de natirnorto 

§ 60 - Em caso de aborto no Eririhso, comprovado mediante atestado 
médico, a p&ilcipante terá direito ao sakrio maternidade correspondente a 2 
(duas) semanas. 

§ 70  - Será devido, juntamente com a última parcela paga em cada exercício, o 
abono trezeno correspondte ao salário-maternidade, proporcional ao período 
de duração dg,  benefíri<>7i 

Of 
2' 	 --- 	 A Pt1 11m1 0 cópia IQIOIfl 

ro~dr. Ocu f: 
	AB5. 20g  

rn  tcIem%jnIo _do verdode. 
-U..... •-' --• 	 o 

- 	
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Art. 63 - O sal' 10-matemidade cõnsistirá em renda mensal correspondente a 
remuneração in.egraI da participante. 

Art. 64 - Compete ao serviço médico do Município ou a profissional por ele 
credenciado fornecer os atestados médicos necessários p ara o gozo de saIáro 
maternidade. 

Parágrafo único - Quandoo part oçrri-  sem acompanhamento médico, o 

• 	 atestado será fornecido pefa.íi 	jfdí?Munic(pio. 

Alt 65 No caso 	 caj,qos públicos, a participante 
fara jus ao sal'?Í tddëre'jvo a cada cargo o  emprego, se ambos  
forem remunera 	patrQcuakorcs 

Alt 66 '-)10s4ses4e inicio e t*uno, o s r,catemidat4e da participante 
sera prQpprcrona aos  de a arbento do trab3lho 

Art 67:- Oátõinatemade rio pode ser jrhiIado- om benefício por 
incapacidáde. 	 . 

Parágrafo único. - Qoando.ocerrer incgiç1aJe em.,Wncomância com o 
• período de pagamento do s&áno-maternfdáie, o bçhèftdb por incapacidade, 

conforme o caso, déveçá ser suspeno eiquanto perdurar o referido 
pagamento, ou teisua'data de inicio adiada para o primeiro dia seguinte aoRa 

término do períodò de~G­éntó ,  e vinte dias. 

Art. 68 - A partidpante apo t:'e retornar à atividade fará  
recebimento de salário-maternidade, na forma dci .disoto nesta Seção." 

Seção VIII 
Da Pensão Por Mort: 

A çtwnii cÓpia fiorôiico 

	

Q 	oifsro com o o rlomo l oxibIdo risíi 

UUJ
noios. DoiiM. 	29 ABRI 1XJ8 
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Art. 69 - A concessão do benefício de pensão por morte será igual ao valor da 
totalidade da remuneração ou dos proventos do servidor falecido, até o limite 
máximo estabelecido para os benefícios do Regime Geral de Previdência Social, 
acrescido de 70% (setenta) por cento da parcela estipendiária excedente deste 
limite que, porventura, fosse percebida pelo servidor falecido. 

Art 70 - A concessão da pensão por morte no será protelada pela falta de 
habilitação de outro possívJ dependente, e qualquer inscrição ou habilitação 
posteriorque implique inclus5o de deperdente só produzira efeito a contar da 
data da inscrição ou deferidas. 

Art 71 - Aor..morte, havendo pkiralidade de pensionistas, será 
rateada em partJs, 

Pará9rf,inLcp )'Observado 	dispEo ncr.ïiput d este :,&tigo, a quota 
daquefef4jjb diritE aípenso  cessr, rever Le 	porowaJn-ïente em favor dos 
demais. 

Art2- - Êxáquese a pensão quando extinta a pde devida ao último 
pensionista. 

Ait 73 - erá concedida perts6 •roióia por, morte presumida do 
participante, quando esta 'for.dedarada en decíão judicia1 

- Verificado, o reaparecimento do rcinte, o pagamento da pensão 

cessará imediata 	desqbrigado os dendentes da reposição dos valores 
recebidos, excetn?ca$ó 	má-fé. 

§ 20  - A peosão 'prov4sona trws 	-se em definitiva decomdos 10 (dez) 

anos de sua vigênciá, ressalv'€fÓ' &ntuaI reaparecimento do participante, 
hipótese em qije á benefício será automaticamene cancelado. 

Art. 74 - O benefício, cujo fato gerador venha a ocorrer ao tempo em que o 
participante cumprir mandato eletivo, terá corno base de cálculo a rerpuneração 
de contribuição do cargo, função ou ernprc'qo através do qua-a víncuíado 
o participante ao PREVICRUZ, corno se no exercício estives 

2 
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Seção IX 

Do AuxíIio-reduso 

Art.. 75 - O auxílio-reclusão será devido ao conjunto dos dependentes, 
enumerados no Art. 26 desta Lei, do participante recolhido à prisão que não 
receber remuneração ou subsídio nem estiv& em gozo de auxílio-doença ou 
aposentadoria, desde que a sua última remuneração tenha sido inferior ou igual 
às mesmas bases estabelecidas para a concessão do beneffdo no Regime Geral 
de Previdência Social 

§ 10  - O pedido deauxilia eve-ser -il?Struído com certidão do efetivo 

O 	recolhimento do parbcpapLe à pnso)fïrndda pela autoridade competente 

§ 2 - No caso de qplffitaçãcs de deYerfd?iates após a prisão, reclusão ou 
detenção do pa 	 e&rentes a pensão por morte, 
sendo necessár( esçia4ependênCia ecõnômca e financeira. 

§ 30 - O tcn4ia d perero do benefícíõ correspondera a data do 
efetivo re 	tn itx coll (o p rticspa* ao estlx 1 cimento penïtenciano, quando 

-L IC

requendo a& otaas apos searcerdm9to 

§ 40 - Se o ?equednento a que-se q or ta o par& r fo auterior se der apos - 	 -- 	• 
mnta d;asç,do eirceraffento-do partiapant i termo nvcíal da percepção do 

benefíciõejJderá à lata :J rotdco1izaçãd pedido. 

Art 76 - ,O-auxífio-rnctusão será mahicto enquanto oparticpante. permanecer 
preso, detento àu reduso, exceto nasJpoèses de hânslt em julgado de 
condenação'e intp1iue a pdrdà do carjoIblico e- dé'. p"'erda da qualidade de 

participante. 

Art. 77 - O beneficiário --deverá apresènttiimealmente ate-stado de que o 

participante cõntïntk 	detido ou redtsÕ firmado peia autoridade 
à . 

competente. 

Parágrafo Cmico - No caso de fuga, o beneficio será suspeoso, somente sendo 
restabelecidb se houver recaptura cio participante, a partir da data enj,giïa 
ocorrer, desde queejeja ainda mantida a qualidade de partidpant 

k 

 COM 	 ABR, 2008 
eÀ,  f 	 L 	4 

à. < 	E rr 4estern,nko'ieo verdode 
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A.rt. 78 - Falecendo o participante preso, detido ou reduso, o auxíllo-reclusão 
que estiver sendo pago será automaticamente convertido em pensão por 
morte. 

Do Abono Trezerio 

Art 79 Será devido 	 ou ao beneficiário que, 
durante o ano, recebeu a li? se doria, pensão por morte, 
salano-matem idade ou au1io-rèÏãb 

Art 80-O abo 	êib  à" á1ado, no que couber, da mesma forma que 
o 130  (decimo tr&) sa 	' ~Jo servidores, ten?iQ por base o valor dos 
beneficias a quê! 	p iapi*e ou deçerídente no mês de dezembro de 
cada anQ. 	 - 

CAPfT1O'. 	: 	* 

- DAS 	 DE  GMSJP ICV )tCONCÃO DE 
APOSENTADOflL-S, 4ENSOS t fl A LcUI O DSRSPEcTIVOS 

PROVENTOS 

Art. 81 - Conedida à aposentadoria ou' 'ieris5o será o ato pubflsado no Diário 
Oficial do Município ou 'sim ilar. 

Art 82 - A apeIt dQlia-vigora1á a partir da4ata da concessão do referido 
benefício, exçétô n\?asbde *ap 	ItácQria cõmpuLsória. 

Ait 83 - Os proventos de aposentadoria e as penses, por ocasio de sua 

concessão, não poderão exce.e a remuneração ou o subsídio do respectivo 
servidor, no cargo em que sé çjE a aposentadoria ou que serviu de referência 
para a concessão da pens7 

/ A preere cópia ftiótí 

/ 	 (oMite corno origncI ebido 	netos 
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Ait 84 - O Regime Próprio de Previdência Social do Município de Cruz 
observará, no que couberem, os requisitas e critérios fixados para o Regime 
Geral de Previdência Social. 

Art. 85 - Ressalvadas as aposentadorias decorrentes dos cargos acumuIáveis 
na forma da Constituição da República Federativa do Brasil, é vedada a 
percepção de mais de uma aposentadoria à conta do PREVJCRUZ. 

Art. 86 - No cálculo dos . 	dantadoria, por ocasio de sua 
concessão, serão consicIeradas ás 	&tneaç4es. utilizadás como base para as 
contribuições do servidor Tosf -égimes 1ë5tdência, próprio ou geral, a que 
esteve vinculado. 

§ 1 0  - Para os 	ispÕstQ noc put, será considerada a média aritmética 
simples das maie 	uneiaçes, correspondenres a 80% (oitenta por cento) 
de todo peç ocoutLo de' é ccrï petêncjutho de 1994 ou desde a do 
iniao d ontrjbuiço, s4OSt-eflOLWf}( f cOlí ' 

20 - As rerçiu€ieões coçisjdeiac1as no cálculo do v'o inicia' dos proventos 

tera o,çseus 	ivahzados, mês a 	S, (Se acprdo cm a variação 

integral dr1í 	flXaQYPCIITa 	atuahzaçao dossaEaios-de-contnbuiço 

considerado no calculo dosbenefkios do regtme geral de pevidímnaa social 

30 - Na 	p&êidas a partir-deho de 194 em ' que n tenha havido 
contribuição'., parà-r€grue próprio, a base dcalculo; dos pOveRtos será a 
remuneraçãodo servidor no'cárg'o efelvq, ini$i'e nps edbs em que houve 
isenção de coitribuiço ou afastamentdo cargo, dcJe que o respectivo 
afastamento seja co?%sderado como de'eíeUyo exercicio. 

§ 40 - Os valores das remunerações a seetn'uti}izadas no cálculo dos proventos 
de aposentadoij sõ comp'ovados redintc documento fornecido pelos 

órgos e entidad js&'as dos Reqirzi ci.' r iiJ:nca aos quais o servidor 

esteve vincuiádo ou 'por outro d ci rnntc 

Art. 87 - Os proventos, pensões ou outros benefícios a serem custeados pelo 
Instituto de Previdência Social do Municipío de Cruz, percebidos 
cumulativamente ou não, com a renuneraç10 e o suhs(dío dos ocupantes de 
cargos, funções e empregos públicos de qiiasqtier dos Poderes da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, dos dtcntores de mandto 

eletivo e dos demais agentes políticos, induíd;sI [J5s as vantagens pessoais ou 
de qualquer ousa natureza, terão corno ir'H ' - - 

A presenle cópia fotostói0 
1 	'-rite corr o ona1 exibido nestas ) 	Dou fé. 
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1 - máximo, o subsídio mensal recebido, em espécie, pelo Chefe do Poder 
Executivo Municipal; 

II - mínimo, 100% (cem por cento) do menor vencimento padrão pago pela 
Administração Direta da Prefeitura Municipal de Cruz. 

CAPÍTULO VU 

DAS DISPOSIÇÕES DrVERSÃS ¶ELTlVAS ÀS PRESTAÇÕES DO 
REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

• 	 ArL 88 - Nenhum benefício do PIEVICRVZ poderá ser criado, majorado ou 
estendido, sem a correspoodente fonte de custeio total 

Art. 89 O PRE+ 1ÇUZ «e á,.sQbre o valor mensal dos proventos e demais 
1,1 1

benefícios prevtçqi0ctos 1  os segurntes descontos 

1 - coubibqiçõeJevilas pelos pá pantes e beneflaarios ao iRegime Propno 
de 

II - pagamentos d benefícios aléiIi dos devidos, obeniado o disposto nesta 
Lei; 

111 imposto de réida na fonte; 

IV - pens6.a1irnentÍcias decoftentesçie sentença jiidïcial; e 

V - mensálklades 	associações Sindao e dernis entidades de aposentados 
legalmente reconhecidas, dde - que rto:zada'. 	- 

• 	 10  - O desconto a que se refere o incioV deste artigo, dependerá da 
conveniência administrativa do setor de bcnefíciôs do PREVICRUZ. 

§ 20  A restituço de importância recebida inde.vdamente por segurado do 
Regime Próprio de... Previdêrida Social do Munidpio de Cruz, nos casos 
comprovados de ;dolo, tratide.ou rná-f, ceverá ser feita de uma só vez, 
devidamente atualizada, independentenente -  da aplicação de quaisquer 
penalidades previstas em lei. 
§ 30 - Caso o débito seja originário de Erro do PREVICRUZ, o segurado, 
usufruindo de benefício regularniente c:onc:eddo,oxx.lerá devolver o valor de 
forma parcelada, monetariamente atualizado pc 	índk's de correção da 
caderneta de poupança, devendo cada 	rrr( ir der i no máximo 10% 
(dez por cento) do valor do benefício em 	 / ser descontado em 
número de meses necessários à Jiquidaçio do 

C 	 / 
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Art 90 - No caso de revisão de benefícios de que resultar valor superior ao 
que vinha sendo pago, em razão de erro do PREVICRUZ, o valor resultante da 
diferença verificada entre o pago e o devido será objeto de atualização, nos 
mesmos moldes do § 30 do artigo anterior. 

Att 91 - Salvo no caso das aposentadorias decorrentes de cargos acumuláveis 
na forma da Constituição da República Federativa do Brasil, não é permitido o 
recebimento conjunto, a ctisto do Regime Próprio de Previdência Social do 
Município de Cruz ou do TesQuiro-Winicipal dos seguintes benefícios, indusive 

• 	 quando decorrentes de ackIentede trbalho 

- aposentadoria com auxilio-doença; 

II mais de uma aposentadoria; 

111 - salário-matrrdecom auxílio-doença; 

IV mais de urnaprodeixada .or cônjuge; 

V - mais de urnerf'são deixada por companheiro, companheira ou convivente; 

VI - ap 	dcia cOa abono de:pmianëncLa em serviço; 

VII - maTs de un aoho-doença, 

VIU - auxilio-doença com qualquer aposentadoria 

Parágrafo único - No caso dos incisds IV e V é fcuItado ao dependente optar 

pela pensão mais vantajosa. 

Art. 92 - O PREVICRUZ rnanterá projrarna permanente de revisão da 
concessão e da rnaruitnção dos benèfícíós, a fim de apurar irregu(aridades e 

falhas eventualmente existentes. 

Ait 93 - Havendo indicio de irregularidade na conessão ou na manuteno de 
benefício, o PREVICRUZ notificará o sequrado para apresentar no prazo de 
trinta dias defesa, provas ou documentos de que dispuser. 

§ 
10 - A notificação a que setfere o caput déste artigo far-se-á por via postal 

com aviso de recebjt6 sem prejuízo cI) pibJicação no Diário Oficial do 

Município ou  

l  ore 4.  r 

A Pres crife cópia fotostáflca 
com O 0:7i9 1 r0 1  exibido nezigs 

notei. Ooul - 
cr, , Acorou.  

Fr'51emu nho 	do verdade. 

PRAÇA DOS TRÊS PODERES, S/N - ANNC; -• 62595-000 - CRUZ CEARÁ 



a 	 " 
GOVERNO MUNICIPAL 

P CRUZ 
j or(i R•r ek çn 

UflJC:.:. 
EDIÇAO 2006  

21) - Decorrido o prazo concedido pela notificação postal ou pelo edital, sem 
que tenha havido resposta, ou caso seja esta considerada pelo PREVICRUZ 
corno insuficiente ou improcedente, o benefício será corrigido, dando-se 
conhecimento da decisão ao segurado. 

Art. 94 - A perda da qualidade de participante importa a caducidade dos 
direitos inerentes a essa qualidade. 

§ 10 - A perda da qualidade de participante não prejudica o direito à 
aposentadoria, desde que tenham sido preenchidos todos os requisitos para a 
obtenção do referido benefício, sc Undq aislação então vigente. 

§ 20 - Não será concedida pensão por morte aos dependentes do participante 
que falecer após. aperda desta qu&idade, salvo se preenchidos os requisitos 
pare obtenção d àcsentaIoria. 

Art. 95 -Píesciyeem cinco anosa contar da data em* que deveriam ter sido 
pagas, todo e qïiatquer direito de revisão admtnttrabva para haver prestações 
vencidas ou quisquer restituiçõ ou s de\'fds pelo Regime Próprio 
de Previdência Socral, sekso o direito dos m nores, incapazes e ausentes, na 
forma da4eÁskço CMI. 

Parágrafo Único - O prazo de prescrição acima estabelecido não se aplica aos 

atos edrniriistativos' inexistentes ou nulos de picno direito. 

Art. 96 - Os pedidos de aposentacSria, exoneração e. licença para tratar de 
interesses particulares ou afastamento sem. remuneração, a qualquer título, e 
suas prorrogações, de servidores rúbiicàs da administração direta, das 
autarquias, das fundações e do Poder LegisLitivo do Município de Cruz, serão 
obrigatoriamente instruIdos com certificado de reguieridade de situação perante 
o PREVICRUZ. 

Parágrafo único - No caso de exoneração, o certificado referido neste artigo 
será expedido no prazo máximo dc 05 (cinco) dias útets e no.€ieITS-Sos no 
prazo máximo de 15 dias úteis, contados ia dta do 

- 

1k J 
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Art 97 -- Serão submetidos a periódico recadastramento e concomitante 
comprovaço de vida: 

1 - os servidores inativos, a cada 12 (doze) meses; e 

II - os beneficiários, a cada 6 (seis) meses. 

§ 1 0  - O não cumprimento do disposto neste artigo, nos prazos estabelecidos 
nos seus incisos, importará a suspensão dos bencíícios até a regularização por 
parte do interessado, sem prejuízo da prescrição estabelecida no Art. 93 desta 
Lei. 

§ 20  - A documentação necessária para promoção do recadasframento, será 
estabelecida através de Ordem de Serviço. 

cAptruLo VIII 

DA CONTAGEM REcIPRÕcA DE TEMPO DE CONTRIBLJIÇAO 

Art. 98O * padpaate terá díreíto de computar, para fios de concessão e 

revisão dos benc 	oRegwne*rópno de Pt.vtdncra Social do Municipio de 

Cruz, o mp 	contnbução em qualquu dps Poderes da Administração 
Pública Federal4EstaduaI, Distrita ou 1d; bm como ao Regime Geral de 
Previdência .S$ciaL 

§ 10 - O tempo de serviço prestado até que a ,lei discipline a matéria será 
considerado tempo dê contnbt.oção, exigve! grn qualquer C)SOJ  a apresentação 

da respectiva certidão origiI' de previdência social 
oficial ou por Argão responsável da adítinístra5o direta e indireta da União, 
Estados, Distrito Federal e Municípios. 

§ 20  - No caso do-trabalhador que tenbase vinculado a órgão da administração 
direta e indireta da Uniio, Estados, Distritó FederI e Municípios, submetendo-

se ao Regime' da CosoUdação das Leis do Tbalho, somente será aceita a 

certidão de tempo de serviço originí que for expedh pelo Instituto Nacional 

do Seguro Social. 

Art 99 - O tempo de serviço considerado pela 
dezembro de 1998 para efeito de aposn1d01 -1a 

contribuição, inclusive o flctfcio, , i6 vddo c 
fictício adquirido após aquela 

legislação vigente até 15 de 
será contado como tempo de 
côr iputo de qualquer tempo 
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Parágrafo único - Considera-se tempo de contribuição fictício, para os efeitos 
do § 10, do art. 40 da Constituição Federal, todo aquele expressamente 
considerado em lei municipal específica ou em estatuto de servidores como 
tempo de serviço público para fins de concessão de aposentadoria sem que 
haja, por parte do servidor, a prestação de serviço e a correspondente 
contribuição social, cumulativamente, dentre outros, os seguintes casos: 

1 - tempo contado em dobro da licença-prêmio não gozada; 

II - tempo contado em dobro de férias não gozadas; 

III - tempo contado em dobio do serviço  prestado às Forças Armadas em 

• 	
operações de guerra. 

Art. 100 - O tpp de co 	ção será contado de acordo com a legislação 
pertinente, obspiádjs as seguint&normas: 

1 - não será adritidàa contagem em dobro Ni em outras condições especiais 
ou fictícias; 

II - é vedada . coiitagem de tpo de contribuição no serviço público com 
tempo de contr 	,,o na atividade puxada, 'e ndo cor c'r 'tantes, 

111 - someite será aceita a certidão de tempo de contribuição original. 

Art. 101 - A certidão de' tempo d 'contribuição. para fins de averbação do 
tempo em outros regimes de previdênda somente será expedida pelo 
Município após a compmvaçãb da qtitaçã de todos es valores devidos, 
inclusive de eventuais parcelarnentos de lébito. 

• 	 § 10 - O Município deverá pr2mover o levantaniento do tempo de contribuição 

para o Regime Próprio de Previdência 4Social do Município de Cruz, à vista dos 

assentamentos interinos ou, quando for o caso, de outros meios de prova 

admitidos em direito. 

§ 2° - A expedição de certidão- (30 ftni() de ConO tbuç5o pelo Município 
importará a baixa do referido tempo nos assentamentos individuais do servidor. 

§ 30 - Deverá constar em prontuário próprio o registro da expedição da certidão 
de tempo de contribuição, mencionada no parágraio anterior, constando o 
período averbado e a finalidade para a qual foi expedkla. 

§ 
40 - O interessado dará recibo (ia ceUd rie. tempo ris (snlnbtJiÇão eXpe(1ií 

pelo Município, o qual implicará sua CO COI( Ca quanto ao tempo cerüca6 
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Art 102 - considera-se tempo de contribuição, o contado de data a data r  
desde o início do exercício de cargo até a data do requerimento de 
aposentadoria ou do desligamento, conforme o caso, descontados os períodos 
legalmente estabelecidos como de suspensão de exercício e de desligamento da 
atividade. 

Art 103 - Não será admitida prova exclusivamente testemunhal para efeito de 
comprovação de tempo decontiibuição ou de serviço, quando for o caso, salvo 
na ocorrência de motivo de fÕrçi maior ou caso fortuito, observado o disposto 
nesta Lei. 

Art. 104 - A comprovação das funç6es de magistério, f-ar-se-à mediante a 
apresentação: 

1 - do respecto. çjiploína, reqjstrdo nos órgãos cornpeentes federais e 
estaduais ou dequkï(üer outro documento que comprove a habilitação para o 

exercicuo do magístéío, na forma des tet especifica, e 

II - dosregtstros em Carteira ProJtssionz'l ou Cart;ra d Trhlh e Previdência 
Social, copIejit 05, quandQ!or o caso, por Uariço do Estabelecimento 
de Ens?od em foi exercida a atrvudddc, devendo Íia rz' tinçO deste ser 
atestado pela Diretoria de Esino. - 

TÍTULO IV,. 

DA CONTABILIDADE E Fi N ANÇÁS DO PPVTÍUZ 

Art. 105 - O PREVICRUZ deverá mantei -  os seus registros contábeis próprios, 

criando o seu plano de contas, que espelhe com fidedignidade a sua situação 

econômica e fim oeira de cada exercício,  evidenciando, ainda, as despesas e 

receitas prevídenciárias, patrimøniiis, f flTVZS (? a(JmHV, além de sua 
situação ativa e passiva, observando a; seguintes nn; ' s gerais de 
contabilidade, aplicando-se, no que couber, a kqis1aço çtrrne: 

1 - a escrituração deverá induir todas as operações que envoivarn direta ou 
indiretamente a responsabilidade do Regime Próprio de Previdência Social do 

Município de Cruz e que modifiquem ou ross;m vir a modifl seu patrimônio; 

?d/JLTs,1í 7  T' 	- 
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III — a escrituração será feita de forma autônoma em relação às contas do ente 
público; 

IV — o exerckio contábil tem a duração de um ano civil, com témiino no último 
dia Útil de cada ano; 

V - o PREVICRUZ deverá elaborar, com base em sua escrituração contábil, 4 

(quatro) demonstrações financeiras que expressem com dareza a siWaço do 
patrimônio durante o exercício contábil e as variações ocorridas no exercído, a 
saber: 

a) balanço patrimonial e as demais exigidas pela Lei No. 4.320/64; 

b) demonstração do resultado do exercício; 

- 	 c) demonstração financeira das origens das ap}icações dos re(-ursos; 

cl) demonstaç.o.anjtÍca dos investimentos. 

Vi os investimentos em uobiWiaçõcs para o uso ou renda devem ser 
corrigidos e depcs pelos critérios adotados em lei. 

Parágrto 	 ser reaiizada auditoria CQnH, em cada balanço, 
por entade 	rmente iiLscritas em qgo competente da União, 
obser'adas noEmas estabeledcIs por éste 66flscaHdôr. 

Art. 106 — O PREVICRUZ na condição de autarquia munidpal autônoma, 
prestará contas anualmente ao Tribunal de Cntas dos fr1unicíçOS do Estado do 
Ceará, respondendo seus gestores pelo fiei desemperho de su;is atribuições e 
mandatos, na forma da lei. 

Art. 107 — O PREVICRUZ deverá implementar o registro individualizado das 
contribuições dos servidores da Prefeitura, de suas autarq"i e fundações e da 
Câmara Municipal, conforme previ;to nesta 4ei, onde ro constar, do 
servidor, os seguintes dados: 

1 - nome; 

II - matrícula; 

III - remuneração; 

lv - valores mensais e acumulados no período, da conibuo píevidenciâ 

sc o  
fere com o con 
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V - valores mensais e acumulados do recoIhimento previdenciário do respectivo 
ente estatal referente ao servidor. 

Parágrafo Único - O segurado será cientificado das informaões constantes 
de seu registro indMdu&izado mediante extrato anual de prestação de contas. 

Art. 108 - Na Avaliação Atuarial serão observadas as normas gerais de atuária 
e os parâmetros da Iegislaço pertinepte. 

• 	§ l - A Prefeitura Muniçipa aCârnaraMunicipal, as autarquias e fundações, 
conforme previsto nesta lei, dev.erip acatar as onentaç6cs contidas no parecer 
técnico atuaria! anual, tomando as médidas necessárias, em conjunto com a 
Diretoria do PRYIÇRUZ I  para imp1antaço imediata das recomendações dele 
constantes, contido ainda, com todo o apoio e empenho dos Conselhos 
Municipal de rctêja e do Co Bsho Fiscal 

§ 20  - A Avaaço Atuarial descrita no caput deste artigo devera estar 
disponív para .&ihecimento e acmpanhamento- do Minist no da Previdência 
Socfal, ate31 djuffio io rno subsequcnk 

Ait 109 - d -regime de financiamento dos benefícios previdenciários 
abra ngidos'pe[o, PREVICRUZ, será. o 1e 	- 

1- repartição simples, para os participarites e seu beneficiários, segurados do 
PREVICRUZ, até a data de pubIicaç5o desta 

ii - capitalização, para os partidparites segurados do PREVICRUZ, que 
ingressarem a partir da data de pubRc5o desta lei e seus beneficiários. 

Art. 110 - O PREVICRUZ poderá utilizar até 2% (dois porcento) do valor total 

da remuneração dos servidores aUvos e inativos, dos proventos e pensões 
pagos aos segurados e beneridb eqirriê Próprio de Previdência Social, 
no exercício anterior, para as suas despesas administrativas, previstas no § 3 0  

do art. 17 da Portaria 4.992 de 05 cio fevereiro de 1999, do Ministério da 

Previdência e Assistência Soda! - MPAS, com exceção na recuperação de 
créditos para o Instituto, ficando o epasse sob responsabilidade dos 
patrocinadores. 

............. O OflCJflO(exibido  -.............CS. Dou  

' 	
794MR Znfl8 

Notório  
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TÍTULO V 

DO CUSTEIO DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO 
MUNicíPIO DE CRUZ 

Ait 111 - A alíquota de contribuição dos participantes em atividade para o 
custeio do Regime Próprio de Previdência Social do Município de Cruz 
corresponderá a 11 % (onze por cento) incidentes sobre a remuneração de 
contribuição de que trata ;o*t.  i6, inciso -X- desta Lei, a ser descontada e 
recolhida pelo órgão ou entidade a guiese-vu3c-ule o servidor.  

Art 112 - As contribuições d 	Ucantes em atividade s5o devidas mesmo 
que se encontrei7sqbo itn ededi 	biiidad 	-gozo de beneficios 

ParagLafoú40 k €0 ibu 	prevencJaQa, sem prejzo das regras 
gera 	ei seryara aindaJsegurntes preceaos s7d s1i  

	

- em cas'd 	so com pj'p de i vencimentoç n respectivo termo 
Ie irá ,frCncja jo 	rc tineates ao 

participante a6Ejo ou,ejpdade cesonanrdo ç rease'destes valores 
• 	l•., 	Ç-.-..----- 	 - 	- - de iesp9 	lTiGaøe- d9 : 0r9 	cesSK)flaflo ded,o- .a contribuição 

previdenciala ¼t& Eôo ts€i çerruneraçio de tontribuiçio do participante 
junto ao 6rgb cedete».omo se na atJVa estivesse, 

II - em caso de 	 ímímtnto - 	nndato eletivo, a 
respectiva portrià\everá designar o v ,  de cortiib. o servidor e do 
órgão, devendo.a cortribuiço previde :ir tcr cono be a remuneração de 
contribuição do çarticapante, como se r d Vd estivesse, 
III - em caso d 'afaarner&,. com prèjuízode sas-vencimentos, incumbe ao 
participante proper o recoihrnuto tem5estivo das contribuições 
previdencianas pro*ias e das reat1' 	30 OU entiç 1 	de \'(nculação, ate 
a data do término de seu afasrr ô, iv ndo a. cont .1,, 	pukvidenciária 

ter como base a riem uneraçio de Cont; í 1 -, ; : çfl) do pa icipn, como se na ativa 
estivesse. 

d' :r-oSeritadorias e 
icípio de Cruz, 

• 	em atividade, 

Art. 113 - Incidirá contribuição - S 	proventos 
pensões concedidas pelo Instituto 	•-. - ica Social 
com ercenhial igual ao estabeledci 	-c 	-cívidores 

cd?' 	
1 

/ 	- -i•_ 	/ - - : 

1 ' 	 .. 	. 	- •'ÇAD- 
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- 11% (onze por cento) sobre a parcela dos proventos de aposentadorias e 
'sõ -  de que trata o Art. 40,  parágrafo único, 1, da Emenda Constitucional 

./Ü3. :je supere cinqüenta por cento do limite máximo estabelecido para os 
efçios ao Regime Geral de Previdência Social. 

114. A alíquota de contribuição do Poder Executivo Municipal de Cruz, suas 
j1arquias e fundações públicas e do Poder Legislativo Municipal de Cruz 

corresponderá a 13,41% referente ao custo normal. 

à 	;ágrafo único - O Plano de cutaio jjppS  será revisto anualmente, observadas 
's nni;as aris de atuia,.Dbjbvano á manutenção de seu equilíbrio financeiro 

- 

TITULO VI 

DAS DSPQSIÇÕES TRANSITÓRIAS E FINAIS 

cAPíTULO i 

DAS rnSPÓÇÕES TRANSITÓRIAS 

Seção  

ss disposioes para os servidos inativos e pensionistas em gozo de 
benefício, em3O!dedezembrode2003: 

• :L 115 Os participantes inativos epnsionitBs do Poder Executivo Municipal, 
autarquias, fundçõè 	Poder Legislalivo Municipal, em gozo de benefícios 

• 3a de pibllcação da. Erenda Cónstitucional no. 41103, contribuirão para o 
JIci Regime P -6prio de: Pddnda Social do Município de Cruz com 

cru igual ao estbelecidôpr os servidores públicos efetivos em atividade. 

tafo único. A contribuição previdenciária a que se refere o cEjput Incidirá 
•:Yfls sobre a parcela dos proventos e das pensões que suZ 2r,q 
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(cinqüenta por cento) do limite méximo estabelecido para os benefícios do 
Regime Gera! de Previdência Social. 

Art. 116 - Os proventos de aposentadoria e as pensões dos dependentes 
referidos no artigo anterior serão revistos na mesma proporção e na mesma 
data, sempre que se modificar a remuneração dos servidores em atividade, 
sendo também estendido aos aposentados e pensionistas quaisquer benefícios 
ou vantagens poste.riormente concedidos aos servidores em atividade, indusive 
quando decorrentes da t a rnaçio 	J&aSZfiCaÇO do cargo ou função em 

• 	que se deu a aposentadoria. 7ôu.cue.e ia.dreferência para a concessão da 
pensão, na forma da lei. 

:; . . •.. 	 . 

_ofl 

Das 	 oscnttios para a concessão dos 
até 3fl4dezembto 

.. 	 . 	 e2003: 

assegti?ada a çnpesso, a 	 aposentadona aos 
servidores ptb1i 	a1ites 	corno p5?ho9sis dependentes, 
que, ate adata de--pubIicaço da Ernnda Constittjcionãf 'm0  41103, tenham 
cumprido todos los ieinsitos pra a obtençio desses benefToos, com base nos 

dá 
critérios da k.gislação então vigente 

§ 1 0  Os prvent9s da aposéiitidoria a sr& ceddaP servidores públicos 
•  referidos no.. apÚt em termos intgris ou prooftbpaís ao tempo de 

contribuição jã e)çerdido até a data depubkpção dá Erneia  Constitucional no. 
41/03, bem correas-is dê seus de~péridentes,scakulados de acordo 
com a legtsIaço enyir poca em que Coram  os requisitos nela 
estabelecidos. pr 6hcessãà desses betiefícios ou nas condições da 
legislação vigente. 

§ 20 - Os proventos de aposentadoria e as penões dós dependentes referidos 
no caputser&revistos na mesma proporção e na mesma data, sempre que se 
modificar a remuneração dos servidores em atividade, sendo também 
estendidos aos aposentados e pensionistas quaisquer benefícios ou vantagens 
posteriormente concedidos aos servidores em atividade, indusive quando 
decorrentes da transformação ou redassif1caço do cargo ou função em que se 
deu a aposentadoria .o.i--qOe serviu de referência para a concessão da pensão, 
na forma da 

'o,. 
A presente cOPIO fotosiat,co 

/ 	?,, 	 co&er?corn o originolexibdo nest es  

no tes. Doi t. 	29 ABR. 208 

trn ttileffiunho 	do verdade. 
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Art. 118 - O servidor de que trata esta Seção que opte por permanecer em 
atividade tendo completado as exigências para aposentadoria voluntária e que 
conte com, no mínimo, vinte e cinco anos de contribuição, se mulher, ou trinta 
anos de contribuição, se homem, fará jus a um abono de permanência 
equivalente ao valor da sua contribuição previdenciária até completar as 
exigências para aposentadoria compulsória. 

Seção 111 • 	Das disposições para quem ngessounoserviço público como titular 
de cargo eftioé1Sde dezembro de 1998: 

Art. 119 - ResJyaco. p direitq. de opção à aposentadoria pelas normas 
estabelecidas no Captxito V do TítaJo III desta Lei, e assegurado o direito a 
aposentadoria uita com poventos proporcionais calculados na forma cio 
Art. 40 da ,  Constitutçoda Repub1iea feder.ativa do Brasil e seu para grafo unico, 
aquele quetenha ingressado regularnente em cargo efetivo rio poder Executivo 
Municipal, suas à'tarquas, fundaçs ou Pocler Legisrativo t"1uncipal ate a data 
de publicação dá EmeidaConstitional n° 20, de 15 de dezembro de 1998, e 
ainda n5o cumpiu os requisitos de elegtbilida de que tra'ta a Seção anterior, 
quando o servidor,. cu mula Liyaiflente: 

1 - tiver cinqüenta e três anos .deidde, se homem,e quarenta e oito anos de 
idade, semiIher; 

II - tiver cinco anos de efetivo exercício ino cargo em que se der a 
aposentadoria; 

III - contar tempo de contribuição igual no mínúno, à soma de: 

a) trinta e cinco anos, se homem, e trinta' anos, se mulher; e 

b) um período adicipnal de.contribuiço equivalente a vinte por cento do tempo 
que, na data da pubficaço da Emenda Constitucional n°. 20, de 15 de 
dezembro de 1998, faltaria para atingir o limite de tempo constante da alínea 
anterior. 

§ 1 0  - O servidor de que trata este artigo que cumprir as exigências para 
aposentadoria na forma do caput terá os seus proventos de inatividade 
reduzidos para cada ano antecipado em relação aos limites de idade 
estabelecidos pelos Arts. 44 e 45 desta Lei, na seguinte proporção: 

1 - três inteiros e cinco décimos por cento, para aquele que completar as,<( 
exigências parla aposentadoria na forma do caputté 31 de dezembro de 209 (  

- 	 - 	 - 

. 	 A presente cópia (Ç ' tÓtiCQ 

Q 	com orgrnol exibido nestas 

. 	. 	' 	.. 

 
notes. Dou fé. 	7 
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II - cinco por cento, para aquele que completar as exigências para 
aposentadoria na forma do caputa partir de 10  de janeiro de 2006. 

§ 20  - O professor, servidor do Município, incluídas suas autarquias e 
fundações, que, até a data de publicaç ão da Emenda Constitucional n°. 20, de 
15 de dezembro de 1998, tenha ingressado, regularmente, em cargo efetivo de 
magistério e que opte por aposentar-se na forma do disposto no capu4 terá o 
tempo de serviço exercido até a publicação da Emenda Constitucional n,° 20, 
de 15 de dezembro de 1998, contado com o acréscimo de dezessete por cento, 
se homem, e de vinte por cento s  se mulher, desde que se aposente, 
exclusivamente, com tempo de efetivo exercício das funções de magistério, 
observado o disposto no par&jrafo 10. 

§ 30  - Para fins do disposto no parágrafo, anterior, considera-se função de 
magistério a aUyidade docente do professor exerdda exclusivamente em sala 
de aula. 

Art. 120 - É assegúrado o reajustamento das aposentadorias 'concedidas de 
acordo corno Art. 119,, conforme ééiios estabelecidos em lei, respeitando-se, 
no que couber, a data base e o indice de reajuste geral .dos servidores ativos 

Seção IV 
¶ 

Das disposiçoes para quem ingressou no serviço público como titular 
de 'rgó efetivo até 30 de dezembró de 2003: 

Art. 121 - Ressalvado o direito de opção à aposentadoria pelas normas 
estabelecidas no Capítulo V do Título 'II1 ou pelas regras da Seção anterior, é 
assegurado o direito àaposentadoria wolúntária com proventos integrais, que 
corresponderão à totalidaclè da remuneração do servidor no cargo efetivo em 
que se der a apos"endoria, na forma, da lei, àquele que tenha ingressado 
regularmente em cargo efetivo' Pcer Executivo Municipal, suas autarquias, 
fundações e no Poder Legislativo Municipal, até' a data de publicação da 
Emenda Constitucional no. 41103, e ainda no cumpriu os requisitos de 
elegibilidade de que trata a.Seção II, desde que preencha, cumulativamente, as 
seguintes condições: 

1 - sessenta anos de idade, se homem, e cinqüenta e cinco anos de idade, 
mulher; 	C4 

ex;bido nestas  
notV, Do fé 

C  e X10;~ if,04,to -2,ti  

/íg __ 
J75$29' 	1 	SemwhO 	 yerdode. d 
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II - trinta e cinco anos de contribuição, se homem, e trinta anos de 
contribuição, se mulher; 

111 - vinte anos de efetivo exercício no serviço público; e 

IV - dez anos de carreira e cinco anos de efetivo exercício no cargo em que se 
der a aposentadoria. 

Art. 122 - Os requisitas de idade e tempo de contribuição serão reduzidos em 

. cinco anos, em relação ao disostp nos iôciscs 1 e II respectivamente, do artigo 
anterior, para o professor que r  corijpye exclusivamente tempo de efetivo 
exercício das funções de rnagistério ria, educação infantil e no ensino 
fundamental e médio. 

Pa 'grafo úni.a fins,ç!o ,cposto no caputdeste artigo, considera-se 
função de magi terioaatzvidade docente do professor exercida exclusivamente 
em sala de aula.: 

Art 	 das acsentadorias .wncedidas coipforrne os Arts. 121 
e 122 serão reistos na mesma proporção e 'ajnsma data, sempre que se 
modificar aremuneração dõs servidores em atividade na f&ma da lei. 

CAPÍi1JLO li .  

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 124 - Lei própria disporá sobre o quadro de pessoal do PREVICRUZ. 

§ l - A remuneração. dos cargos de Presidente e Diretor do PREVICRUZ, 
observará a seguinte composição: 

1 - Presidente: equiparado ao valor atribuído ao presidente de autarquia do 
município de Cruz; 

II - Diretor: equiparado aos valores atribuídos ao diretor de departamento da 
administração pública direta do município de Cruz. 

§ 20 - Enquanto não forem criados e providos os cargos integrantes do quadro 
de pessoal do PREVICRUZ, serão comissionados, sem prejuízo dos --c~,eus 
vencimentos e vantagens, para exercerem as funções cojçondentes, 
servidores da Administração Pública Municipal Direta e_Ind7/ 

[Íj --,/AM,1 
(O 	 com O 9r&ezibd. nes$s 

• 	 o 	flQ à .  Oc u  fé, 

seio j! 	
71536 

1  « Emteij,munh fQoe. 

- 	 1 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES, SIN - ANINGAS - 6255 



10 Ap,6  
;vI 	 - o GOVERNO MUNICIPAL 

RUZ 
U W. 

lvr dc;. çc;. vvc;.r! 

EDIÇÃO 2005 

§ 30 
- Para os fins previstos no parágrafo. segundo poderão ser aproveitados os 

servidores lotados na Secretaria Municipal de Administração, os quais 
igualmente integrarão, nos trabalhos de assessoria e apoio. 

Art. 125 As despesas decorrentes da aplicação da presente lei correrão por 
conta de verbas próprias do Instituto de Previdência dos Servidores de Cruz, 
consignadas nos orçamentos para o exercício financeiro de 2006, a serem 
suplementadas, se necessário, 

Art. 126 - No caso de extinção do Regime Próprio de Previdência Social, 
estabelecido nesta Lei ou cessação, irterrupção, supressão ou redução de 
benefícios, o Mupicipço Autarquias Fundações Publicas e Câmara Municipal 
assumirão integalente a' íesponsbilidade pelo pagamento dos benefícios já 
concedidos aos s&s rsepectwos seridores, bem como aqueles benefícios cujos 
requisitos necessarios a sua .concessão tenham sido implementados 
anteriormente tTrãc do PREV1CtJZ. 

Art. 127-Erricsde insuficiência da capcidade fkiaiicera do PR.EVICRUZ 
para liquidação dos benefícios previstos nesta Lei, a responsabilidade pelo 
adimplemento- da complemetaç& do custeio será ,  das lespectivas entidades 
patrocinadors, naprQporção de ssparticipações: 

Art. 128 - O Município responderá' subsid iariahierite pelo pagamento das 
aposentadorias e pensões concedida's ta ft ~ '^rfnà desta Lei, na hipótese de 

e 

	

	extinção ou in'solvência do Regime Próprio' de Previdência: Social do Município 
de Cruz - PREVICRUZ. 

ArL 129 - Os atos de ordem normativa e o expediente do PREVICRUZ serão 
obrigatoriamente p blicados no árgao de imprensa oficial do município, com as 
mesmas prerrogativas e vantagens dispensadas à administração direta, sendo 
expressamente vedada divulg ação ou publicidade de caráter personatístJco. 

Art.. 130 - O Regime Próprio de Previdência Social dojincípio de Cruz, 

,t~w somente poderá ser extinto através de Lei Comp(ementaj 

' ,1:' 'zi 
A ,,ini', cg ctirfli 

cQm Õ OPigI${ as;e nes10 
btos. Dot, f, 

¼..C? 9 A9P 7fl9 
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Art 131 - Nenhum servidor do PREVICRUZ será colocado à disposição de 
outro órgão, com ônus para o referido Instituto. 

Art. 132 - É vedado ao PREVICRUZ prestar empréstimo, fiança, aval, aceite ou 
coobrigar-se a qualquer título. 

Art 133 - As entidades patrocinadoras do PREVICRUZ serão responsáveis por 
efetuar o aporte financeiro recssérLo c9bert ura do passivo atuarial relativo 
aos benefícios prevtdenciaos coijcedjtto e a conceder, aos segurados 
vinculados ao Regime Pr-ópri@ d4evdência Social do Município de Cruz, 
adm itidos no Poder Executivo Wcipaí suas autarquias, fundações e Poder 
Legislativo Municjp 51ap!JbBCàÇãO desta lei. 

1 0  Fica, igleit autorizadas as entidades patrocinadoras a transferir 
para o PREV1CRJ os cucQs'be e direitos indiensaveis a composição das 
reservas tecnids oessnas ao custeio, tota pu parcial, dos planos de 
oeneficios do Regirne Próprio de Previdência Social do Municipio dê Cruz 

§ 20 - Pederãc ser aportados em regime progessivp, a criterio dos 
patrocIRa9Q?ürSOs reerntes ao tempo pa - do, assegurada a 
via biljdadècn-átuariaId'õ plaho. 

Art. 134 - Fica autorizado o Pesidete. do Instituto ,de Previdência Municipal 
solicitar o repasse mensal devido ao 11ristityto, quando ,  não efetuado pelas 
autarquias, fundações e Câmara Municip& Caso em 48 (quarenta e oito) horas 
não seja efetuado o repasse, caberá ao Presidente tomar as medidas judiciais 
cabíveis, inclusive, retenção. 

Art 135 - Os créditos do Instituto constituem dívida ativa, considerada líquida 
e certa quando estejam de.6damente inscritos em livro próprio, com 
observância dos requisitos exigidos na legislação adotada pelo Estado, para o 
fim de execução judicial. 

Art 136 - Os 
requeridos direta 
Cruz - PREWCR 

pedidos de benefícios a que os segurados têm direito, serão 
j,p1nstituto de Previdência dos Servidores Municipais de 

A 	iir4e dpi. 

  o 	zIiáo 

4— 1 Acorc,9 AR 	7(1)8 
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§ 10 - O requerimento somente será aceito e protocolado se acompanhado da 
documentação necessária à análise do cabimento e concessão do benefício. 

§ 2 1  - Da decisão, o Instituto de Previdência Municipal dará ciência, por escrito, 
ao segurado e ao órgão ao qual estiver vinculado, ou ao beneficiário. 

§ 31  O segurado ativo aguardará a decisão do requerido em serviço. 

Art. 137 - Na apreciação dos pedidos de aposentadoria serão observados, no 

que couber, os disp3sitivo •réX5[o 	Ç5' fiiição Federal, em especial os do 

• 	 artigo 40, com  as alteraçe. aas ea mer Constitucional no. 41, de 19 de 

dezembro de 2003 e 	 10.887, de 18 de junho de 

2004. 

Art 138 - É vdd&  PR 	assumir atrib.íçes, responsabilidades e 

obrigações estr 	.s'das nr*ies. 

Art.. 139. - o.podèrãô ser dedos como membro do Conselho Municipal 
de Prevrdncia 	.seh 1J 	o Liscal e da)Dirna Execuva-do ?,dó , ,R, 	as 
Pessoas qu teobi sido -definvamente cÕdenad'as por cnme contra o 

pati-imôr.rb, cfr tFaçãci - publica e teohani sito detrnrtfvdmente 
responabrllLadas4 ato de impoiidade administrativa, enquanto perdurar o 
cumpriniehtoifa'.pena. 

Art140 - Esta Lei. Municipal entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as dis~posiões em contrácio 

GABINETE DO PREFEITO MU C[PAL DECRUZ, aos 31 dias do mês de 
Agosto de 2007. 
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LEI N° 318, DE 09 DE NOVEMBRO DE 2007 

Dispõe sobre a fixação dos valores 
das remunerações dos cargos 
comissionados no Instituto de 
Prevklència dos Servidores do 
Município de Cruz. 

A PREFEITA MUNICIPAL DE CRUZ EM EXERCICIO, 
•; Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ aprovou e eu 

sanciono a seguinte Lei: * 

Art. 1° Ficam instituidas as remunerações dos ocupantes de caro 
comissionados criados através da Lei No. 313, de 31 de agosto de 2007, para atuação 
junto ao Instituto de Previdência dos Servidores do Município de Cruz — PREVICRUZ, 
as Quais encontram-se estabelecidas no Anexo único à presente Lei. 

Art. 20  As despesas de&rrentes da execução da presente lei, correrão 
por conta de dotações especificas do orçamento vigente e incluídas nos orçamentos 
dos exercícios subseqüentes. 

Art. 3 0  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Paço da prefeitura Municipal do Cruz, aos 09 de novembro de 2007 

1 	 •' -' 	 ,- 	 - 

- 	 • 	

''- 	 / 	 •. > 
• 	 Maria Mirían Muniz 	- 

Prefeita Municipal em Exercício 

• 	 * 	• 	 •••g. 	 •• 	 * 
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0 GOVERNO MUNICIPAL 

: 1 CRUZ 
bom lvr dc 	. vivc.r! 

unicel 
wiçÀo za 

ANEXO DA LEI N°. 32012007 
REMUNERAÇÃO DOS ÔARGOS COMISSIONADOS NO ÂMBITO DO INSTITUTO 

DE PREVIDÉNCIA DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO - PREVICRUZ 

i 
Presidente 200,00 1.40000 1.600,00 
Diretor Previdenciário 150,00 - 650,00 800,00 
Diretor Financeiro 	- 	 150,00 6-5-0 , 00- , 800,00 

c25 

• k 	i' 	.._ 
- 

- . 

LJ 

L) 	 - 
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GOVERNO MUNICIPAL 
A4PI ~Uz WE- (1 

_ML'orv' 1 	de Çc vVc.rI 

LEI N° 332, DE 18 DE AGOSTO DE 2008 	
EMÇÃO 7006 

ALTERA A LEI N°. 313407 QUE 
REGULAMENTA O IEGIME PROPRIO DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO 
DE CRUZ E DÁ . OUTRAS - 

.PROWlDÇL5. • 
A Câmara ,M.Unici 	dCrLZ 	 'C eu, João MUnIZ 
Sobrinho, Prefeit 	uiicà1.sanciono' 21 seuinte lei: 

ArL 1° O rt' 7 d Ler $ofitripa( n 	3, de 30 de agosto de 
2007, qu 	plt 	o- 	ine'5-'ropitQ egFwidência Social do 
Municipio '?le Crz -'PREVICRUZpassa a- vigoiar com a seguinte 

• 	 :3.•Os benef idos. ie ápoeritadoria e 
• 	peo,,21e'ië trâtam os art ...8, 43, 44, 46 e 69 

seã6reajutdos paça pserrihes, ern caráter 
• 	perrnnertevorreLna n,sna data em que 

• 	 se. der ,reauste Uo; benefiio'o RGPS, de 
.acr4à com a varia'çã 	terai dg-Ii1ce Nacional 

e .1rços ao Consurnior- If;P \ 	ulado pela 
•Fündâção:•Institutõ Brasileir6 de Geografia e 
•Est)tÇstic:a' - 

Ait 20 . 	itfibuïao previdenciria, ispo ta'4os artigos 111 
a 114 da Le( lunid1yr O 313, de 30 de agSto d207, recolhida / 
ou repassada em atraso fica sujeita aos juros aplicáveis aos tributos

. 
 

municipais. 

• 	
' 	 - 

• 	 -d 
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JGOVERNO MUNICIPAL 

ICRUZ.. 
oM ÍVY 

,.a 

Art 3 0 . As contribuições previdenciárias deverão ser recolhidas EDiÇÃO 2OD 

até o dia trinta do mês seguinte àquele, a que as contribuições se 
• referirem. 

Art. 4 0  Ficam revogados os artigos contrários a esta lei. 

Art. 50,  Esta Lei entra em vigor na data ie sua publicaço. 

Paço da PREFEITtA rMUN4 ,0PALOE CRUZ, em 18 de agosto 
de 2008. 	 ••• 

."1 .  

jjSobrin h o 
Tq J rTUÏCIPAL) 

. 	 .. • 	 • 

r':&, 	A.lI.lt'A 	 - (' P117 - ('. í-APA 
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GOVERNO MUNICIPAL 

lu 
fvy dc- çc 

• ? \O Ap,, 
- 

EDIÇAO 

LEI ". 375. DE 15 DE ÍV1AIÇ0 DE 2010 

1 	ALTERA A 	LEI 	:". .I3'7 	01. 1" 
REGULAMENTA O Rí( (M E 

Ô
DE PREVIDÊNCI.A 	()C1AL 1)0 

- 	 MUNICÍPIO DE CRLZ E 1), ()TR2 
PROVIDENCIAS. 

A PREFEiTA MUUCLPAL DE CRUZ EM EXERCICIO. 

Faz. saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanCiono e proniu! 

S.uin1L Itj: 

ArL 1°. O art. 114 da Lei Munieipu n ' 313:200 3.'200 7 . J 3 de iiu 	» 

2007. uuc criou c oraniou o ie2ime Própro d PrcvidCmiu ocd dc Cruz - 

iRFViCR1. 7 passa a 'iorav com a sepuic redação. 

"ArL114—................. 

1'. O plwio de cu;1ci0 do RlS 	rc kft 

ohsei-vadas as normas gerais de auir;t. 	heii 

inanutenç10 de seu equ ilíbrio tinuncciro C 

3'. As contribuições lreideci ár ilu 	evia no  

U1JW) 5Ç13L) Ud1C1i 	Ju 	U11t 	il ÍLjUULL 	'l21 Li 1L • 	.. 	t1 

Liudo Atitaruil de custeio coa! mc lcJ 
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GOVERNO MUNICIPAL 

J t , J. 
Um Iu) Y de. çe viVe-r 

nicio da Término da 
Aftqota:Vi9éncia Vigência 

90 dias* 	põs 
pubIicço desta 
Lei 

1,10%  31112/2010: 
[.i, 1/1/20'31  32/20 

11112 012' 31112/2012 - 
1J1/2013 .3111212013 

24%j 	1/1/2014 3111/2014 
2.53% 1  111120151 3111212015 

11 2,99% ,2016 r 31112!2016L 

3 , 53%; , . 11/2017!.. 3111212017 

L.. 4,17% 1/112018 3111212018: 
4 ,93% 4.11112019 L 	3111212019 
5,82% 11112020 31f12/202Q 
687% 1 11112021 31/12/2021 
8,12% ' 	11112022 3111212022 
959%r 	

• 11112023 31/12.2023. 
1133%T 1/1t2024 i 31112'2024 

111/5131/i2J 2025 1  

16 ) 81 0  11112026 31/1212026; 
18,67% 1/112027'31!12!2 1d27 
22,06% 1/1/202 8 ,' --  3I,203 
2605 0,71 11112029 3I12/2029 
30.78% 11112030f . 31112/2030; 
6,35% 	- 11112031: 31/12/2031 

1/1/2032: 31/12;2C32 
50,73% 11112033 31/12,':C;33. 
55,00% 1/1/2034 31/12/2034 
55,00% 	. 11112035' 31112i2035 
55,00%r 1/1/2036 3111212036; 
55,00% 11112037 31112/2037 
55,00% 11112038 31112/2038 
5500% 1/1/2039 31'12/2039 
55,00% 11112040 31112/2)40; 

PRAÇA DOS TRÊS PODERES, SIN - ANLNGAS - 
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GOVERNO MUNICIPAL 	 - 

i,riuZ 
_bor,'i hrk çc- vive-vi 

EDIÇÃO 2O 

1/1/2041 	31/12.•2041, 

	

5500%; 	1/1/2042 	311122042 

	

55.00% 	1/1/2043 	"31!12!'-1 04-"'  

	

55.O0% 	.1/1,2O44: 	31/í2.2O44 

Ar. 2". O 4'. do artigo 6 passa a viorar com suiii' rcdao: 

mandatos dos membros da Diretoria 1eeutk i tern Uuraç 

de ü (dois) dn')S. podendo os mesmos serem  

suhscqücnte. 	 - 

Art. 3. Esta Lei entra em vi01- 490.(rioventa) dias ipõ.sua pubIicie. 

PAÇO DA PREFEITIJRA MUNICIPAL DE CRI-7— 1 5 de M 	Je 

• 	 •' * 	

/ 

	

i 	
LÁj'JVaM {M r7 

Vf 4/74)J•;4'/ , ';1JJ -iw Iiw!z 
PREFEITA MUNICIPAL EM EXERCk lü 

-_- --.-w-_ 	 ------ -_- 	 . -- 
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* 
EtÇÂO 2008 

LEI N°, 364, DE 03 DE SETEMBRO DE 2010 

ALTERA 	A 	LEI 	N°. 	313107 	QUE 
REGULAMENTA O REGIME PRÓPRIO DE 

'pRE.vibNCIA: SOCIAL DO MUNICP1O DE . 	cíuz É DÁ OUTR AS 	P ROVIDÊNCIAS. 

t-. 

O PREFEITO MUNICEPAL.ÓECRUZ, 

Faço saber que  CàrnaraMunipal apmVou e eJ SanCIOnO e promulgo 

Seguinte lei: 

Art. 1 0  O art 114 da Lei Municipal n°313/2007, de 30 de novernbrb de 

2007, que criou e organizou o Regine Próprio de Pro"!dênca Sõcial de Cruz - 

PREVICRUZ passa a vigorar com á ség'uinte redação: 

• 	"Au • .• 4 	 - 

§ 1° O plano de custeio do RPPS será revisto anualmente, 

observadas as normas gerais de atuária, objetivando a manutenção 

de seu equilíbrio financeiro e atuaria 

§ 20 Quando para manutenção do equiflbuo financeiro e atuariaL em 

se tratando de alteração dos Percentuais de contribuição 

previdencá ria- relacionada ao Municipc. disposto no caput deste 

artigo, poderá se dãrpor ato do Chefe do Poder Executi 

	

: 	 •d. 

-JACt 	 .. 	•/ 	 -. 	•• 	 - 
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=5Ç 	j' 	 - 	 L '' 
cd Çc. ViVe» 

u 
EDIÇÃO 2005 

§ 30 As contribuições o revide ncrias previstas no caput desie art:go 

serão adicionadas uína aliquota supenentar, seg undo Estado 

Atuarias, de custeio conforme tabela a seguir: 

à 	Período AHguota 
4 20105a 0i2 Q,59%. 

2013.. a 2016.. 1 2 23% 
•  2Q17 a 2020 257% 

2021 a 2024 5.35% 

2025a 2028 1116% 
2029 2032 2328% 
2033 a2044 4855% 

Art. 2 11  - Ficam revogadas todas as disposições em contrário, em especial o 

ari 1 0  da Lei 375, de 15 demaode2010. 

Art. 30 
- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PAÇO DA PREFEITURA MUNICIPALDE CRUZ, aos 03 de setembro de 

	

2010. 	
e 

Mun i cipal
-)  
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4 :GOVERNO MUNICIPAL  

m or 1r d ç vvr! 

LEI N°. 417 DE 17 DE AGOSTO DE 2012 

EDIÇÃO 2008 

Altera a estrutura da base de incidência 
previdenciária do Regime Próprio de 
Previdência do Município de Cruz, 
adequando-a ao Texto Constitucional 
vigente e revogando as disposições cm 

- 	 .• 	 4. 	 contrário. 	 - 

O PREFEITO DO MuNicíPio DE ciwz, 
• 	 Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ aprovou e eu sanciono ' 

a 'seguinte lei: 

Art. 1° - A base de contribuição previdenciária do Regime Próprio de 
Previdência do Município de Cruz passa a corresponder ao vencimento do cargo efetivo 
do servidor público, acrescido, cxci usivamentc, das vantagens pecuniárias permanentes 
e dos adicionaisde caráter individual que lhe forem dc'dos e que tenham natureza 

A. 
remuneratOria. 

Art. 2° - Revogam-se as disposições em contrário, especialmente o disposto no 
ari. 16. XI da lei 31312007. 

Art. 3° - Esta lei entra eni 1vigor90 (noventa) dias após sua publicação. 

• 
	

PAÇO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ, aos 17 de agosw de 
2012.  

IFE3, O MUNICIPAL 

/ 

/ 
.1." 	 - 	 . 	 ... 

.1 	 . 
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